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Nossa capa 

Uma seta como símbolo. A semiologia é o 
estudo dos sistemas não verbais com a fina­
lidade de suplementar a comunicação verbal, 
escrita ou falada, e/ou exercê-la de modo in­
dependente. Está valtada, sabretuda, para as' 
signos da cultura .. O signo é um objeto .ma­
terial chamado significante" e que não in te-. . 

ressa por suas propriedades materiais mas 
como algo a que corresponde um investimen­
to semântica, a significado.. Das relações en­
tre significante e significado. assim entendi­
dos, sobreleva uma variedade fundamental 
de signo, o símbolo, que opera por contigüi­
dade institurda entre ambos, Q,ão obstante a 
recfproca heterogeneidade. U""m dos signifi­
cados culturais do $igno-símbolo de nossa 
capa é este: seta é o que anda com rapidez. 
Seta é o que mostra direção. A partir desta 
perspectiva semiológica. CONVFI1G~NCIA 
quer poder ser, em 1987, como 005 anos an­
teriores, uma parte significativa do múltiplo 
sistema verbal escrito de comunicação da 
Canferência das Religiasas do. Brasil e, ca­
ma sua linguagem simbólica, irredutível, por­
tanto, à materialidade do significante, ajudar 
na escalha da direção. e da velocid~de da Vi­
da Religiosa daqueles que vivem e trabalham 
na Igreja da Brasil. CONVERG~NCIA, coma 
SETA, quer desfazer dúvidas. Orientar. Con­
firmar opções. Dar segurança. Fazer avançar. 
Acelerar na marcha. Apressar o futuro. Per­
manecer firme, a despeito. da mavimentaçãa 
envolvente ao redor. Deus abençoe e confir­
me nassos prapósitas IPe. Marcos de Lima, 
SDB). 
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. ' . - -. 
,. . EDITORIAL . 

; : ~~ r~Ú~ja,~in';Slia ;'jÔh~a e :' ~i :-
nU.osa caminhada de dOIS mil&­
o.iós, ' conqi!isiõua duras pen~s 
*s ' vezes; . admil'ável ' alitocons­
ci,ência: De' peqlienorebànhci: 
éres'ce':', sé expandiu, sofreu per'; 
seguições' de fora e divisões pôr 
çentrô: Pôs ' acentos ' fortes em 
defermirHidás coisas em certas 
épocas. Retomou as esquecidas 
4!3Pois. Imerglu n? ~undo.Espi": 
ritlializou-se. Clencallzou-se. R~­
assumiü~secomo povó novamen­
te: Povo ' de .Deusl O Vaticano 11 
lhe deu uma extensão e int~n­
sidad~ , tais d.e .. consciência. do 
mistério ~ ' complexidade hist6-
r~o-~clesial, que os temp9s d~~ 
\lerão ainda , m~lhor . desvendar. 

.. ' 

. . '.. . . . . . . . 

I.e.; de POVO DE DEUS' qlie a 
Vida Religiosa em si mesma ' e 
por suas. origens,póssui: O ' pr6-
prio pAPA o reconhece: "A Vida 
Religiosà nasCeU com uma con­
figuração , . tipicamente .: laical'''' 
Configuração ,' que; no decorrer 
dos séculos, assumiu contornos 
ç:lericais, . sobretudo no caso da 
Vida Religiosa mascUlina . . 

. , , 
, , 

. . Hoje,é forte o ap,elo a que se 
volte a dár o devido acento àqui­
lo' :que tem valor em si mesmo, e 
não 'por suas pósslveis .conexões 
com valores outros. Assim, ' não 
é por sua secular clericalização 
que a Vida Religiosa masculina 
tem valia. Ela tem se.ntido antes, 
em si mesma, comQ forma espe­
cifica .de expressão eclesial, de 
vida cristã. 

: É nela que se situa a Vida Re­
ligiosa. Dela toma sentido~ Com 
eJa vive as mesmas andanças da 
história. A eclesialidade da Vida 
Religiosa ressurgiu. Tonificou-se. '" dentro desse dinamismo que 
Em ' suas . múltiplas facetastam- surge o desejo de melhor se con­
bém ela teve no ' Concilio uma figurar, p.ex., a Vida Religiosa da 
fonte · tevitalizadora. Admirável MULHER-CONSAGRADA, ou da 
támbém é a: autoconsciência que Vida Religiosa dos chamados 
a partir dali pôde ela aprofun- "IRMÃOS". ' São questões pertl~ 
(;lar. É dela. que JOÃO pAULO 11 nentes e essenciais para uma 
recentemente afirmou:. "Vós, re- justa compreensão da identida~' 
ligibsos, ' . constituis, ' uma das de ti missão da Vida Religiosa na 
maiores riquezas da Igreja, ' a Igreja. ,' . 

qual . t,em . necessidade de vossa A CRB está , aberta a todos ' os 
presença". 

horizontes de Vida Religiosa a 
Dentro do universo eclesial da que é chamada a servir. Ao mes­

Vida Religiosa, aspectos vários '- ' mo 'tempo' em que promove es­
têm sido redescobertos e vigoro- tudos sobre ' a Mulher-Consagra­
samente retomados. Um deles é da, prepara o 1Q Seminário Na­
o · da chamada "Iaicidade da Vida . ci.bnal, .de lRMÃOSa s'e ' re&lizar 
Religiosa". A , dimens.ão ~'Ieiga"; ," de. 4' .a ,. 9 ' deoutubro ,de 1,9&7> :, , . , 
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CONVERG~NCIA de jUlhó- , 
agosto se antecipa e apresenta , 
um número quase-monográfico 
sobre" '.'Vida Religiosa ' Leiga".: . . . . , . . . 
Homenageia assim, tantos Ir-
mãos, de, Congregaç~es Clericais 
ou Laicais, que' vivem o projeto 
de seguimento radicai ' a Jesus 
Cristo no Brasil de h'oje, levan-, 
~o, a todos às seguintes refle-
xões: ' , , ' 

, "O Religioso Leigo na Igreja 
e no mundo", de Frater HENRI­
QUE CRISTIANO JOSé MATOS, 
CFMM, que aquí deseja "desco­
brir a identidade e missão ' do , , ' 

iimão religioso na Igreja pós­
conciliare no ' mundo em acele­
rado processo de ' transforma­
ção". é valiosa , a contribuição 
do autor "à reflexão teologica 
sobre esta temática cuja impor­
tância começa, a ser reconhecida 
no' conjunto da Vida Religiosa". 

"O Religioso Leigo no pós­
Concílio: , conquistas, impasses, 
desafios", de Irmão PAULO DUL­
LIUS, FSC. Constata o autor que 
a Vida Religiosa se clericalizou 
por "uma série de razões, tanto 
por parte da Igreja e sociedade 
que não compreenderam profun­
damente este estado de vida, 
bem como por parte dos indivl­
du'os e ,dos próprios Institutos 
leigos que talvez não souberam 
analisar , e viver- profundamente 

, 

enquanto tais seu ministério na 
Igreja' ~ . , 

, "A clericalização da Vida , Re­
figiosa; um problema pastoral ' ou 
eclesiológico?"; de FreiBER­
NARDINO'LEERS, OFM, Em estl-­
lo sem rodeios, Frei Bernardino' 
abordaaq'ui ' um dos fenômenos' 
da Vida Rellgiosá' que ' reapare­
cem a partir do Vaticano li: o da 
busca renovada da compreensão' 
original e fundailte da Vida Re­
ligiosacomo ' congregação de 
leigos cristãos dispostos a seguir 
a ' Cristo de forma radical. ' 

: "Dimensão polftica da oração 
cristã''', de Pe. MARCELLO DE 
CARVALHO AZEVEDO,SJ. Quar­
to e último da , série publicada 
em CONVEG~NCIA, esse artigo 
de Pe. Marcello, breve e rico, 
penetra no campo complexo e 
atual das ' relações entre O" uni­
verso da fé cristã e o mundo da 
polltica. E o, faz pela vertente da 
oração. Oração que "é o espaço 
privilegiado da atuaçãO da fé", 
e "no entanto, tem Um alcance 
a dimensão polftica". Interpene­
tração, Interação e ' duas mãos 
devem ' caracterizar adequada­
mente o relacionamento dessas 
duas dimensões 'essenciais à 
vida da pessoa e da , sociedade 
humanas. ' 

Pe. 'Atlco Fassini" MS 
, . 

• 

. . .' 

" 

A Vida Religiosa leiga constitui em 'si inesma uni estádo completo ' de 
profissão dos conselhos evangélicos,PerjectáeCaritatis, n'.o 8. 

• 



MENSAGEM DO;PÀPA .' . , . 
, . . . . ' " .' . . .. 

. . 

A "'FUNÇAO .... 
, : . - . .. . . 

DOS RELIGIOSOS LEIGOS . : . ' . . ' . -, 

NA , MISSÃO DA IGREJA 
. , .. 

João Paulo 11 
Roma, Itália 

Na ' sexta-feira~24 de Janeiro, o 
Santo Padre recebeu , em . audiência . . 

os Participantes · na Plenária da Con­
gregação para ' os Religiosos e os 
Institutos Seculares, aos quais diri­
giu o. seguinte discurso:. 

1. Com ' grande alegria vos saúdo, 
"caríssimos Membros da Plenári'a da , " . 

Co.ngregação para o.S Religioso.s e os 
Institutos Seculares, que .estudastes 
nestes" dias um tema que me. é par­
ticularmente caro e que é hoje :tão 
importante para a vida religio.sa no 
seu co.njunto: "A identidade 'e 'mis­
são dos Irmãos nos Institutos lai­
cais e nos Institutos clericais". 

o Concilio Vaticano 11 quis, de 
fato; confirmar os religiosos . leigos 
no valor da sua vocação , relígiosa, 
com estas palavras: "A vida relígio­
sa laica!; quer para homens, ,quer 
para mulheres, co.nstitui em si . um 
estado co.mpleto de prática dos con­
selhos evangélícós"(PC 10). Ávin-

o • _ • 

, , 

. .. . -. - . 
• 

' (lnL'OSSERVATORE ROMA~ 
Nod~21211986; p. 11) ' . ' '' , '.' 

" 

te anos de disiância daquele acon­
tecimento . eclesial, quisestes exami­
nar . a situação !Ia vida religiosa lai' 
cal masculina para : verificar os pro­
gresso.s, as dificuldades, as novas 
perspectivas, que este "gênero de 
vida 'tem hoje na Igreja. . ' 

'" 

Estou convencido de que este es, 
tilo de vida religiosa, que prestou 
tantos serviços , à Igreja no decurso 
da sua história, permanece também 
hoje mais , do . que nunca adequado 
aos no.vos desafios apostólicos que 
a proclamação ' da mensagem evan­
gélica. deveenfl'entar. Por conse:~ 
guinte, vós desejais justamerite pôr 
em evidência as grandes possibili­
dades que o Código' de Direito Ca: 
nônico ,co.ntém · para o desenvolvi­
mento .,destavocação na Igreja., e 
quereis tam\>ém fazer de modo que 
o POyó de Deus "saib& compreender 
a dignidade e a utilidade da voca~ 
ção rtlligiosa laical. . 

2. A vida religiosa riasceu . com 
uma' configuração tipicamente laiêaL 
Surgiu : do desejo de alguns fiéis 
cristãos' de conseguirem ftutos mais 
ablnidarites " da 'graça batismal, e "de 
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se libertarem - mediante . a pro­
fissão dos çonselhos evangélicos (cf. 
LG 44) - dos impedimentos que 
os poderiam afastar . do fervor .da 
caridade e da perfeição do culto . di-. . '. 
VIDO. 

. . . 

Alguns clérigos desejaram 'parti­
cipar nesta vida, ' que "mais de per­
to imita e continuamente representa 
na Igreja aquela forma de vida que 
o Filho de Deus assumiu" .(LG 44), 
quer para se dedicarem melhor ·à 
própria santificação, quer para exer­
cerem mais proficuamente o seu 
.apostolado. Os Institutos clericais 
.aceitarani;porém; . religiosos leigos 
que, trabalhando ' com a sua ajuda 
aos sacerdotes, participavam no ca­
·risma do Instituto. Alguns Funda­
dores . s<;n\iram-se inspirados a criar 
Congregações .só para leigos, a fim 
de exercerem de modo mais perfei­
·to "a' ·atividade . pastoral da . Igreja 
na educação da juventude; na assis­
t~ncia aos doentes e · noutros minis­
térios" (PC 10), que promanam da 
consagração batismal. Outros Fun­
'dadores pensaram em criar' Institu­
'tos, nos quais os religiosos sacerdo­
.tes e os 'religiosos leigos, em união 
mas sem se 'confundireni, trabalhas­
sem jl,mtos pelo Reino de Deus. 

Asshn, ··a vida relig:osa laical na 
)greja, ~omo expressão de consagra­
.ção total ao ' Reino, é expressão ' da 
santidade da ' Esposa de 'Cristo e 
'contribui de modo eficaz e original 
para o desenvolvimento da missão 
. !<la · Igrej!l .. na eva,ngelização e no 
múltiplo caráter 'ministerial do apos­
:toladod,!ãQ se' pode pens;lr na vida 
religiosa na · Igreja sem '8, . presença 
'liesta ' . ,partic.ularvocação . laica.!, . . 

aberta ainçl!l : hoje: ~a ;ml!itQs: cri~tã.o~ 
que podem, mediante ela, consa­
grar-se ao seguimento de Cristo e 

· ao serviço da humanidade. 

3. O Concílio Vaticano li auto1i­
zou os Institutos religiosos laicais 
que o desejassem, a ordenar sacer­
dotes alguns dos seus membros, sem 

· que, com isso, perdessem o próprio 
caráter (PC 10). O mesmo Concí­
lio fala de Institutos "non mere lai­
calia" (não meramente laicais) (PC 

· 10). Tudo isto nos demonstra como 
o Espírito Santo, que é sempre ati­
vo na Igreja, faz germinar da raiz 
sempre jovem dó batismo e do anti­
go tronco dos ' conselhos . evangéli­
cos, 'novas estruturas, novos Insti­
tutos, :. novos ministérios laicais. 
AfÍ1'1i1ando . que "o estado de vida 
consagrada, . por. sua natureza, não 
e clerical nem laical (CIC 588, 
1) O ' Código de Direito ' Canônico 
quis reconhecer esta realidade, dei­
'xando espaço às possibilidades que 
o Espírito de Deus sugere para en­
frentar novas necessidades do apos­
tolado. · . .," . 

" : Todavia~ é sempre necesSário que 
os Institutos observem a norma do 
cânone.578 de fidelidade ao pe!lsa­
mento dos Fundadores e ao seu pro­
jeto, oficialmente reconhecido pela 
Igreja. A Congregação para osRe­
ligiósos e· ós Institutos Seculares 
tem o dever de vigiar pela realiza­
ção destas disposições tão importan­
tes. . 

- . . . . ' . 

4. Caros Membros desta Plenária, 
dizei . aos Irmãos ' . emprego ' este 
terrilo consagrado pelo costume, não 
obstante num ' mesmo ' Instituto ' os . . . . . ,.-

religiosos i sacerdote~ , e , os · .religiosÇl~ 



leigos .. s,ejam ·tocl.Qs. f 'irm.ãos'\ na .co­
minn ' vocaçãO ' --C., diZei aos Irmãos 
que·. aprofundem cada vez mais a 
raiz patismal. da" sua consagração 
religiosa. Ao receber, ' em 1980, os 
religiosos leigos· de . Roina, dizia­
lhes: . "A vossa profissão religiosa 
coloca-se, antes de tudo, na . linha 
da consagração oatislll!lI, e exprÍl);le 
a bipolaridade do ' sacerdócio uni­
versal, que se funda' nesta cons.a­
gráção. Na vida ~eligiosa laical, de 
fato; realiza~se a oferta do sacrifí~ 
cio espiritual, o exercício do culto 
em espírito e verdade, a ' que é cha­
mado .. . todo o cristão; .. ao mesmo 
tempo, . nela ressoa perante o . mun­
doá proclamação claríssima das 
maravilhas da ,. salvação. Uma dire:. 
ção dupla; . portanto, pará Deus e 
para o.s h~lInens, c.aracteriza a vossa 
vida; e na base de uma e outra ' está 
o mesmo e único ' sacerdócio batis­
mal, numa ' e' noutra exprime-se o 
mesmo amor difundido pelo Espí' 
rito. no coração (cf. Rom 5,5), em 
ambas é vivido em plenitude o idên­
tico carisma do 'laicado', 'conferido 
pela graça dos sacramentos da ·ini­
ciação crista" (Insegnamenti, IH-I, 

cação '. 'dessas: . ,possibilidades; ; à. '. luz 
das : lÍ.ormas dó .·direito universal, e 
num ' reiiovadp' empenho '- de 'Iideli" 
dade ' ao ' -carisma .de · fundllção;' à 
missão específica. de : cada Instituto 
nas atuais · necessidades da , Igreja. 

. . . . . . . 

5., Quero recordar a todos os re­
ligiosos .. . leIgos e· sacerdote,s - . a 
,complementaridade do . respectivo 
caminho, no interior . da mesma vi, 
da religiosa ; Ao. religioso sacerdote; 
empenhado em . múltiplas atividades 
pastorais, o irmão leigo recorda que 
a vida reljgiosa tem uma ' dimensão 
comunitária··que não deve esquecer; 
Ao Irmão, empenhado eni humildes 
trabalhos domésticos ou em tarefas . .. 
de serviço secular, o' sacerdote lem­
bra a dimensão apostólica daqi.J.ilq 
que realiza. Além disso, uns e ou­
tros; completando:se no's respectivos 
serviços .que prestam à ' pessoa "hu­
mana, são um testemunho vivo de 
que "devemos , entender como inte­
gral a miss'ão salvífica da. Igreja . em 
relação ao mundo", como salientou 
o Sínodo Extraordinário ("Relatio 
finalis", lI, D. 6). 

1980,pp, 105-106). Desel~ também exprimir a mitiha 
. :E:. necessári~ que os religiosos gratidão, juntamente com a de todo 

leigos tomem consciência do fato de o Povo de Deus,. pelo trabalho dos 
;erem responsáveis, ao .lado dos Irmãos'· nestes setores ' do apostola­
seus irmãos ' sacerdotes, de ' tudo do' tão .radicados ria · tradição . da 
aquilo que pode favorecer a vitali- Igreja e para os quais O· Espírito 
dade do próprio Instituto. O Códi- suscitou particulares carismas sem­
go de Direito Canônico abre-lhes pre atuais. Refiro-me à educação 
muitas possibilidades de · participa-.- .. da .. juventude, à assistência aos 
ção na vida e na missão da própria doentes, à múltipla presença missio­
família religiosa, excetuando, obvia- nária. Carismas e serviços insubsti­
mente, aqlleles ·.aspectos :que depen- . tuíveisainda hoj!, pat!j·,utQ.a · eficaz 
dem estritamentll 'do caráter .' .sacer- · ' ·presença · .cio·. EvangelhO e ', tllstemu_ 
dotal. 'Se,á .de,ver dos CapÍtulos , ge- . : n.ho incisivo · ,do' espírito, das Bem. 
rais o estudo mais preciso e a apli- aventul'anças' .. ·· ·, ··· .:. , : : .,." c, . 
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.' .6.:' Perante' a beleza desta vocação 
do~ . .Irmãos na Igreja, a perfeição 
da su.a identidade religiosa e asre­
novadas possibilidades de presença, 
só me resta manifestar um desejo. .o .primeiro .é que . todos os Pastores 
da Igreja saibam promover esta es­
pecífica vocação dé consagração re­
ligiosa, sem a qual faltaria algo à 
vitalidade das Igrejas particulares, 
especialmente das mais jovens. O se­
gundo desejo é o de uma adequada 
formação teológica que vá a par dos 
conhecimentos profissionais e técni­
cos, de que os Irmãos hoje têm ne­
cessidade para · realizar adequada­
mente a sua missão apostólica. 

7. Aos Irmãos religiosos digo es­
pecialmente que a Igreja e o mundo 
esperam deles o testemunho de uma 
vida santa e daquela perfeição na 
caridade à qual conduzem os conse­
lhos evangélicos. Esta caridade foi 
muitas vezes aquele "odor de Cris­
to", . que nllsteriosamente espalha­
ram na vida da Igreja muitos Ir­
mãos leigos. . 

Uma das maiores satisfações do 
meu Pontificado foi elevar às hon­
ras ' do altar uni grande número de 
religiosos leigos, todos eles eminen­
tes pela qualidade dos serviços e pe­
la heroicidade das suas virtudes. 
São ' Miguel Febres Cordero, profes­
sor e membro da Academia de Lín-

guas do' Equador, sua: pátria; Alber­
to ' Chniielowski; pintor, engenheiro 
e fundador; Jeremias ' de Valachil!, 
enfermeiro;· Isidoro ' de Loor, hor­
telão e cozinheiro; FranCisco Gára­
te, o "perfeito porteirg" . 

Esta simples lista' demonstra' ela: 
ramente ' que tCJdas as ' atividades 
humanas, da mais simples à mais 
elevada aos olhos do mundo, po­
dem tomar a medida de autênticos 
"Ministérios laicais", os quais, en­
raizados no batismo e na consagra­
ção religiosa, ' cantam a glória de 
Deus e contribuem "para a atuação 
daquela civilização do amor que é 
o desígnio de Deus para a humani­
dade, na expectativa da vinda do 
Senhor" (Mensagem do Sínodo Ex: 
traordinário do Povo de Deus, IV, 
L'Osservatore Romano, 8 de De­
zembro de 1985). 

Maria, a humilde Virgem de Na­
zaré, modelo de serviço e de cansa­
graç,ão, . a cuja proteção se entregam 
as famílias religiosas, seja para to­
dos os Irmãos Mãe e Mestl a de fi­
delidade evangélica. A Ela confio 
os trabalhos da vossa Plenária, . a 
fim de que vos obtenha a ajuda e 
a luz para encontrardes os meios 
mais adequados para ' confirmar, re­
novar e promover no Povo de Deus 
as vocações . religiosas laicais, tão 
necessárias para o presente e para 
o futuro da vida da Igreja. O 

Disritmia social: incapacidade das pessoas de absorver as novidades 
e pôr a teoria em prática. A disritmia social ' está condicionada pelo jogo 
conflitual erítre a força das tradições e a fraqueza das novas iniciativas. 
Leia à página 363 desta revista. 
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,CONFERENCIA DOS RELIGIOSOS DO BRASIL 

, " , 

NOVA ' ASSESSORIA PARA 
, ' 

A CRB, NACIONAL: 
, " 

O GRUPO DE 
DE PSICÓLOGOS (GRP) 

A 7 de abril de 1987, reuniu-se pela , " ; . . 
primeira , vez, na sede, da CRB Nacio-
nal, o GRUPO DE REFLEXÃO DE PSI-. '. ' . 
CÓLOGOS a ' serviço' da Vida Religiosa 
'no ' Bi~sli. A Idéia' de se constituir o 
GRP su~giu ' durante o Seminário' Na­
cional' promovido pela CRBem setem-

, , 

bro de 1986, em Belo Horizonte, sobre 
o tema "Afetividade e Vida Religiosa", 
Do Seminário participaram Psicólogos, 
Moralistas e 'Orientadores Espi rituais 
que atuam na faixa da Vida Religiosa 
no Brasil. Este Seminário, por sua vez, 
foi organizado a partir de uma neces­
sidad!! sentida e expressa por ocasião 
do 19 Encontro de Diretorias ' de Con­
ferências de Religiosos no CONE SUL 
(Brasil, Paraguai, Uruguai, Argentina e 
Chi le), realizado em Porto Alegre, em 
julho de 1985. 

, , 

" O Semin'ário deixou clara a vastidão 
e' complexidade da problemática da 
aietividade, do universo pessoal, em 
relação à Vida Religiosa.' Confi'rmou 
também a utilidade e oportunidade do 
serviço que a PsiCOlogia pode prestar 
para ' a vivência de uma Vida Religiosa 
plenificanta, reallzante; autêntica. O 
universo pessoal, onde a afetividade e 
a' sexualidade humanas têm peso espe-

" '-.. .. , 

clfico tao grande, é chamado a .. 'afio-, 
rar com todas as suas potencialidades 
positivas na vivência plena do projeto 
re l ig ioso, de segúlmento : radical, feliz 

, , 

a Jesus Cristo. 

A ' CRB Nacional, como "caixa de 
ressonância" r percebeu ' a neces'sidade 
de se iluminar a área da afetividade 
human,a em relação à 'Vida , Religiosa. 
'É desejo seu , ajudar os RellglosoS e 

, , 

,Religiosas a que, como pessoas huma-
nas que jamais deixam de ser, possam 
crescer mais, e viver maJs quali.tativa-
" ' 

mente 'sua Vida Religiosa. Por isso , , 

constituiu o GRP. 

A finalidade primeira do GRP é a 
da própria CRB: promover e animar a 
Vida Religiosa no Brasil. Nisso a psi­
cologia tem sua palavra a dizer, sua 
contribuição a dar. O GRP, como as­
sessoria qualificada à Direção Nacio­
nal da CRB, trará pois, eS,sa colabora­
ção especifica para que, levado em 
conta todo o potencial psicológico dos 
Rellg losos, possam eles viver mais au­
têntica e plenamente sua entrega radi­
cai e jovial a Cristo pela causa do Rei­
no , Muitas são 'as modalidades ' práti­
cas de ' o GRP concretizar o serviço que 
é chamado a prestar. Sem dúvida, a 
percepção da p'roblemjtica e dos ' ape­
Ias sentidos ' nessa 'área, entre Religio­
sos e Religiosas; e o estudo dessa rea­
lidade são uma forma"de se prestar ser­
viço à promoção da Vida Religiosa. ' 
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Ao GRP auguramos um frutuoso tra­
balho pela ' causa de todos nós, Réilglo­
sos do Brasil. 

Pe. Ático FassUd, . MS 

1.° CENTENARIO 
D.A .CONGREGAÇAO DAS 
FILHAS DO . DIVINO ' ZELO 

' .. , 
FUNDADOR: · - . . 
'PE; ANIBAL MARIA DI FRANCIA 

Nas.cido em Messina (Itália), .a 05. de 
· -- . . 
julho de 1851, Anlbal M. Di Francia ex-
perimentou ' a dor da orfandade .aos dois 
· ' . . 
anos de Idade. Educado na fé cristã, 
~inda menino .'oi aluno In'terno dos Pa~ 
dres Cistercienses .de Messina onde já 
di,inonstrava em gestos concretos o seu 
:amor pejos pobres,' e .a sua .gran.d.e sen-

o . • • • • 

sibilidade pelos que sofrem . . Poeta e 
esúitor, . sempre t rabalheiu para manter 

. ". . 
os seus estudos . Optou pela vida sa-
.cerdotal aos ' 17 anos de idade. Rece-. 
beu o ·Sacramento. da Ordem no dia 16 . '. . . , .' 

de março de )878, e foi trabalhar num 
.bairro muito pobre da Messina-Avig-. . . . . . . 
n.on$.: . , '. 

ESPIRITUALlDADE E CARISMA 

· Padre Anibal hão só trabalhou com . . 
os pobres, mas se fez pobre. ' Toda a 
sua vida fo i. de fato uma Op.ção Prefe­
rencial pelos Pobres. Dar e dar-Se era 
ti se!, leiná . Escreveu-se dele: 'Jamais 
disse ,ião . . Não foi um paternalista, pois 
basta :. t6mar conhecimento ' das' suas 
obrasee'dos , seus 'escritos para perce­
ber 'com .muita .clareza- a ·.sua luta ' pelos 
direitos humanos e pela justiça social, 
a . . sua preocupação em libertar. o ho­
mem. tOdo ' e todo . homem'. .. . 
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Homem de grande fé e profunda vida 
: . . 'de oiaÇãO, amante da Eucaristia, pers­
. crutador do ' Evangelho, sempre buscou 
.a .verd;ldeira mensage.rn de .. Jesus Cris­
' to, e não mediu esforços' na difusão do 
Reino de Deus •. Relletiuprofundamen" 
te sobre Mt 9,36-38 e comp.reendeu o 
signifiçado das palavras que brcit,lram. 
dos lábios de Jesus, no momento em 
que . contemplava .a multidão aba,ndoc 

" , -' . ... . '. . -. -, .. .. 
nada como, ,ovelhas .. sem ·, pastor: . ':1\. 
Messe é grande, mas os Operáriqs. sÍíil 
poucos. Rogai, pois, ao Senhor dá 

. ' . , , '. - -

Messe para. que marideoperários:. :.;' 

. Padre Anibal mergulhou na med.itação 
da Ordem dei . Sen~ar e foi sensível . à 
voz que o convidava para ser "Apóstolo 
~o . Rogale .... , Ali .estava a resposta pará 
tantas, p~rgünlas que se fazia a . sr mes: 
.' ' . . . " 

!'lo a respeito dI! como mostrar .às pel[-
., . . . . . . ' . ' .' 

soas que o Remo . de Deus jA chego~. 
Compreendeu' 'que não bastava . pedi(~a 

. . ... . ~ . . " " .' 
Senhor da Messe, era necessano fazer 
Com que outras . pessoas ' ~ompre~ndes-, 
sem e .também pedissem. . ' . 'i 

. . . 
O Reino · de Deus é uma realidade 

in!e'rior, ele acontece em forma de Gra' 
ça no· coração do homem, É a sonslI' 
ção profunda ' das bem-aventuranças : 
Foi refletindo nesse mistério que Padre 
Anibai deú Inicio às Obras Rogacio' 

nistas. 
. . 

OBRAS 

. , 
. . : . . .. 

" . . -' . .. 

. "Anibal :Di . Francla fundou primejra­
mente os Centros Educativos; mascul;, . . 
nos e femininos. As crianças, sobretudi) 
as a~andonadas; sempre foram as suas 
"pedras · preciosas" t ','pupilas . doS ' S~~~· 

olhos" " Fundou' .também 11m . movirren.tQ 
de oração ' pelas vocações In.titulado\ 
Rogação .Evs.ngélics ... · Ma.!s tarlle · c.(i9~ 

tam~ém a Sagrada Aliança, interc~!I1~io 

de orações peJas · .vocações, entre pa"_ 



dres ''; .". bispos' . . Seu ·sonho era ver o . 
ROGATE difund ido no muridó · Inteiro. 
Porisso)undou .a. 1\3 de m"rço .de 1887, 
aCONGRÉGACM' : DAS FILHAS DO 
olvlJ\fo 'ZELO 00" CORAÇÃO DE JE-· .' .-.' .. . . .... . '.. . . . 
SUS, e mais tarde .a . Congregação dos - ,- .,~. ' ........ ' .. ," ' . 

Rogaciol'listas do Coração de Jesus. .. .. . . . - .' . . . , . 
. . 

· ' . ' . . .. . . , . ." 
AS· FILHAS . DO DIVINO ZELO . ~ . ", " . ' . . . . .. , 

. ". . . -. 
Com a simplicidade que lhes é carac-

teFlstica, as Filhas do · Divino Zelo vão 
levando em frente a SUa mlssao como 
educadoras e Apõstolos das vocações, 
de acordo com o carisma que as dis­
tingue dentre' . as .. de.inais f.amllias reli­
giosas existentes" na Igreja . . .. .. . ' . '. . 

. . Tocado pelo Espírito Santo, o fun­
cador, Pe. Anlbal, descob.riu o sen­
tido daquelas palavras de Jesus no 
Evangelho: ~'Rogai, . pois, ao Senhor da 
messe que mande operários . à sua 
messe" (Lc . 10,2 . e Mt 9,38). Ele viu 
nessas palavras,nesse mandamento de 
Jesus,' a 'salvação de ·toda a Igreja e 
da sociedade . Rezar, trabalhar e sacri­
ficar-se ·pelas vocações em geral e, ' de 
modo ··particular pelas ' vocações de es­
pecial' consagração, Sacerdotal e Reli-. . 
giosa; . é O ' carisma da Congregação; . . 

como o ' loi para <> fundador. É a sua 
f'nalldade específica e que forma ob­
jeto de um quarto voto que cada Irmã 
faz, juntamente com os votos de Po­
breza, cilsiidade e Obediência. Para . . . 
cumprir esse . voto, a Filha do Divino · . 
Zelo se dedica a toda obra educacional 

" . , . . . . 
(escolas), social (orfanatos e asilos de 
velhos) Ei ao apostolado Junto às Paró­
qUias (catequese, direção de grupos de 
JOvens; de· movimentos de cristandade: 
equipes · de 'casals, cursllhos, M.F.C., 
etc'.). ". . - ' ' . 

. ·Éril "'/95f; chegaram· .. ao · B'râsil, à ·.plo~ · 
cese ·de Valença; RJ, · as· primeiras re-' 
Iigiosas 'daÓciÍtgregáção : que ··deram : 
litloio : a' um . ooléglo na cidade de Três ' 
Rios, RJ,' hoje ColégiO Sanlo · Antônlci 
que acolhe grande número de alunos: ' 
crianças,': adolescentes {;; jovens, coin o ' 
ensino ' de "19. e 29 ·graus . Em seguid'a 
a·' Congregação · for se expandindo na· 
Terra de . Santa Cruz, ' e' atualmente ·se 
encontra ' em · ·Brasllla · (Cantinho Infan­
til Pe. DI Francia), Valença, RJ (Orfa­
nato, Jardim de Infância e asilo de ve­
ltiós); ' Rio dá 'J,,,ielio (Escola Madre 
Nazarena Majone) ; Alpin6pólis, MG (Lar 
Escora ' Santo Antônio), Laginha, MG 
(Apostoladó juntó á Paióquh;i loéal), Iça­
ra, SC (Colégio Cristo Rei), além de 
Três Rios; RJ (Colégio Santo AntOnio) • 

. . . . . 

Além do Brasil,. a Congregação está 
trabalhando · na Espanha, Estados Uni­
dos, Austrálla, FIlIpinas e Coréia ... Ser­
vir é o lema da Congregação, espalhan­
do o ROGATE · (Carisma da Congrega­
ção), acolhendo o menor, principal­
mente o menor caranie e o pobre mar­
ginalizado . Servir ao Reino da Deus na 
pessoa do I rmão, com um zelo todo 
especial, . a exemplo de Cristo devorado 
de zelo pelas coisas do Pai. 

. . 

. Desse zelo infatigável é que lhes veio 
. " . 

o nome: FILHAS DO. DIVINO ZELO DO 
CORAçÃO DE JESÜS. . 

Ir. Helena' Maria de Liberais, FDZ 
Ir. Maria .José Soares Ferreira, IDZ 

. . . 

IRMÃS BERNARDINAS, 
OSF: 50 ANO.S 
A SERViÇO DO BRASIL . . . . . . . ." . 

- - .. . 

". Há 50 - ANOS, n6s- IRMÃS FRAN­
CISCANAS ·· BERNARDlNAS· _ . estamos· 
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a "serviço' eja' Evangel,ização no ~r~sil. 

Po.~ ~ste l11otiVQ., estam~s ,em _ festal C.6~ ·. 

le,b,amos, o noss,o JUBILEU DE ,OURO 
de serviço ao Reino de ,Deus na Igreja 
do ,Brasil. Num hino de ação de graças .. 
e louvor ao Senhor, celebramos as ma­
ravilhas que Ele operou por melo de 
nós. Como Maria, em seu , Magniflcat, 
e~toamos um cântico de Júbilo, pois o 
Senhor olhou para a nossa pequenez, 
e, por nosso intermédio realizou muitas. 
obras. 

Em 1937 chegaram as quatro primei­
ras Irmãs Franciscanas Bernardinas, .. . 

vindas de Readirig, Perinsylvania, Esta­
dos Unidos. Como Abraão, ouviram a 
voz ' de Deus e deixaram sua terra e 
suas " famnias 'e aqui vieram. Instala­
ràm'se ' iriicialmeriie no ' Municiplo de 
Dom Fel,iciano, RS, reunindo·se a um 
grupo de I rmas Bernardinas vindo da 
P<;>lônia; dali, algumas foram para Ca­
maquã e devagar, num espfritomlssio. 
nária franciscano, foram se espalhan.;. 
do por várias cidades do Rio Grande 

, ' 

do Sul, Paraná, São Paulo e Ceará. 
Os pedidos das Paróquias solicitando 
nossos trabalhos, se sucederam. E, na 
medida do possfvel, novas Comunida- , 
des foram abertas, a fim de atender às 
necessidades do Povo de Deus . Passa­
dos 50 ANOS, a PROVINCIA IMACULA­
DA CONCEiÇÃO DAS IRMÃS FRAN­
CISCANAS BERNARDfNAS, conta com 
23 Comunidades no Brasil. Servimos 
ao Senhor em 'várias maneiras de apos­
tolado: Escolas, Hospitais, Pastoral Pa­
roquial, Creches, Casa de Retiros, PasM 

toral de Favela e Pastoral Rural. 

O Senhor vem nos acompanhando 
passo ,:a passo , em nossa caminhada. 
Se algumas Irmãs fafeceram e/ou des­
faleceram no , caminho, Ele não esque­
ceu de .enviar outras Jovens que . com 
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firmeza e , 0 dinamismo, levam 'avant~ a··­
nossa, história. . . " . 

50 'ANOS se passaraml Anos de lutas, 
alegrias, serviço desinteressado ao Ir­
mão ••. De tudo o que resta é a alegria' 
e a certeza de ter ' servido ao ' Senhor. 
E por ELE, com ELE e NELE, continua-' 
remos o nosso servir, cantando glórias 
a Deus que nos chamou, que estâ co· · 
nosco e que nos anima e nos une. 

' . . .' Secretária Provinci!ll 
das Irmãs Bernardino. 

eRB REGIONAL 
DE PORTO ALEGRE 
ENCONTRO INTERCONGREGACIONAL 
DE IRMAOS DO RIO GRANDE DO SUL 

Dia 29 de setembro de 1986 (14 às 
17,30hs), realizou·se, na Sede da CRB, 
em Porto Alegre, o primeiro Encontro 
de Irmãos de Institutos laicais e cleri­
cais, sediados no Rio Grande do Sul. 
O Encontro foi convocado pelo Presi­
dente da CRB/RS, P. Isidro Sallet, SJ, 
que pediu a colaboração dos Superio­
res Provinciais de enviarem um ou dois 
Irmãos de sua respectiva Província. 
Teve como objetivo atender ao pedido 
do Presidente da eRB Nacional, Irmão 
Claudino Falquetto: que as Regionais 
da CRB promovam Encontros de Irmãos, 
em preparação a um Encontro de âm­
bito nacional, a ser realizado em 1987, 
pararaflatir sobre a Identidade e Missão 
dos Irmãos nos Institutos e na Igreja. · 

Compareceram 12 Irmãos de 9 dife­
rentes Congregações. A diretoria da 
CRB/RS ' havia 'solicitado a colaboração 
dos Irmãos: Edgar Hengemüle, Lassalis-, 
ta; Afonso Wobeto, SJ, e Erno C,h,ist, 



Marista, . ,para organizar,.- programar e 
coordenar esse primeiro. Encontro. 

. . . 
Progr.ama: 19 Refletir sobre a Iden-

tldáde 'e situ!lçao dos Irmãos em suas 
respectivas ' Congregações'. 29 Propor­
cionar um conhecimento e ' apolo mú~ . . 
tuos. 39 Constituir um grupo iniciai que 
prepare ' um encontro mais amplo para 
o' primeiro' semestre de 1987. ' 

. .' . . 
O programa foi desenvolvido de ma­

neira muito informal . e espontânea. No 
inIcio o Pe. Isidro Sallet falou da força 
que os Religiosos Irmãos leigos repre­
sentam ,para a Igreja e da importância 
de uma reflexão sobre a vocação reli­
giosa não sacerdotal. Disse que os 
Encontros de · Irmãos se estão tornando 
um movimento nacional,. o que vem be­
neficiar e potenclar muito a própria Vida 
Religiosa no Brasil, tanto dos Irmãos 
como dos Sacerdotes. Com os votos 
de um proveitoso Encontro, P. Sallet 
retirou-se, 

Depois de uma rápida apresentação 
e oração vocacional, todos tiveram oca­
sião de se manifestar sobre a validade 
desses encontros. De . modo geral, IO­
dos acharam importante uma tomada 
de consciência e ·uma reflexão sobre a 
posição dos Irmãos nas próprias Con-

. . 
gregações e de sua missão na Igreja. 
A seguir cada um apresentou a situa­
ção dos Irmaos de sua respectiva Con­
gregação: .número, . atividades, forma-. . , 

çao, dificuldades, vocaçoes, etc. 

Percebeu·se que existe bastante se­
melhança entre as Congregações, tanto 
no relacionamento 'entre Sacerdotes e 
Irmãos, como em relação a certas difi­
culdades e problemas . . Em geral os Ir­
mãos têm possibilidade de se .formar 
bem, ! rellglo.sa e. profissionalmente, e na 

maioria das· Congregações as . vocações 
para Irmãos estão surgindo: novamente , 

em maior número. .. 

'Depois passou-se à formação de um 
grúpo· de Irmãos que ' prepare um En­
contro mais amplo de Irmãos no Rio 
Grande do Sul, para 'o primeiro 'semes­
tre de '1987, O grupo ficou assim cons' . . 
muldo: Ir. Afonso Wobeto, jesulta; Ir. 

. . 
Carlos Silvano, capuchinhO; Ir. Edgar 
Hengemüle, lassalista; Ir, Eligio Calli­
gariS (Ir. Pedro de Melo, como suplen­
te), Salesiano de Dom Bosco; Ir, Erno 
Christ, m'arlsta; Ir. lairton J. Moranski, 
p'obre Servo da Divina· Providência, 

N.B. A CRB Nacional está pre­
parando o 1.° Seminário Nacional 
de Irmãos, a se realizar na data de 
4 a 9 de outubro de 1987, em Men­
des, RI. Nele serão debatidos te" 
mas como: "As raízes históricas da 
Vida Religiosa Leiga:"; "Identidade 
e missão. do: Religioso Leigo"; "O 
papel do religioso leigo na Igre;Óc 
no Brasil". Ampla consulta, através 
de Questionário, foi encaminhada 
;unto aos Irmãos no Brasil, como 
forma de se VER a realidade dessa 
esfera de Vida Religiosa, 

eRB REGIONAL 
DE SAO pAULO 

DADOS ESTATISTICOS 

o. Estado de SÃO PAULO conta com 
·16,000 . religiosos, 1 .496 comunidades, 
42 . Núcleos da 'CRB (Conferência dos 
Religiosos do Brasil); 31 dioceses, 9 
regiões (da Arquldiocese ·de São Pau­
lo), 163 sedes . provinciais na capital e 
71 no interior . . Conta ainda com 218 
póstulanles , de ',40 congregações, 377 
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novlços>ide,,53 ,congregaçé5es,'·e 518 .. ju. 
nlorlstas ... de · 94 congregaç6es. Perlazen~ 
do um total de 1. 113 " .estudantes na . 
formação .. IniciaI. 
;-,,:, : 1 ' i __ . _ •. . '.'. - . - ':. " . 

,·, .. Oa rampsde iltivldades .são mJJito va-. . . . . , . 
r:iapos:, 1;11:, ç;omunlda\les na . pastoral 
qp, ,r)enor; 244 comunidades na área da 
e,dupaçã,o, 115 comunidades na área da 
saúde, . 103 comunidades ·na · área da . " " . ". . '. . . 
geriatria, 75 comunidades nos meios po-
pulares: '153 ~omunidades na formação 
iri()ial, 3~2 comunidade,s na pastoral 
em . paróquias, 338 comunidades com 
." , p - - • • ' -

trabalhos diversificados (casas de ora-
çao, encontros, pénsionatos, etc,). Num . '. - , . 
total de 1.496 comunidades nos mais 
diversificados. trabalhos nO 'Reino de 
Deus. 

In L'OSSERV ATORE ROMA­
NO, 22 de fevereiro de 1987, p. 5. 

CRI . DE VOCAÇõES 
RELIGIOSAS ' . , 

o brilhante teólogo Hans Von Baltha­
sar afirma que o Esplrito Santo chama 
os jovens ' à vida religiosa em número 
maior do que 'aquele que nós possamos 
supor. Todavia, Deus não força nin­
guém, mas Ele sabe que muitos entre 
os Jovens dizem Indiretamente um c'não" 
ao seu chamamento; ' 'Há causas 'que 
não dependem de nós e h'á causas que 
dependem, de nós. , . , 

Não dependem de nós, por exemplo 
a' fortlssima 'atração do mundo de hoje 
p'elo 'pecado, Quase ninguém te'm co­
ragem ' 'dá admiti-lo'. Esta. atração, co­
mo 'afirma Paulo VI, não é violenta, inas 
violenUssima, Os jovens,' rapazes' e mo­
ças', . são arrastados' pelo crescente se­
éularismo: .·prazeres, sensualldáde" val~ 

dadas; permisslvidade ' de; toda ' espécie, 
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Ertc, '··Tudo ,lsso"·sà ', lnSlnua ··êin todas' as 
outras ·:ca,Jsa. dà' crise vodilcional' 'li' es~ 
tá el)1 aberta c0'1trlldi~ão com a estra-
, .. ,- . . ", . ~ ', - '. ' . " .. . ' ,,',,-
da 'estrelia 'qlie conduz , ao seguimento 
';',-' ,_ . .. , ...... ... . .. . . : 
dé" Crlsto e dos c'onselhos ' évan'g jlicos; . ' .,. : ' . . . . ' . 
Conséqüenteménte, ·também a ' quedá 
rio cáiiipo da fé e dá iiibi'dl na' fárnlliÍl~ 
, ' . . l' .: '. '. 

' . , . 

,"iNÇ> -.curso dos, séculos .. as , vocaçõe~ 

abundavam 'nos lares .onde os. pais com 
o próprio exemplo conduziam os filhos 
a ' \ima:'vida' cristã de orâção', Hoje pelo 
contrário; como afirmoü ·Pat,lo :VI, o de-' 
.-~ " ' . , '. . • <., " - ". . ' . 
ver "'da 'Oração ·é 'o inals,i necessállo e 
o ' mais ' negligenciaélo. · . 
. -. ' . . 

, Uma outra, causa da crise é a falsa . . . ' . ' . 

imagem com que, vem apresentada a 
figura do sacerdote e da religiosa na 
TV, nas· revist!,s, nos jornais, etc. Na 
m,lioria das vezes não vem apresenta­
da a pessoa do sacerdote e da religio: 
sa fiéis .à oração, à obediência, felizes 
na sua vida de consagrados. Então, . - ., . " . , . 

geralmente, as pessoas pensam que o 
religioso e a religiosa sejam exatamen­
te' como os meios de comunicação' so­
cial os apresentam. 

,,' 

Outra causa desta crise. é também o 
créscente relativismo, que leva de umâ 
mentalidade objetiva, a uma mentalida-. . . 

de. ,"ubjetiva, achando que tudo é rela-
. . 

liv'o; que tudo pode ser aceito ou não, 
cciniorme "seja ou não seja segundo o 
próprio beneplácido, . Por exemplo: a 
divindade ou ' não divindade de Cristo, 
as exigências ' da ' Igreja. Diga-se o mes­
mo a respeito da vocação religiosa, Ela 
não brota da profunda oração e .slncera 
procura de descobrir' par.a Óndé Deus 
me chama, mas depende do . que pro­
porciona li própria satisfação' ou não : 

--
,:Vamos· agora· examinar .as causas que 

dependem. de nós. · Encontram-se , rEiIl~ 
glosos que não promovem , as' vocaçé5es, 



p,Qrque :,el'!l> mêS))lQS '.não·, 'acraditam ,na , . 

,VOCllção/ Há também 'llutêntico.s ,rallgio­
.sos, :qua , acxe~lilam . nela, mas, pelo ... fato 
pe .não conformar-se .. com 'a decadência 
4a 'PH5Pr!s': ·.Cpngregação, não sentem 
mais o dever, em cqn~ciêncla" de con~ 
vidar os jovens para o próprio Institu­
to. ' Pe'rderam 'a 'antiga confiança que 
ele i';spir~vá. · " .. .. 

. " , ' . '. . ~ , , .. , ', - '. . . . , 

. Outra causa: Com honestidade, de­
)lemos . apeitar . . que muitos ..dentre nós, 
muitos m.esmo, levam .uma .. vida inau­
t.êntica:pouca· oração, .Ppuc.a pOllre:z;a, . . 

1'04ca 9bEldiên"ia •... Est.e tipo de vida re~ 
'igiosa. não atrai jovens que, . desiludi-. ' . "' . ' . .. . 
dos de uma vida burguesa, movIdos pe~ 
la graça de Deus, procuram, como diz 
São. 'Paulo, . as: · coisas de alto: apaixo­
nar-se por Cristo, el<perlência de Intimi­
dade com Ele. 

Estes religiosos de vida Inautêntica 
aparentam viver pobres com C.risto po- , 
bre, todavia vestem, comem. bebem, se 
divertem, sem se distinguir, na prática, 
da classe burguesa. Estão apegados 
às coisas levianas, sem profundidade 
espiritual, rejeitando às vezes a Igreja, 
porque 'ela recusa adotar . a maneira de . 
viver deles. Daí não é de se estranhar' 

• • 

, ::Outra ' :.c"usa. 'dà ', crise ,das __ vocaçõliIS 
relllll,osas ' é __ li :.erra,da .'maneira 'd e: apro­
.sentá-Ia aos .: jovens . .. ,Nas ' nosséS .con­
ferênllias ' sO.bre· este ,·assunto, . .' r!luitfssi~ 
-mas; vezes :.colocamos . como primelro. ·o 
quase: ú'nico motivo .. da . vocação .religiQ­
sa, ' exercer um. serviço na dgreja.· Como 
sá, . está serviço f.osse · uma . espécie de 
profissão ·Igual . 8 ' qualquer . outra. Tudo 
Isto é alarma~te.- Tudo isto não é boa 
Teologia;, nenhuma TeOlogia sobre a vo­
cação religiosa. Reflitamos o que diz li 
Novo Testamento a respeito. . Nem Je­
sus Cristq nem . São ~aulo, quando fa­
lam ,.da· virgindade ' .consagrada, lem­
bram, . em primeiro lugar, um serviço', 
u'ma tarefa, mas uma experiênciaJ um 
apaixonar-se ,por Cristo, Jesus .Cristo, 
antes de ,entregar a Pedro . a tarefa dê 
governar a · Igreja, perguntou se Pedro 
O amava, porque s6 assim se tornaria 
bom Pastor. O Novo Código do Direi­
to Canônico fala exatamente neste sen-. .~ .' , - . 

tido, a respeito da vida religiosa: "Pri­
meiro e principal dever de todos os re­
lig iosos é a contemplação das coisas 
divinas e a assrdua unIão com Deus". 
E agora uma pergunta: quais são as 
Congregações religiosas ' que atraem 
menos. os jovens? 

se os .jovens não se' sintam atraldos 
Trabalho neste campo dentro e fora 

para uma tal vida rel igios·a. Os jovens, 
. da minha Pátria e encontro, com esma-

pelo ' contrário, precisam ter diante dos . . 
gador.a evidência, que as Congregações 

olhos um testemunho de religiosos . 
que mais atraem os jovens são aque­

apaixonados por Cristo, pela sua es-
las que não deixaram de lado os ele­

plêndida originalidade, pela sua única 
mentos essenciais da vida religiosa: 

beleza, pela sua encantadora luz; re-
aquelas que colocam em primeiro lugar 

ligiosos que na prática vivem o que . . a fidelidade à orllção, à sobriedade de 
dizem. Oevemos . antes de . tudo, falar vida, . à madura' obediência, que ' vivem 
aos jovens ,de Cristo, e viver esse Cris-. . . unidos e seguem 'uma sadia' teologia ila 
to .. Nada· mais •. O jovem nEleessita; .pa- __ . . . : vocação. . • . , 
r.a t!lr a fo,ç" de renuncillr ao .. casa- , , " .".- . , 
ml!nto, .dotoque 110 nOsso ainora"Cris- :" As :Oo.ngregaçqes que · atraem poucos 
to, ·.da .noss.a .-.alegria· ,de segui-lo radi7 . . . jovens, . ou' . até nenhum, são . es: qu~ 
caimente: . :'.' .< .. :", ,' ." ., " abandonaram. ,um ' comprOmiSso . _ ~pó.'l 
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eutre; sempre, naturalmente, ,em' neme 
da adaptaçãe. , Abráçaram teda esp~ole 
de: :müigações,: .. cem: um-,estilO' de vida 
que , estálenge de ser "prefétlce". NãO' 
têm teelegia ceerente, neste pente; se­
guem 'uma mistura, curlesa e ,seletiva d,e 
'teelegia evangélic_a , oem aquelas que 
'eles chamaram de experl~ncia de vida, 
,celecande a vida Interler mais eu me­
nes na ' periferia ' de cempremisse reli­
giese. ' Os membres destas Cengrega­
çoes aoham que n'ãe têm nada .de erra­
dO' na' vida que seguem. NãO' se dão 
centa do que pensam , es jevens de 
uma tarvida inautêntioa e per IssO' nãO' 
/lá :nada .de surpreendente se 0'5 jevens 
nãO' sãO' atrafdes para entrar em tais 
.lnstitutes, Uma jevem vecacionada afir­
mou: "Cheguei a ver o que não espe­
rava ,ver". ' Não me parece 'exageradq 

.dlzer ,que milhares 'e" milhares de -,jevens 
se .. questlonam: "Per" que deixar a vi­
da : de leigo 'e erilrarna vida , rellglesa, 
quandO' ,vejO' ,Ianles rellgleses Insegures, 
insatisfeites; desunides ,e abandonandO' 
'a, vida religlesa?". 

. . , 
CONCLUSÃO: Para ,enfrentar tedas 

. . .' . 
estas causas de crise vecaclenal pre-

, " 

cisames daquele fege que ardia nO' ce-
raçãO' de SantO' AmbrósiO'; BispO' de MI­
lae. Do' púlpito, ele apresentava ' cem 
tal ardor 'o valor da virgindade censa­
grada, que levava as mães a afastarem 
para lenge des sermões dele, suas fi-

, , 

lhas que - acerriam em massa para a 
vida rellglesa. 

, 

Resume feitO' per Pe.J. M. Gardenal, SJ. 

Tbamas Dubay, SM 

, . 
, • 

Duas Liturgias? 

Uma oficial: fixa, clerical, erudita, intelectual, verbosa, despojada e, 
de certa maneira, anacrônica. Outra popular: viva, menos clerical, mais 
simbólíca, por vezes, desordenada, improvisada e instrumentalizada. Certo 
ou errado? Como encontrar a verdadeira identidade da Liturgia na cami­
nhada da Igreja no Brasil? Leia as páginas 290-293 ,de Convergência, junho 
de 1987. Você vai se esclarecer e muito. 

, Indique um modo concreto de optar pelos pobres? 

Incentivar e apoiar qualquer forma de organização deles. Exemplos: 
(1) Sindicatos: organização das pessoas no mundo do trabalho. (2) Asso­
ciação de bairro: organização das pessoas no local onde vivem. (3) Clubes 
de Mães: organização da mulher que sente o peso e o calor do dia e co­
nhece as dificuldades da vida. (4) Cooperativas: organização a partir do 
econômico. (5) Grêmios estudantis: organização a partir da atividade prin­
cipal dos jovens. (6) Partidos Políticos:-' organização da sociedade em vista 
da conquista do poder pela comunidade. Você, alguma vez, pensou nisto? 
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o RELIGIOSO , LEIGO 
, , 

NA ' IGREJA E NO MUNDO 

"A ação dos leigos no mundo é uma expressão 
da missao da Igreja, é uma participação no múnus de 

Cristo. Os leigos não estão " , 
destinados ao mundo para deixar a Igreja aos clérigos". 

Frater Henrique Cristiano José Matos, CFMM 
, ' Belo Horizonte, MG 

I INTRODUÇÃO 

O religioso-leigo ou IRMÃO é O 

ilustre desconhecido na Igreja e na 
sociedade. .. Raramente se lhe faz 
menção na pastoral vocacional: .É 
uma figura estranha no cenano 
eclesiástico. Não se sabe bem onde 
situá-lo: não é nem totalmente leigo, 
nem 'plenamente' clérigo. Percebe­
se uma quase generalizada incom­
preensão e falta de informação s.?­
bre, a especificidade desta vocaçao 
em amplos setores do Povo de Deus 
e entre o próprio clero. ', 

Neste, artigo procuramos desco­
brir a identidade e missão do irmão 
religioso , na Igreja pós~cor,ciliar e 
no mundo ' em acelerado processo 
de transformação. ,Será apenas uma 
contribuição à reflexã? t7ológic~ s?­
bre esta temática cUJa , lmportancla 
começa a ' ser reconheCida no , con­
junto da VR. 

. -' . . ' ," . . . ·u· " - " 
' Quando usamos o ter,mo moao-
religioso" ou !'religloso-leigo" não 

podemos nos esquecer de que se 
trata de uma realidade bastante di~ 

, . . 
versificada. Enumeramos as prmcl-
pais modalidades desta forma de 
VR: o monge-leigo, original­
mente distinto do "converso", que 
faz parte da comunidade monásti­
ca; ' o irmão-leigo das Ordens 
Mendicantes; o "coadjutor" de 
Institutos clericais; o irmão (ou 
frater) de Institutos .laicais. Na me­
dida do possível eVItaremos ne~tas 
páginas ' uma simples generalIza­
ção do fenômeno "religioso-leigo", 
conscientes da variedade de sua 
origem histórica e manifestação 
concreta na vida da Igreja (1). ' 

Não 'contamos novidade dizendo 
que o ' número de religiosos-leigos 
está em franca diminuição. Após o 
Concílio' Vaticano II esta folina de 
vida ' consagrada entrou numa acen­
tuada' - 'fcrise ' de identidade". In~ 
compreendida na opin!ão pública e 
desestirntiladaern várIas Ordens e 
'Congieg'açães ' religiosas, assistimos 
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a uma "crise em ato". O Anuário 
estatístico da Igreja registra, há 
tempo, um declínio anual ' de apro­
ximadamente 7.7%, sendo que os 
"irmãos" representam cerca de 11m 

quinto do total dos · religiosos mas­
culinos (2). 

Quais seriam as causas deste fe­
nômeno, à primeir.a · vista, tão des­
concertanteZ Será . qUfl se trata . de 
uma "vocação de segunda catego~ 
ria", de l)ma Joma' de vi!Ia consa­
grada que pertence ao passado, ou 
- pelo contrário de um tremen­
do desafio para a identidade da 

própria VR e uma espécie de ter­
mômetro de sua vitalidade? Quan­
do é que conseguiremos superar a 
imagem do irmão-religioso como 

. "segunda chance" de' alguém que 
oh" coitado! não conseguiu 

"chegar ao sacerdócio"? 

Pouco adiantam lamentações e 
constatações negativas a respeito do 
religioso-leigo no conjunto da vida 
consagrada e ministerial. Precisa­
mos abordarpositivamelite esta vo­
cação específica, partindo de uma 
reflexão teológica sobre o laicato 
consagrado na Igreja, hoje. 

. . 

11 A ECLESIOLOGIA DO VATICANO " 

Lllmen GentillID . situa o "misté­
rio"dalgreja '(1.0 capítulo) no 
conceito ,histórico-bíblico de Povo . . 

de Deus (2.0 capítulo), realidade 
coneretae . dinâinica. Acima !Ias di~ 
versidades quanto aos . carismas e 
ministérios, os fiéis formam um só 
povo, onde todos são 'funda)llental-. . 

mente iguais. A afirmação sobre a 
igualdade de base entre todos os 
cristãos é como um estribilho ao 
longo do texto de LG, de modo 
particular quando ' fala da vocação 
universal à santidade, ou seja, à 
perfeição da vida cristã (cf. nQs 
11" ·30 32b +O 33b

. 39" . 40 41" , . , . ' , , , , 
42·) .. , '. 

A Igreja ·é "o sacramento ou o 
sínale instrumento da íntima união 
com Deus e ' da unidade de todo o 
gênero humano" (LG I); é o Povo 
.de ·Deus que · acolhe '0 dom da sal­
.vaçã9 e, ao mesmo tempo, o Povo 
de Dens queproç:lama, anuncia e 
comunica p 'dom da salvação aos 
homens de todos 'OS tempos (cf LG 
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48). A condição batismal está na 
origem da dignidade e da missão 
comullÍ de todos. () Concílio, de­
senvolvendo . o seu ensino sobre os 
leigos no contexto eclesiológiCo de 
Povo de Deus, sustenta (LG 31): 
com efeito os leigos são "os fiéis 
que, íncorporados em Cristo pelo 
Batismo, constituídos em Povo de 
Deus e tomados participantes, a seü 
modo, da função sacerdotal, profé­
tica · e' real de Cristo, exercem, pela 
parte que lhes toca, a missão de to­
do o povo cristão na Igreja e no 
mundo" (3). Há, portanto, para 
todos os cristãos um mesmo ponto 
de partida: . a consagração batismal, 
e uma mesma meta de santidade: 
a perfeição da ,caridade. No fundo, 
também existe para todos um único 
"instítutode perfeição": . a . vida 
cristã! Dentro. da vocação batismal 
cOIi:mm; orientada à união com 
Deus para a . salvaçãodô mundo, 
se situam os diversos caminhos 
(LG · 11·, . 32"), . estados (40b

) mo­
dos de vida, funções; serviço"S " OU 



~4tistérios. (41a), . que correspon.­
de!ll aos. carismas pessoaís. ~m qu­
trílS . . palayras: são as . várias manei­
ras çle. yiver, express"r e testemu~ 
nhara caridàde; segundo o dom re­
cebido - como diz São Paulo -
para "a 'utilidade de todos" (I Cor 
12,7), ti "a edificação da Igreja" 
(I . Cor 14,12), "aperfeiçoando os 
santos em vista do ministério, p.ara 
a edificação do Corpo de Cristo" 
(Ef 4,12)~ Nesta perspectiva, as 
diversas . vocações cristãs não são 
rivàis entre si, . desenvolvendo ' lima 
espécie de competição sobre quem 
é o primeiro no Reino dos céus (cf 
Mc 9, ' 33-37; 10, 35-45). Ao 
contrário, todas são complementa­
res umas das outras, porque n.enhu­
ma esgota, por si s6, a riqueza do 
Evangelho. Todas, de fato, cada 
uma a ' seu modo, anunciam com 
enfoques · diferentes "o Senhor 
que vem", mas que já está "no meio 
de nós" (cf Lc 17,21) - (4). 

O batismo, configurando o fiel 
a Jesus Cristo que . veio, não para 

setsel"yido oIllas paraservh' (c~ Me 
10,45), ; : colQclI-o . em estado .. ~ 
serviço evangélico dentro 40desíg~ 
nio universal de salvação. Assim to­
do ministério ou função dentro da 
Igreja é, antes de tudo, urna parti­
cipaçao . à única 'ministerialidade' 
da Igreja, toda ela serva de Deus e 
dos homens. "Os elementos que di" 
ferenciam os diversos ·membros en­
tre 'si, ou seja, os dons, funções e 
tarefas, constituem, em substância, 
uma espécie de complem,ento recí­
proco e se ordenam de fato à única 
comunhão e missão do mesmo Cor~ 
po(cf LG 7; AA 3). E assim o 
fato de ser na Igreja pastor, leigo 
ou religioso, não implica desigual­
padequanto à dignidade comum 
dos membros (cf LG 32), mas ex­
prime antes a articulação das jun­
turas e funções de um organismo 
vivo" (5). Podemos afirmar que 
é "mais .cristão" aquele que "mais 
serve", independentemente da tare­
fa específica que executa no con­
junto do Povo de Deus. 

. . 

111 O ESPECIFICO DA VOCAÇAO CRISTA LAICAL E RELIGIOSA 

Desenvolvemos nesta parte resu­
midamente três pontos, articulados 
entre si: 1) . a identidade e missão 
do leigo na Igreja; 2) - a voca­
ção à vida consagrada e religiosa; 
3) . a . natureza própria da VR 
laical • . ' 

I) "A ação dos leigos no mun­
do é uma expressão da missão da 
Igreja, é umà participação no 'mú­
nus' de Cristo. Os leigos não estão 
destinados ao mundo, .pata deixar a 
Igreja aos clérigos . . Ós. leigos são, 
se quisermos, lima "costura' entre a 
Igreja e .o ·mnndo; eles . devem tor-

nar a Igreja ·presente no mundo e 
o mundo na Igreja" (6). 

O Concílio Vaticano 11, fazendo 
lima leitura teológica da condição 
secular dos leigos, interpreta-a no 
contexto de uma verdadeira e pr6-
pria vocação cristã: "... compete 
aos leigos. procurar o Reino de 
Deus tratando das realidades tem-. . 

porais e . ordenando-as . segundo 
Deus. Eles vivem. no ' mundo ... " 
(LG 31). Sua modalidade caracte. 
rística de viver a comum vocação 
batísmalconsiste na animação cris-
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ta dã , or"deintempórál, pénetrando-à 
com ' d ; espírito :, ' d() , Evangelho 
(AA5). , , ', 

, , , ' , . . --
, ' 

, , Ra~lo VI,', na 'sua , Exortação 
apostólica , "Evangelii , ' Nuntiandi'~ 
(1<;175) reconhece ,e enfatlza ri liga­
ção inttinseca entre eV!lDgelização e 
promoção humana (EN 31). 'Cabe 
aos leigos diz o Papa ,..,....; cuja 
vocação específica é a de, estar no 
meio do mundoeà frente , das mais 
variadas tarefas na ,ordem tempo­
ral, 'exercer uma forma singular de 

I evangelização. ' A sua primeira e 
imediata tarefa épõr em prática to­
das as 'possibilidades cristãs e evan­
gélie<is escondidas" mas já presentes 
e operantes, nas 'coisas do mundo 
(cf EN 70). ' , 

2) , A VR na Igreja apresenta-se 
como " ,Im projeto carismático de vi­
da', evangélica. Manifesta a vontade 
de viver radical e coerentemente ' a 
lei básica, do Evangelho, ' tal como 
se expressa no Sermão da Montac 

nha e que os religiosos aceitam pu­
blicamente como sua suprema regra 
de vida (7), :a no meio do Povo de 
Deus, todo ele chamado, à santida­
de, que o ' religioso se situa. Pela 
profissão dos votos, ele se sente 
cham.<ldo para aprofundar sua con­
sagraçao batismal de cristão, ou se­
ja, SEGUIR O CRlsro na quàli­
dade de discípulo. A consagração 
religiosa; de fato, mostra de forma 
eloqiiente ' e ' pública na Igreja 
Sacrllmep.to , , .' que não é possível 
transfigurar o mündQ ' e oferecê-lo a 
Deus seim o espírifodas bem-aven­
tUranças' (Cf 'LG 31); A sequela 
Christi na vR faz , com ' que o reli­
gioso 'se entregue , todo ' a Deus, 'su­
mamenteamado, 'de fal ' mOdO que; 
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'por, ,um 'novo--e ,peculiar, título; : é 
destinado 'ao ,serviço' de -Deus :'e , à 
sua honra ' ':0 que :o associa"'de 
modo especial :à, Igreja e ào seu 
ministério e o estimula a trabalhar 
com: total , dedicação pata ' o beoi 
de todo o Corpo (MR 10), " 

, ' 

o Concílio exortou os religiosos 
à ', voltarem às fontes essenciais de 

, , , 

sua existência:,.' o Eyangelho e as 
intenções ' originais da " fundação. 
Cada ' família religiosa na: Igreja é, 
antes de tudo, um caminho peculiar 
de seguir o Cristo, segundo o caris­
ma do Fúndad?r, Trata-se, concre" 
tam~nte, de ' um modo específico ' do 
ser-cristão, ou de uma re-leituril 
evangélica 'e experiência de Deus 
que respondem a esperanças e de­
safios da Igreja e da ' sociedade num 
deterlminado, momento histórico. 
'Este carisma fundaaional, no ene 
tanto, revela-se como uma 'experi­
ência do Espírito', transmitida no 
tempo aos membros da, família re­
ligiosa, a fim de ser por eles vivida, 
conservada, aprofundada e constan­
temente desenvolvida em sintonia 
com O Corpo de Cristo em perene 
crescimento (MR 11). 

Concluindo" podemos afirmar 
que a VR não pertence à estrutura 
hierárquica da Igreja, ,mas éum mo­
do singular de expressar a sua san­
tidade e, por isso, lhe é indispensá­
yel (cf LG 44d), A VR emerge, pois, 
mais diretamente da vicia , cristã e 

, , 

evangélica vivida no mundo e não 
necessária ou exclusl\/amente da , vi­
da' clerical ' e, certamente, não da 
vida hierárquiça, ' A ' VR está, por-' 
tanto, mais 'próxima ' da vida' leiga 
do 'que davidá, clerical (8). ' " 



a)':'""-No' Concílio Vaticano lI ' os 
religiosos-leigos ' foram · mal ·repte~ 
sentados: ', muito menos do . que · :às 
religiosas, os leigos' e' 'os observado­
resnão-católicos! .Nuni curto -pará­
grafo (n.o 10) do·, Decreto : sobre a 
atualização ' dos religiosos Perfectae 
Caritatis, o Concílio afirma o valor 
positivo da , consagração religiosa 
laical e , o· caráter completo desta 
forma de vida ec1esial. Referindo~ 
se . especifieamente . aos Institutos 
laicais salienta , a ,utilidade ' do servi­
ço que prestam Igreja e termina e:x;­
ternando ·,sua estima por esta moda­
lidade , de VR. A renovação desses 
Institutos e seus religiosos deve le-. 
var em consideração aquilo ' que 
constitui· sua ' própria originalidade. 
Assim, PC convida, indiretamente, 
os religiosos laicais ao trabalho de 
aprofuudamento teológico do signi­
ficado .positivo do laicado consa­
grado dedicado, no mundo de hoje, 
'ao serviço apostólico do anúncio 
do Evangelho e engajado, por voca­
ção e missão religiosa, a tomar a 
si ' as realidades profanas: 

' Realmente, os ' "destinos" dos 
Irmãos estão em suas próprias 
mãos ' (9)! O Vaticano 11 garantiu 
aos religiosos-leigos sua "razão de 
ser na Igreja e no mundo atual" e 
os chama a tomar consciência da 
presença e da ação do Espírito vi­
vificador e renovador neles. E mui­
to recentemente o Papa João Pau­
lo 11 reafirmou estas intuições con­
ciliares, dizendo: "Estou ccnvenci­
do de que este estilo de vida reli­
giosa, que ofereceu tantos serviços 
à Igréja no' curso da Históría, con­
tinua ' sendo' também , hoje' sl1ma~ 
mente adequado ' aos 'novos desafios . . . . ,. . . . ' 

apostólicos . que : aproc1àmação' dà 

mensagelil ' evàngélica :de've enfren~' 
tar" '(lO) , " ,", .' ',' .. " . . .. . . . . . .. ., ." , 

. .. . . " . .-
., .Se ,por "ilientidil(i,," entendemos: 
o específico, o próprio, de uma pes~ 
soa ou grupo, ·peloqua1.se distingue' 
dos outros e se toma reconhecível", 
podemos nos perguntar: . qual seria 
a "identidade" da VR laical? Pri­
meiramente não podemos perder de 
vista que: os religiosos em questão, 
pertencem , ao laicato, embora de 
l1IID modo especial e diferente dos 
que comílmentesão chamados "lei­
gos". A VR laical se situa na linha 
do laieato exatamente porque cons" 
titui lima fonna pecUliar do eJi:er~ 
!:leio 'jniversal dos batizados, em 
sua dupl!! dimensão , CULTURAL 
(o oferecimento de toda sua vida' 
como · sacrifício espiritual, cf. RM 
12,1) e APOSTÓLICA (a procla­
maçao das , 'maravilhas de ' Deus' . e, 
o anúncio do Evangelho, na ativi­
dade apostólica e no serviço aos .. 
homens, cf. PC 8, lO"). Além dis­
so, essa fOl1JJla típica de VR impli­
;ea ' não somente num movimento : 
de saída do mundo e pertença a 
Deus, . mas iguaimente num movi-o 
mente> de presença e inserção no 
munde, de compromisso no pro­
fano, em · ordem à implantação do 
Reino. ' "... a consagração como: 
reserva não significa que Deus ne-, 
cessite de homens piua si, uma vez 
que é o Absoluto e se basta a si 
mesmo. Se Ele' se reserva pessoas e 
as consagra, é para reenviá-Ias ' . 
com mais profub.didade - em 
missão divina ao mundo" (11). De 
fato, toda VR . deve 'encarnar-se' 

, . . 
numa ,realidade ' histórica concreta 
pàra transformá-Ia por den~ro 'em 
sentido evangélico: ' ''Os ,', marCos' 
de referência fUlÍdamental ' da ' VR 



C9mo ·a experiência de .j)eus em J ec. 
sus Cristo na via ' de um. :ca;isma 
fundacional, na consagração públi­
ca e total a: Deus e aos irrilãos, ex­
pressa historicamente pelos três vo~ 
tos, só serão efetivos caso se encar­
narem numa vida cujas : raÍZes estão 
mergulha:das na realidade de um 
povo 'concreto, donde haurem seiva 
vital e por onde passa o testemu­
nho que a VR dá em nome do 
evangelho". Assim, "a 'relação en-. 
tre VR e situação é dialética: por 
um lado a VR a utêiltica espelha a 
situaçao, 'assume-a, purifica-a, ' por. 
õutro a situação é influenciada, até 
cnada 'pela presença da VR" (12). 

A vocação de consagração laical 
possui sua especificidade dentro do 
conjunto da VR, precisamente pela 
encarnaçao do religioso na realida­
de . "profana", "secular", a fim de 
transformá-Ia a partir de dentro 
- segundo o Evangelho (13). 

O irmão-religioso expressa, pela 
sua própria vida, a íntima ligação 
entre evangelização e promoção hu­
mana, de que falamos acima. Pelo 
seu trabalho manual, atividades in­
telectuais e exercício de uma pro­
fissão, ele se engaja verdadeiramen­
te "no mundo", construindo a cida­
de 'terrestre', um mundo novo de 
justiça e fraternidade. Todo seu em­
penho uessas realidades do homem, 
orienta-se - a partir de sua consa­
gração religiosa - para a salvação 
e a redenção, por Cristo, dos valo­
res profanos, em vista de sua orde­
n,ação final 'ao Reino de Deus. O 
religioso-leigo toma a sério . a terra 
·e ob~dece, na sua profissão, às leis 
eàs exigências do profano. Tal pre­
sença , no 'mundo implica .nmu real 
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pro.im{dade '. \\ sOlidariedade . em. 
tencillJ com os leigos, uma . atenção 
efcti va para com as necessidades da 
sociedade, . um · conhecimento . 'por 
dentro', das .realidades hllma­
pas (14). Vivendo íntegralmente 
sua consagração religiosa, ele teste­
munha, ao mesmo tempo, dentm 
do seu radical compromisso .. com o 
mundo, "a . primazia do amor de 
Deus, e isto com uma força que 
vem do Espírito Santo" (15). As­
sim, os próprios trabalhos profissio­
nais e apostólicos do religioso-leigo 
constituem uma expressão de sua 
entrega total ao Senhor e a seu Rei­
no. São também a matéria concre~ 
ta de seu sacrifício espiritual, cuja 
lJ,!IDa evidentemente é .' a caridade 
para com Cristo e sua Igreja. Desc 
ta forma a vida profissional do ir­
mão não se acrescenta ao ' ser-reli-

r O" • glOSO, mas se expnme na propna 
vida religiosa. 

Por fim, a 'Ia~cidade' desses reli­
giosos abre perspectivas novas para 
sua atulJ,ção na Igreja. Não teriam 
os irmãos lima missão específica no 
processo de conscientização do ' 'lei­
go na Igreja', a partir da visão eclec 
siológica do Vaticano II (16)7 Pen­
so que não é absolutamente na di­
reção de "elevar" os religiosos-lei­
gos à ordem do diaconato ou pres­
biterato que devemos procurar sua 
'promoção apostólica'; Se o laicato 
como . tal tem o seu papel ativo a 
desempenhar na construção do Cor~ 
po de Cristo, se ele é 'apostólico' 
por natureza, em virtude de seu ba­
tismo e .de sua confir.mação, não 
se vê porque Os leigos · consagrados 
à . VR devem necessariamente -tor­
nar-se . "clérigos~' · para exercer mi­
nistérios apostólicos . (M. Sauvage), 



, ' . . ' . , ~' , AS, ORIGENS LAICAIS DA VR. MASCULINA ; , 
E SUA PROGRESSIVA CLE~ICALlzAÇAO '" • -. , 

." . '" '. ' . . . . 
" I'ode parecer estrl\nb,o , que só 
nesta última parte , do nosso traba­
lho abordaremos a evolução histó­
rica ' da figura do ''trater laicus". 
,Penso, no entaIlto, que, ' à luz das 
,reflexões anteriores, teremos me­
lhores coildições de acompanhar e 
'entender o ' desenrolar dos fatos ao 
longo dos , séculos. 

1) Na História 'da. Igreja períodos 
de ' intensa 'clericalização' se alter­
nam com ,momentos de evidente va­
lorização do "leigo". A partir . dos 
três ' primeiros séculós, onde parece 
predominar a ' 'laicidade' da vida 
crlstã, afirina-se, gradativamente a 
influência é , o prestígio do mona­
quismo e, mais tarde, do clero dio­
cesano. Contra tal supremacia sur­
'gem , reações "laicizantes", como 
nos séculos XI, XII e XIII, dentro 
das quais se situam algumas Ordens 
religiosas" inicialmente compostas 
prevalentemente de leigos (p. ex. os 
franciscanos). Desde o Concílio de 
Trento, o processo de c!ericalização 
se consolida. Somente no século 
XX e, sobretudo, com o Concílio 
Vaticano lI, o leigo começa a re­

,cuperar, efetivamente, seu lugar na 
Igreja. ' 

, , 

2) "A ' vida religiosa naSCeU 'com 
uma configuraçao' tipicamente lai­
cal": são palavras , de João Pau­
lo TI (17). NãQ resta dúvida e a His­
lóriada,s origens da VR o testifica: 
"O monaquismo" no seu conjunto, 
não pode renunciar a seu caráter 
laica! sem atingir um dos. traçoses_ 
Senciais de sua vocação" (D.A. de 
Vogue). , . ,.. ..' " , ' , 

. , ,. . 
2,1. , o primitivo, monaquismo, seja 
no Oriente, &eja no Ocidente, (itá­
lia, África , e ' Gália meridional) 
mantém com a ordem . c1erical só 
laços ocasionais, O monge não vi­
sava a uma 'carreira 'eclesiástica', 
mas , buscava Dells, antes de tudo, 
numa vida de oração, ascese, traba­
lho manual. A ,oposição ao 'mundo', 
o desejo de uma existência cristã 
mais , comprometida (a "Igreja dQS 
,mártires", do testemunho vivo da 
fé ,em Cristo) num projeto evangé­
lico mais , radical, fazem com qlle 
haja uma certa 0po,sição e distân-. ' 

cla entre monacato e clero 'secular', 
este último ligado a ' interesses polí­
ticos no contexto de' u'ma 'Igreja 
constantiniana'~ ' Esses monges se 
moviam dentro de horizontes niti­
damente laicais,evitando o sacer~ 
dócio com suas prerrogativas e po­
sições sociais. 'Participavam da mis­
sa aos sábados, na Igreja local junto 
com os outros fiéis, ou se, chamava 
ao mosteiro um sacerdote 'de fora' 
para presidir a eucaristia conven~ 
tual ' (18). Interessante citar neste 
çontexto 'a ' opinião de , Cassiano 
'( + 580): "O verdadeiro monge de­
ve fugir da 'imposição das mãos co­
mo , nociva a seus propósitos" (Inst. 
11;18). 

2.2. Na "Regula Magistri" - ex­
pressão das' origináis experiências 

,monásticas os 'sácerdotes são 
,apresentados como "hóspedes", 
'sem ',nenhum ,direito, de intervir na 
vida da comunidade. O abade, que 
é leigo, dístribui diariamente a sa­
'grada . comunhão ' a seus co-irmãos 
(cap. 21). :a também ele que faz a 
,"pregação": interna no ,' ~osteiro. 
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Vê-se ,claramente, que ' omonaqUis-de' Jerusaléin (cf , At 2;44; 4;34). 
mo primitivo éd,e cllnbo laica!. A _ ' Urilavez bispo de Hipona, promove 
comunidade, organizada numa cef- a vida comunitária com seu presbi~ 
,t<,l hierarquia de, anciimidade e de tério, unindo o ideal monástico ao 
,maturidade espirituàl,. não permite apostolado ministerial (20). , 
distinções em, "classes", como do 
tipo 'clerical/laica!. São Bento (+ 
'c.547), o "pai do monaquismo oci­
,dental", abre, na sua Regra a possi­
. bilidade de admissão às ordenssa­
cras por parte de alguns monges. 
. "Se o Abade quiser pedir que ' al­
,guém ,seja ordenado presbítero ou 
diácono para sí, escolha dentre os 
seus, quem seja digno de' desempe­
'nhar o sacerdócio. Acautele-se o 
: que tiver sido ordenado, contra o 
orgulho oil soberba e não presuma 
,fazer senão o que for mandado pelo 
Abade ( ... ). Atente sempre para 
o lugar em que entrou no mostei­
'ro ... " (A Regra de São Bento, capo 
'62). O monge-sacerdote, a serviço 
'da corilUÍlidade monástica, respon­
de, de fato, à idéia de Bento no 
sentido de um mosteiro indepen­
dente, a fim de , evitar a dispersão 
,do . espírito monástico. Do exposto 
r:essalta, deforma inequívoca, que, 
:até aproximadamente a época me­
dieval" o monaquismo apesar da 
,presença de alguns membros sacer­
dotes na comunidade , conserva 
'fundamentalmente seu caráter laical 
'e se mostra averso à clericaliza­
ção (19). 

, ' 

, ' 

2.3. Interessante ' notar que Santo 
Agostinho (+ 430) fundara ' em Ta­
,gaste, no norte da África, um mos­
teiro para leigos. Sua "Regula" di­
rigia-se iI uma cOll'mnidade de ' ir­
,mãds, cujo objetivo ' principal era 
"buscar juntos a Deus, com uma só 
'mente e, um só coração"" recordan­
dei a primitivac$I1Juidade , cristã 
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2,.4. Ao monaquismo é intimamen­
te associ,ada <,I figura do "converso", 
que emerge COP1.O c<,ltegoria distima 
dos monges-clérigos, por voJta do 
séc)llo XI-XII. Oríginalmente o ter­
mo foi empregado para deSignar ge­
nericamente aqueles que, entrando 
no mosteiro, manifestavam a 'vonta­
de' de 'conversão', ou para usar as 
palavras da Regra de São Bento 
" .... conversatione morum , suorum 
et oboedientia" (cap. 58). Mais ,tar­
de passa li indicar os monges ,que 
ingressaram já com idade adulta, 
contrário aos "oblatos" que, ainda 
,crianças, eram ofer.ecidos ' ao, mos­
teiro pelos seus , pais. Quando co" 
meça a se desenvolver na vida mo­
nástica uma liturgia complexa, ocu­
pando boa parte do dia e realizada 
em latim, exige-se uma formação 

:intelectual mais aprimorada e dura­
doura por parte dos monges-coris­
tas. Tais circunstâncias fazem com 
que o converso que normalmen­
te não teve uma preparação adequa­
da para este tipo ' de atividade 
seja relegado ·ao "segutido ' plano", 
permanecendo "leigo" e ocupando­
se dos afazeres manuais do mostei­
ro (21). Na história, houve duas in­
tervençoes oficiais da Igreja em re­
lação aos "conversos". A prim.eira, 
no pontificado de Clemente VIII, 
("Cum ad , regularem", 1603), se 
preocupa com a formação religiosa 
deles" não permitindo que conver­
'sos · vistam o hábito religioso antes 
'.:los 20arios (enquanto para os clé" 
rigos bastavam os 16 anos!). $an-



ciqna, ' igualmente ' a proiqição de 
p;Issar d(t, 11m "estado' ,a outro e, 
desta . fOI ma, . torna irredutíveis as 
duas categorias de monges (sacer­
dotes e leigos). Pio X, por sua vez, 
intervém ' com . o . Decreto "Sacro­
saneia Dei. Ecc1esia" de 1911, intei­
ramente '. dedicado à questão dos 
~'conversi seu laici". Pretendia mos­
trar : a grande estima que. a Igreja 
nutre . por esta específica modalida­
de de VR . . Mas, p.elo resto, o de~ 
creto é bastante discriminatório no 
referente à figura do "irmão -lei­
go" (22): estabelece um postulanta­
do de dois anos, ' fixando a idade pa­
ra a profissão simples em 30 anos. 
Mas o mais curioso ' é a seguinte de­
terminação:· a profissão deste reli­
gioso é tida. como ' 'perpétua' por 
parte do irmão, · mas somente ' "ad 
tempus . sexenii" (ou seja, sexenal) 
por parte do Instituto! O Direito 
Canônico de 1917 mantém, .em to­
do o seu vigor, a 'incomunicabili­
dade' dos 'dois estados numa mesma 
comunidade religiosa (23). 

2.5 Há pouco vimos como, paulati­
namente, aumento)l na vida monás­
ticao. número de monges-presbíte­
ros devido a fatores de ordem cul~ 
tual .e pastoral (24). Apesar disso, 
no entanto, sempre houve monges 
que voluntariamente abraçaram seu 
estado · de "leigo". Sua presença é 
testemunhada seguramente ainda 
no século XIII, pelo ' menos no que 
diz . respeito aos cluniacenses (Aba­
dia de C1uny, fundada na Barga­
nha, França, em 91 O). 1i realmente 
·difícil dizer quando estes irmãos­
leigos perderam seus "plenos direi­
tos" de monges. . Sintomática é a 
detenninaçãodo Concílio de Viena 
(= Vienne, na França) que;· em 

1311, estabele.ce que ·todos os mon­
ges, ~sem obstáculo 'de impedimento 
jurídico" . sejam: ordenadossacerdo­
tes! Desde tal momento o leigo con­
sagrado à vida monástica inicia um 
pIoc.esso . de desvalorização e . seu 
número começa a diminuir sensivel­
mente (25). . ... . . 

. A c1ericalização da VR ·. entra 
numa fase' decisiva na época da 
Contra-Reforma (séc. XVI). Nas 
Ordens . e Congregações deste pe­
ríodo existe ' uma nítida maioria 
numérica de sacerdotes aos quais 
são 'reservados os cargos de direção 
nos · Institutos, enquanto os 'irmaos­
Leigos' se encontram jurídica e pra­
ticamente numa situação de · 'subor­
dinados', destinados às tarefas ma­
teriais . e 'profanas'. ·Surge, assim, a 
fig1p'a do religioso 'coadjutor' numa 
Congregação tida por 'clerical'. Em 
muitos desses Institutos' a identifica­
ção do sacerdócio com a vocaçao 
religiosa se toma quase total. 

Interessante observar ainda que 
a "Escola francesa" (início séc. 
XVII) enfatiza de tal forma o valor . . 
do sacerdócio em relação à VR, 
que chega a afirmar que os religio­
sos possuem 'apenas' o "status per­
fectionis acquirendae", enquanto o 
estado sacerdotal do presbítero é 
um "status perfectionis exercen­
dae". Pierre de Bérulle (tI629) 
pensava seriamente que a ordena­
çao sacerdotal (obra divina) tinha 
valor bem· superior referente aos vo­
tOS religiosos . (obra humana); na 
sua opinião a VR é quase' uma de­
rivação do estado presbiteral! 

.' . 

3. Analisemos agora a presença do 
''frater Iidcus" em · algumas Congre-
gações denominadas "clericais" 
(26). ' . 
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3 .. 1. Referimo-nos . primeiramente 
aos . franciscanos que: nasceram nu­
ma perspect.iva. nitidamente laicai. 
Sã.o Francisco (t 1226)nao era sa­
cerdote e a origina! pregação fran-

o , , • 

Clscana pOSSUI a um carater peruten-
ciale destinava-se a leigos (enquan­
to a dogmática era reservada ao 
clero!). De 1230 a 1239 o Minis­
tro-geral da Ordem era um leigo, 
Frei Elias. '0 projeto de viQa era 
fundamentalmente o mesmo !lara 
todos os "frades menores": cons­
truir uma autêntica fraternidade. 
Durante o governo do sacerdote in-' 
glês Aimon de Faversham (1240-
1244), nó entanto, são tomadas as 
p,imeiras medidas para . impedir 
que frades-leigos assumam funções 
de 'superiorato'. A. ori~ntação cleri­
calizante se consolida com a figura 
de ~ão Boaventura (+ 1274). Mas, 
cunosamente, mesmo · depois da 
terceira Regra de 1223, várias in­
tervenções pontifícias .pennitem que 
todos os frades preguem sem dis­
tinguir sacerdotes e leigos, exigindo 
apenas uma adequada preparação. 
Por outro lado, o Capítulo de Nar­
bona, em 1260, proíbe aos leigos 
na Ordem ' o estudo e também a 
pássagem do . estado laica! para o 
clerical (27). 

Significativo para o movimento 
de refontalização nas diversas famí­
lias religiosas de inspiração francis~ 
cana é a seguinte aJ;irmação de Cle­
mente da Milwank~e, ex-Ministro­
geral dos Capuchinhos (de 1958 a 
1964, no seu 29 mandato): "i.. 
existência dos irmãos (leigos) é tão 
essencial para a Ordem franciscana, 
que sem .eles cessaríamos 'ipso fac­
tt)' de . ser' a primeira Ordem de São 
Francisco" (28). . 
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3:2. A idéia de. Camilo. de Lelis (+ 
1614) a respeito do . religioso"leigo 
é bastante . original no contexto de 
sua época. Rejeita categoric!l;mente 
'que na ordem por ele fundada, 'o 
irmão seja ou venha a 'ser um ele­
mento de simples ' suplência do clé­
rigo, ·a ele subordinado. Reconhece 
no leigo-consagrado uma pessoa 
com identidade própria, capaz ' de 
viver plenamente ' o projeto evangé­
lico na seqnela Christi (29)'-

3.3. Na concepção de Santo Afonso 
de Ligório (+ 1783) a vocação do 
irmão na sua . "Congregação de mis­
sionários" tem como principal fina­
lidade o serviço material e os tra­
balhos domésticos. Sua existência 
deve .inspirar-se em Jesus na vida 
oculta · de Nazaré, desenvolvendo 
sobretudo . as virtudes de . obediên­
cia, 'amor ao trabalho, espírito · de 
oração. Numa carta aos Irmãos, o 
Fundador dos Redentoristas diz: 
~ 'Assim como os coristas têm por 
ofício pr9prio a pregação, confissão 
e estudo, assim o ofício específico 
dos irmãos-leigos é servir e exercer 
todos os trabalhos que lhes são or­
denados". Desta forma, seu lugar 
na Congregação deve ser sempre o 
último; até depois dos noviços clé­
rigos (30)! 

. . 

3.4. Algumas Congregações cleri­
cais ' consideram como natural e 
pertencepte ao carisma original do 
Fundador, o papel subordinado do 
irmão. Sustentam que a exigência 
de ter 'cooperadores' no Instituto 
parte exclusivamente dos saeerdo­
t~s, tal como' foi o caso relatado nos 
Atos dos Apóstolos (6,2-4). Assim, 
p.ex., "Pode-se ' dizer ( .• ;) que a 
yocaçãodQ çooperador {na Congre" 



gação dos Sacerdotes ' do Sagrado 
Coração de ': Jesus, do ,Padre Dehon, 
(+ ' 1925). só tem sentido em pro- ' 
porção à sua , valorização em prol 
do ministério , sacerdotal", afiIma 
Giuseppe Meol),i" , SCI (31). Nesta 
pel'spectlva, os 'colaboradores' dos 
tIlernbros-pTcesbíteros da Congrega­
ção devem ocupar-se com tudo que 
pode '<listrair ou afastar o sacerdote 
do seu apostolado! 

3.5. ,0 pensamento de Dom Bosco 
( + 1888) referente ao irmão sale­
sjano é realmente surpreendente, 
tendo em vista o ambiente eclesiás­
tico daqueles tempos. Numa confe­
rência a noviços coadjutores de 19 
de outubro de 1883, o Fundador 
dos Salesianos usa a desconcertante 
frase: "V oi non dovete essere servi, 
ma padroni; non sudditi, ma supe­
riori". O crescente número de reli­
giosos-leigos na fundação de Dom 
Bosco (em 1888, ano da sua mor­
te, constituíam 27,3 % do total dos 
membros da sociedade salesiana, 
sendo 187 professos e 100 candida­
tos) e sua marcante presença e atua­
ção na Congregação exigiam um 
aprofundamento do pensamento 
onginal do Fundador a seu respei­
to, sobretudo a explicitação da fa­
mosa expressão: "não servos, mas 
patrões; não súditos, mas superio­
res." O Servo de Deus, Pe. Filipe 
Rinaldi, terceiro sucessor de Dom 
Bosco, escreveu sobre este assunto, 
em 1927, uma carta circular intie 
tulada: "O coadjutor salesiano no , , 

pensamento de Dom Bosco." Pode-
mos considerá-la como a "carteira 
de identidade" do salesiano-leigo: 
"Quando Dom Bosco começou a 
pensar na fundação de uma ncva 
sociedade religiosa, queria que , to-

dos, os se\ls ' membros, sacerdotes; 
clérigos e leigos" gozassem dos mes~ 
mos direitos e privilégios. ' (. ; .) Os 
coadjutores não constituem ... uma 
segunda classe, mas são verdadei­
ros salesianos obrigados à mesma 
perfeição e a exercitar ... o idênti­
co apostolado educativo que forma 
a 'essência da nossa sociedade sale­
siana ... ,(Dom Bosco) queria que 
ele (o salesiano coadjutor) fosse per­
feito, embora não investido com a 
dignidade sacerdotal, por que a 
perfeição evangélica não é mono­
pólio de alguma dignidade. .• (ele) 
não é o segundo, nem o ajudante, 
nem o braço direito dos sacerdotes, 
seus irmãos de religião, mas seu 

" ' 

igual que, na perfeição, os pode 
preceder e superar ... " (32). 

3.6. Na "Declaração" dos delega­
dos ao Capítulo geral dos , Çombo­
nianos, de 1975, lemos: "A presen­
ça dos Irmãos no Instituto, além 
de ser necessária para permanecer­
mos fiéis à inspiração original de 
Comboni (+ 1881), torna a eeIe­
sialidade do Instituto mais çomple­
ta, e através , d!\ pluralidade de mi­
nistérios ,enriqu~ce sua atividade 
missionári~. Por isso, a perda do 
Irmão mudaria radicalmente a fi­
sionomia do Instituto" (33). 

3.7. Quando Don Calábria (+ 
1954) fundou sua congregação (os 
"Pobres Servos da Divina Providên­
cia") nunca mostrou vontade de se­
parar os membros em clérigos e 
leigos. Para ele valia, antes de tu­
do, a pessoa consagrada. Da{ q\le 

, se opõe radicalmente a t9do tipo 
de distinção decorrente de dignida­
des ou funções exercidas no Insti~ 
tuto (34). 
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4. O , espaço que nos resta .não per. 
mite ,discorrer detalhadamente so. 
bre ~s Congregações laicais flinda· 
das cp!lio tais. ' Muitas delas vieram 
à luz no século XIX e nasceram . ' , 

para atender a necessidades concre· 
tas, sobretudo no campo da educa· 
ção e da saúde. Citamos aqui, a tí· 
tudo de amostragem, os Irmãos das 
Escolas Cristãs, fundados por João 
~atista de la Sane (+ 1719); os Ir­
mãos Maristas, fundados por Mar· 
celino champagnat (+ 1840); os 
Irmãos doSagrad6 Coração de Je· 
sus, fundados por André Coindre, 
em 1821; os' Frateres de Nossa Se· 
nhora, Mãe de Misericórdia, funda­
dos por J minnes Zwysen (+ 1877) 

(35). Nestes Institutos a figura 
do ' religioso·leigo é revalorizada e 

, , ' 

ganha " inclusive relevância , social, ' 
através da irradiação de Suas obras 
e atividades apostólicas (36). Toda 
a gestão da Congregação, inclusive 
os mais altos cargos de direção, es­
tão em suas mãos. Normalmente 
recebem uma , formação religiosa e 
profissional aprimorada. Devido a 
todas estas circunstãncias, a evolu­
çao histórica do "irmão" num 'Ins-, 
tituto laical se deu, normalmente; 
de maneira · bem diferente da do seu 
colega "converso", :'coadjutor" o~ 
"irmão-leigo" de Ordens e Congre­
gações conhecidas como "clericais". 
No estudo concreto sobre o "frater 
laicus" ,não se pode perder de vista , 
esses pormenores, a fim de não cair 
numa generalização , simplista. , 

v ' CONCLUSÃO 

. A reflexão atual sobre a identi­
dade dos Irmãos não deve partir 
da comparação com o sacerdócio 
ministerial, mas possui sua razão 
de ser em si 'mesma (37). Dizia já 
PC: "A vida religiosa leiga ( ... ) 
constitui em si mesma um esta::!) 
completo ' de profissão dos conse­
lhos evangélicos" (n9 8). Neste es­
tudo procuramos descobrir ' a incon~ 
fundível identidade e a missão es­
pecífica' do leigo-consagrado à VR. 
Evidentemente não tivemos a pr.e­
tensão· de apresentar um "tratado 
exaustivo" sobre a temática em 
qUestão. ,Podemos , considerar essas , 
linhas como . "início de conv.ersa',', 
ria esperança ' de que o assunto seja 
retomado e , aprofundado em ' ulte-' 

o • • • • • _ . , .._ 

nores OClJ,SlOeS, com a partlclpaçao 
átiva dos próprios Irmãos. , . . , 
. ' .João, Paulo lI , confirma , os reli-, 
giosos-Ieigos na sua vocação ,quan. 
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do diz: "... a vida religiosa laical 
na Igreja, como expressão total de 
consagração, é uma maniiestação 
da santidade da Esposa de Cristo 
e contribui de maneira eficaz c ori­
ginal para o desenvolvimento , da 
missão da Igreja na evangelização 
e nos diversos ministérios do apos­
tolado. Na Igreja não se pode pensar 
na vida: religiosa sem a presença 
desta vocação laical específica ..... 
E nesta , mesma ocasião o Papa ex­
pressa seu vivo desejo "que todos 
os Pastores da . Igreja saibam pro­
mover esta vocação específica de 
consagração religiosa, sem a qual 
faltaria alguma coisa à vitalidade 
das Igrejas , Particulares ... " (38). 

. ' , , 
NOTAS 

• 
,; . -. 

na pagma segUinte 



NOTAS' 
" , 

(1) O termo "i.rmão;" tradicIonalmen­
te empregado no Brasil para indicar o 
religiosá-Ielgo ' nas Oongregações mas­
culinas; não escapou ' de uma certa am ... · 
bigüidade quanto ao destinatário. Em­
bora, possua , um rico significado, tanto 
do ponto de vista sociológico como .teo­
lógico, às vezes, seu conteúdo exato 
fica um tanto 'indeterminado. Recente­
mente nos contou um Irmão~religloso, 
qúà ocupa' um alio .cargo na: CRB, como 
num cIrculo de católicos, do qual to­
mou ,p,arte, alguém perguntou esponta­
neamente após a apresentação: "O se-, 
nhor é católico também?" Fato esse que 
se tornou corriqueiro, sobretudo em 
ambientes populares com marcante pre­
sença dos "irmãos crentes" (2) BUR-, 
GOlASSl, SlIvano. 'La crise delle pro­
fessioni·yocázioni: 11 caso dei religioso 
fratello in camininci nella chiesa (a 
cura di Fernimdo Taccone CP). Ed.' 
CIPI" Roma 1983, p. 34/35. (3) cf. 
SíNODO DOS BISPOS, Vocação e mis­
são dos leigos " na Igreja e no mundo, 
vinte anos depois do Concilio Vaticano 
11 (Lineamenta). Ed. Paulinas, São Pau-
101985,p. 11.(4) cL ROVIRA, José. 
Teologia postconciliare deUa Vlta Reli­
giosa, In: AA. VV ., 11 fralello religioso 
nela communità ecclesiale oggi. Ed. 
CIPI, Roma 1983, p. 55/56. (5) CON­
GREGAÇõES PARA OS BISPOS E PARA 
OS ' RELIGIOSOS E OS INSTITUTOS 
SECULARES. Relações enlre os Bispos 
eos Religiosos na Igreja ("Mutuae Re­
lationes" =MR). Ed. Paullnas, São 
Paulo 1978, n9 2'. (6) ANTONIAZZI; Al­
berto. O que é o leigo? Identidade e 
missão. In: ATUALIZAÇÃO 17 (1986), 
n9 202/203, p. 476,(0 grifo é meu). 
(7) GALEN, Jan van. Aspectos de vida 
religiosa , laical. Conferência mimeogra­
fada. ' Tilburg 1985. (8) AZEVEDO, Mar­
cello de Carvalho; Os religiosos,voca­
ção e missão. Um enfoque eXigente e 
alual. CRB, Rio de Janeiro, 1977, p. 
87 . ' (9) Em toda esta parte ' faço amplo 
uso de um texto do Irmão Michel SAU­
VAGE, 'FSC; ihlitulado: "A vida religiosa 
laical conforme PERFECTAE CARITA­
TIS. (38 :páglnas datllografadas em tra­
dução , provisória, s/I, s/d). ' (10) JOÃO 
PAULO 11 : .. A função dos religiosos lei-

, 

gos ,l.Ia: missão da Igreja., Dls'curso aos , 
m'embros ,da 'Plenãria da 'Congregação 
para os ' Religiosos e os' 'Ins,litütos Se­
éulares (24-1-1986) ; 'In: "L'Osservalore 
Romailo", 2-2-1986, p. ,'(55) 11.(11), 
CLAR,Vida no e 'segundo 'j) Esplrilo 
nas comunidades religiosas da Améri­
ca Latina. CRB, Rio de Janeiro, 1973, 
n9 96. (12) BOFF, Leonardo,. A , Vida 
Religiosa e a Igreja no Proce,sso de li­
bertação. Vozes/CRB, Petrópolis/Rio 
de Janeiro 1975, p.13/14.(0 grifo é 
meu). (13) ROVIRA, art. cit., p. 59.' 
(14) cf. SAUVAGE, Michel. Le religieux, 
laic el les ministeres (texto não-oficial 
da USG pler\ãria, s/I, s/d). ' (15) SA­
GRADA CONGREGAÇÃO PARA OS RE­
LIGIOSOS E INSTITUTOS SECULARES. 
A doutrina da Igreja sobre a Vida Re­
ligiosa. Ed. Paulinas, São Paulo :1984" 
3~ ed" n9 32. (16) GALEN, Jan van. 
op. ' cil.; cf. também meu mode'sto ar­
tigo em CONVERGENOIA 20 (1985), n9 
187, p. 559-562: O religioso'leigo e as 
CEBs, (17) JOÃO PAULO 11, A função •.. 
ar!. cit. n9 2. (18) Em toda esta parte 
aproveito globalmente a publicaçao de 
Giancarlo ROCCA, Padres y Hermanos 
en , los Inslllulos Religiosos. In: U.S.G. 
XXXI ' Reunião. Villa Cavaletti, 22-25 de 
maio de 1985, Los Hermanos denlro de 
nueslros Institutos, p, 1-30. (19) cf. 
TURRISI, Tarcisio. La figura 8torico­
giuridica dei religioso ' fralello dalle ori­
gini ai ' Vaticano 11. In: AA, VV. 11 Ira­
lello religioso nella communilà eccle­
siale oggi. , Ed. CIPI, Roma 1983, p. 
34. (20) cf.COUNIHAN, Cirillo. 11 re­
ligioso fralello agostiniano . In: AA.VV., 
op, ' cil., p. 156. (21) cf. DALPIAZ, 
Giovanni. 11 fralello religioso benedelli­
no camaldolese. In: AA.VV., 11 fratel­
lo, .. op. cil.; p. 184. (22) é signifi­
cativo que os dois Decretos em questão 
utilizem o 'termo "converso' l com 'pres­
criçoes jurfdicas e depois o apliquem 
a qualquer tipo de religioso não.sacer­
dote! (23) A respeito desta dupla ,Inter­
pretação da profissao 'perpétua' · do re- ' 
ligiaso-Iéigo' ' comenla J. ' Bonduelle: 
'~Cas ' curieuX" d'engagement 'bilstéral 
inégal de part el d'autre; à 'Ia façon de 
la prolession simple dans la C9mpagnle' 
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de Jésus" - cf. verbete "Convers", em .' 
"Dloc. de droit canonlque" IV, Paris 
1949,. cal. '.586; . cltMo por -TURRISI, 
1.11 figura ;lorli:(i-glurldlcjI... op. ·cit., 
ti. 47. (24) çf. .. ROCCA; Padres Y Her­
mano ... ... op .. clt.; p. 7-9,onde o au­
tor enumera as .dlversas causas que 
conduziram a urna .acentu.ada . elericali­
zação. do monaquismo latlqo: a celebra­
ção dIária de mIssas votlvas; encargos 
de cura d'alma; sistema de penitêncIa 
tarilária; usa do latim nas celebrações 
IitGrgic"s, etc. (25) Esta revIravolta na 
concepção de monge quanto ao origI­
nai 'caráter laical ' é 'apontado por Dom 
J.ean leclercq; OSB,. quando afirma: 
"Em vez de se exig!r uma dispensa 
para que um monge não seja ordenado, 
seria mais normal que se lhe exigisse 
uma licença especIal para o monge ser 
ordenado." Citado por SAUVAGE, A VR 
laical, art. clt., p. 4. (26) Embora o 
novo CódIgo de Direito Canônico (1983) 
mantenha a divIsão entre' Institutos cle­
ricais e laicals (cf. CIC, c. 588), várIas 
Congregações religIosas não se reco­
ntiecem nesta claSSificação e desejam 
expressamente ser consideradas como 
"Instituto misto". Sobre esta problemã­
tica bastante atual veja: Victor DAM­
MERTZ, Institutos ReligIosos en el nue­
vo Código de Derecho Canonlco. In: 
U.S.G., los Hermanos •.. , op. cit., p. 
80-83. Lógicamente não se espera aquI 
um tratado completo sobre esta temá­
tica. Abordamos apenas alguns casos 
especificas a Iftulo de exemplo. TIve­
mos que trabalhar com dados bastante 
dispersos . As fontes disponlveis para 
um estudo mais aprofundado sobre o 
religi.oso-Irmão no Brasil - além dos 
dados puramente estatfstlcos forneci­
dos pelo CERIS - são ainda muito 
escassas, com exceção talvez de algu­
mas grandes Congregações lalcals, de 
caráter InternacIonal, radIcadas no 
nosso pars. Por este motivo, apresento 
as Informações contidas no texto com 
a' devIda reserva, bem conscIente da 
necessidade de ulterIores complemen­
tações, eventualmente correções. Tal­
vez 01 Q' Seminário sobre os Religlosos­
leIgos ' a ser . promovIdo pela ORB-Na­
clonal, em outubro deste ano, seja uma 
oportunIdade Inédita para conhecer 
maIs. de perto 8 reatldade dos IrmAos, 
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áll modo particular nas Congregações ' 
clericais. (27) cf. ROCCA, op. clt., p. 
15 • . (211) . ~jladp por: PIZZOI.ON, Anta­
~ino: 11 .' religioso 'ralello franciscano 
çappuccino fratello". op. llll., p. 196. 
(29)cl. ZAM60TTI, " religioso fralallo 
càinilliano. 111: AA, W .. li fralello .. ·• 
op. cil., p. 271. (30) cf. RAPONI, San­
tino. " religIoso fratello redenlorista. 
In: AA.VV., li fratalio ... op. cit., p; 
241. (31) MEONI, Giuseppe, U religIo­
so fratello dehonjano. In: AA .. W., 11 
Iratello... op. clt, p . . 354. (32) cf. 
ROMALDI, Renalo. 11· r!lllgioso fratelJo 
ealesiano. In: AA. VV., " fratello .• _ op. 
clt" p. 288. (33) Citação contida em: 
MASSIGNANI, Enrico. 11 relIgIOSO fra­
tello comboniano. In: AA. W ., " fra­
telio ... op. clt., p. 308. (34) cl. NOR­
DERA, Rino. 11 religioso fralell!) cala­
briano • . In: AA. W., 11 fratello... op. 
ci.!, p . 384. (35) O caso dos Frateres 
de N.Sra., Mãe da Misericórdia ('Fre­
res de Tilbourg'), lundados em 1844 
n.os Palses-Baixo$, é particularmente 
Interessante. A congregação era con­
cebida pelo Fundador (que na época 
era bispo da Bois-Ie-Duc e, maIs tarda, 
seria nomeado Arcebispo de Ulrecht, 
por ocasião da restauração .da hierar­
quia neerlandesa, em 1953) como uma 
sociedade de Irmãos. (chamados 'fra­
tres') .e sacerd~tes, Ilslas últimos su­
bordinados aos superiores e diretores 
leigos, prllstando serviços sacramentaIs 
e litúrgicos nas respectlvas oomunlda­
des. Esta situação sIngular IrIa pro­
vocar . sérias dificuldades devIdo aos 
lortes preconceitos clericais da época. 
Em 1916 Roma determinou a sarda dos 
membros sacerdotes, sendo a congre­
gação 'reduzIda' à 'simples' categorIa 
lalcal. (36) Não é supérfluo mencionar 
aqui' o contexto histórIco das Congre­
gações laicals nascIdas, na Europa, no 
século passado. Quase todas loram 
lundadas para atender aos pobres e 
aliviar seus solrimentos. Em multas ca­
sos a ótica do serviço apostólico não 
deixa de ser um assistenclatlsmo dentro 
da costumeira mentalidade paternalista 
da ·época . Mas em cada fundação en­
oontramos também elementos origInaIs 
e bastante avançados para0 mOl)lenlo 
histórico e para 'a vIsão tradlolonal reI­
nante naqueles dias. Há Iniciativas de 



verdadeira "promoçllo humana" na li­
nha de uma "libertação Integral." Mui­
tas vezes o esplrito e consciêncIa cri­
tIca desses fundadores ' de 'Congrega­
ções religIosas Iaicals revelam~se bem 
mais abertos que a visão e atuação de­
monstradas por lideres eclesiásticos. 
Uma caracterfstica comum marca sim­
sivelmente as origens desses InstItutos 
de Irmãos: ·.lI vIvêncIa da MISERIC6R­
DIA, cuja essência está no amor que 
se volta ao pequeno, ao socialmente 
insignificante, ao pobre e . ao menor 
marginalizado • . Foi exatamente ~o seu 
contato existencial com os . pobres, SUa 
identificação com eles, que esses reli­
giosos . descobriram' e explicitaram sua 

próprIa identidade: de fato, eles devem 
sua existência e razão de ' ser - tam­
bém hoje -, aos pobresl (cf. Jan van 
GAL!:N, Aspectos de VR laical, art. cit., 
pessim). (37) cf. Carta do Superior Ge­
rai da Congregação do Santlssimo Re­
dentor (Redentoristas) de janeiro de 
1982, citada por RAPONI, 11 religioso 

. fratallo redentorIsta. In: AA. VV., " fra-
· tello • . • op. ~it., p. 263. Veja também: 

FORGUES, Réal. Los Hermanos an 
nuestros Institutos. Avance de la U.S.G.: 
problemas.. esperanzas, orlentaciones. 

· In: USG, .Los I!ermanos •. '.' op. cit., p. 
XI. (38) JOÃO PAULO 11. Identidade a 

· missão .... , art. cil., n.·· 2 a 6, (Os 
.' grifo são meus). . . .. .. O 

"Elevar" o religioso-leigo ao diaconato ou presbilerato será 
' 0 caminho para 8 sua' promoção apostólica? 

Creio não ser esta a direção correta dentro da perspectiva da ec1esio­
logia do Concílio Vaticano 11. O leigo, na sua condiçãp de leigo, tem papel 
ativo e específico, a desempenhar na construção do Reino, por força de 

.seu batismo e de sua confirmação. O trabalho. realizado pelo religioso·leigo 
quer manifestar, de forma qualificada, o caráter sagrado do profano. , 

o Salesiano leigo 
. 

Quando Dom Bosco 'começou a pensar na fundação de uma . nova so­
ciedade religiosa, queria que todos os seus membros, sacerdotes, clérigos e 
leigos, gozassem 'dos mesmos direitos e · privilégios. Os Coadjutores não 
constituem uma segunda classe. São verdadeiros Salesiimos, obrigados à 
mesma perfeição e a exercitar idêntico apostolado educativo que forma .a 
essência · de nossa sociedade saIesiana. Dom Bosco .queria que o Salesiano 
Coadjutor fosse perfeito, embora não investido com a dignidade sacerdotal, . 
,porque ' a perfeição . evangélica ' não é monopólio de alguma dignidade. O 
.Coadjutor não é o segundo, nem o braço direito 'dos sacerdotes, seus irmãos 
.de ·religião, mas seu igual que, na· perfeição; os pode preceder e superar, 
.Pe. Felipe Rinaldi; terceiro sucessor de Dom Bosco, em 11 Religioso FrateIlo 
. Salesillno. ' , , . . , . . 

349 



•• • 1" • • ' . , .. ' • • . '. . . 
" . . , . .. . ., .' 

, . ., . . . . ." , 

. , O , RELIGIOSO ,LEIGO ' " " 
, , .. '. ' . ~ .. ... . , .. . 

. '. . . 

NO PÓS-CONcIUOt,' ,,' . . .. . . '. . '. ... . . . ' . . 

' C'ONQUISTAS" ,IMPASSES,,' ,DESAFIOS , , , 

.. ' .. . , 
, .. , , .. , . .. ' 

" , , , 
" - . .' ... -. , , , . .. ." -, .. .. . . . , .. 

, " . ' Permanecem as conquistas realizadas até agora, das' quais 
, ,a .maior é a ,concepção ' de Igreja' come} Povo de De.us, 

no qual há diferentes iriiiiistérios, lim' dell!1l é ~' dó religioso leigo. ' 
, ' 

Irmão Paulo Dullius, FSC 
- ' Porto ' Alegre, ' RS 

o Religioso Leigo constitui uma 
das primeiras formas de vida reli­
giosa na Igreja'. ,Em geral , a Vida' 
Religiosa '(VR) iniciou ' sendo leiga, ' 
c1ericalizando-se depois. Isso se de­
,ve a' uma , série de razões, tanto" por, 
parte da Igreja e sociedade, que não 
compreenderam profundamente este 
estado de vida, bem como por parte 
dos indivídu,os e ' dos , próprios Ins­
titutos leigos ' que talvez não soube­
ram analisar e viver profundamen­
te enquanto tais seu ministério na 
Igreja, ,Ao mesmo tempo, pode-se 
constatar um aprofundamento teo­
lógico deste tipo de vocação na 
Igreja., A própria permanência dele 
como forma leiga é uma maneira de 
confirmar que é, querido pela Igre­
ja, co.mo, o , afirma , Perfectae Carila- , 
,tis (Pe)n.o .10. 

. ' . ' . . 
" Certamente a ' presença da VR lei-
ga coi}tribuiu , bastariÚi ' para .i!1éenti­
var o 'conceito de ' Igreja co.mo'Povo. 
de Deus ao. invés de Hierarquia/lai-

" ' 
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cado. Permite também avaliar a 
presença da Igreja no. mundo e o . -co.mpromlsso , com sua,' construçao, 
precisando ser iluminadâ pêla di­
mensão transcendente se quiser ser 
verdadeiramente ,presença ,completa 
e sentido completo da realidade , ter-
restre: ' 

, ' 

, Impasses temos na real dificulda­
de em crescer no conceito prático 
de Igreja como Povo de Deus, onde 
os ministérios são vistos em função 
do todo e da plenitude da Igreja, e 
não de , forma hierárquiéa onde, a 
idéia , de vocações "incompletas';, 
"mais nobres e úteis" dificulta ' si­
tuar a vocação do. religioso leigo. 
Razões históricas, ec1esiais e mesmo 
teológicas requerem a ' continuidade 
da busca de uma verdadeira' ídeti­
tidade dO religioso : leigo. : Désafi(Js 
temo-los , na 'difícil síntese éxisten-

, cial ligada :ao' esta): nqnfu~do ' eaà 
, mesmo' .'témpónão sér, do muntlo.. 

Talvez esta dificuldade ,sêja" '1.irtià 



aascausas do abandono da vida 
religiosa, ou da pass~geniao sacer­
d6cio por parte ' de alguns religiosos 
leigos. :. . 

. 
Desenvolveremos estas idéias a 

partir do conceito de '~hmão", tam­
bém analisado numa dimensão his­
t6rica, incluindo a situação atual. 
Alguma referência eclesiol6gica e 
teológica da: vida .religiosa leiga nos 
permite ver onde está sua especifi­
cidade na Igreja, apontando tam­
bém aos desafios ·que isso . significa 
para seu futuro, tanto para a Igre­
ja bem como para os Institutos de 
religiosos leigos. Para esta reflexão 
basear-me-ei em parte naquela feita 
por Ir. Michel Sauvage, FSC, co­
mentando Perfectae Caritatis 10 e 
15, e na contribuição do mesmo Ir­
rrião Michel Sauvage na preparação 
do Sínodo dos Leigos. 

1. SITUAÇAO ATUAL 
DO RELIGIOSO LEIGO 
NA IGREJA 

Olhando mais para uma questão 
fenomenológica, persiste certa difi­
culdade de reflexão e uma prática 
definida· sobre o religioso leigo. Não 
parece ser ' porque a Igreja não ter 
dado atenção ao religioso leigo, 
mas mais porque o Concílio não foi 
bem compreendido. A passagem da 
teoria à prática leva ainda vários 
anos. Persiste certa dificuldade de 
identificação . clara desta vocação 
religiosa. ' Muitos . se perguntam: 
qual . o lugar .'da Vida Religiosa 
masculina leiga dentro da Igreja? 
Podemos aceitar que a opinião pú­
blica .não a aprecia tanto, pensando 
alguns até que se trata de algo que 
ficou a meio caminho, e que não 

!lvolúiu 'o suficiente, portanto, que 
está em decadência: Pensam-no in­
clusivé vários' padres quando ' opi­
nam sobre ela . . Muitos .deles resis-. .. .. . . , . 

tem aceitar idéias que vêm de reli­
giosos leigos; ' outros apreciam suas 
qualidades e competêncil!, .mas con­
sidel'am ser U!ll defeito não ser sa­
cerdote . . Não penso ser eu o único 
que pôde experimentar isso em di­
ferentes . circunstâncias. O mesmo 
pode ser percebido por. parte de al­
guns bispos. Ouvia Um bispo insis­
tir que precisava de padres para 
sua diocese, não se entusiasmando 
muito pela presença dos Irmãos em 
sua diocese. Considerados às vezes 
como religiosos . "não-padres" mui­
tas vezes não são nomeados quando 
se fala das vocações das · quais a 
Ig,reja precisa, e nas orações pelas 
vocações às vezes são omitidos. A 
liturgia tem ritos especiais para a 
consagração das virgens, mas não 
existe um rito mais desenvolvido 
que expresse a consagração religio­
sa leiga masculina. A liturgia . das 
Horas de 25 de março, .em sua 
quarta prece da oração da manhã 
diz: "Nossa Senhora... reze pelo 
povo, interceda pelo clero, assista 
as . religiosas" .(grifo . meu). Nos es­
tudos teol6gicos dos seminários pra; 
ticamente está fora do currículo um 
estudo sobre esta vocação, e mesmo 
algumas vezes nem se consulta a 
eles quando se trata de assuntos 
diretamente ligados a eles. Verifi­
ca-se também muito maior facilida­
de para dispensar dos ' votos a um 
irmão do que a um padre. ~ tam­
bém impressionante ver a rapidez 
com a qual alguns bispos ordenam 
ao sacerdócio irmãos sem .s6lida 
preparação teológica, e mesmo se 
verificam convites sutis e discretos 

- ' . . " 
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. . 
para que abandonem sua vocação. e 
se erigâjeinnutÍ! ser'liço"mais útit' 
no sacerdócio míriisteiial. ' , . . 

. Oral isso levou a Vário,s innãos 
a ' deiXarem de , se . àpreciar " comó 
pessoas e . como Vocação d~ntro da 
Igreja. Não é 'apenas uma questão 
interna aos Institutos. Desta forma 
fica difícil irradiar, na alegria, um 
verdadeiro ' ideal institucional, um 
possível projéto de vida ~ uma ou­
tra pessoa. "', quando nao Se en­
éontra para si mésmo um lugar e 
uma identidade reconhecida,'inclu­
sive por parte da Hierarquia da 
Igreja! Isso repercute riós próprios 
cristãos ' que não compreendem esta 
vocação de modo exaustivo. M~ltos, 
inclusive, pensam que a vocaçao de 
religiosos leigos dedicados à educa­
ção já' não . é necessária hoje, uma 
vez que M outtoS professores. 

o que o COncílio 
diz sobre isto 

. 
, . 

. O ' Concílio fala desta vocação 
em Perfectae CatÍtatis (PC) n.O 10 
e 15. Tomando o conjunto da dou­
trina . do Concílio, parece ter ele 
muito pouco dedicado a este tema. 
Mas é o suficiente se conveniente­
mente aprofundado. Há certa in­
coinpreensão e se deve até a algu­
mas situações bem prt:cisas: 

- As tarefas que estes religio­
sos em geral executam (educação e 
dedicaçãO aos enfermos) são muito 
questionadas ' hoje. Por isso ' algu~s 
pensam . tratar-se de 'uma vocaçao 
ultrapassada na Igreja. , 

A Vida . Religiosa . masculina 
também se clericalizou , em outras 
,regiões, onde os religiosos não-clé-
, 
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-~gos sao , ex~eção.;. e:,su,~ . :f0caç~o 
!lparece a mUitos nao .c~Illo. YOOaç30 
positIva dó)á~c~do cOl1sag~a~o,~as 
como uma forma de reslgnllçao, 
uma segunda escolha . para aque~es 
queníio consegu'!ram ·o .sacerci6clO. 
Julgada : anaCrôlllca -e· lllcompleta; 
esta forma de VR' sesente mal asse' 
guradapela: igreja e nQ mundo de 
hoje. ' As estatísticas de . entrada. e 
Saída nestes Institutos podem aJu­
dara -confirinar esta 'situação. , 

, . , ". , 

. Houve esforços em revalorizar 
esta vocação. Nos . últimos anos, o 
religioso leigo se · tornou · presente 
na ,Igreja através ' de Congressos, 
Encontros, Publicações Pastorais, e 
inclusive, na área de .Aconselhamen­
to Pastoral e Religioso, bem como 
na pregação de retiros. A formação 
dos Irmãos foi ' objeto de pesquisas; 
de aprofundamentos teológicos_ Por 
isso muitos deles compreenderam 
melhor a VR, 'e o ,ministério sacer--dotal flão . acrescentou preocupaçoes 
à sua opção e idefltidade. O Con­
cílio estimula e confirma este esta­
do de . vida, mostrando, assim, ser 
mais atual do que nunca antes. . 

No texto conciliar (PC 10 e 15) 
podeinos destacar cinco aspectos: 

1) ~ um estado completo em si. 
Pensá-lo uma "forma incompleta" 
reflete uma eclesiologla não sufi­
cientemente renovada. Pensar que 
"pararam a meio caminho:' não Se 
deve aO fato de que o ensmamento 
do Vat. II sobre o povo de Deus, 
a importância do batismo, do sacer­
dócio universal, da ,pluralidade mul­
tiforme dos dons ' do Espírito .San· 
to .. , . . nâoAoi assimilado silficiente, 
mente? .. . ..• . .-.. .' 

. - . - . . 



'.,2) E justo ,definir o religipso. ~ei­
g() mais por aquilo que faz d() que 
por . aquilo . que .' é, . compreendê-lo 
mais ,por sua ação do que por· seu 
s\lr, . de ter, \Ima . perspectiva mais 
pragmática do ' que mística?A1guns 
cristãos, religiosos, padres e. bispos 
parec:elIl .estar . atentos: ao "mais 
útil" .PC evoca a consagração reli~ 
giosa .parasubiíl:!har o valor da for­
ma de vida dos religiosos leigos . . É 
importan~e não · reduzir a vocação 
dos irmãos (obs.: usarei indistinta­
mente a palavra religioso 'eigo e ir­
mão para significar a mesma coisa) 
ao aspecto utilitarístico,ainda que 
eles realmente dão uin testemunho 
de um . engajamento concreto da 

. Igreja no mundo. Ao mesmo tempo, 
eles têm outra dimensão a testemu­

. nhar . . Pensar a VR leiga do ponto 
de vista. utilitário é dar chance a se 
ver qual é . a mais útil. ~ preciso 
também cuidar do oposto (PC n.o 
8): a valorização da consagração 
não quer minimizar o apostolado. 
A priOridade do ' ser sobre o agir 
não 'significa que · este é estranho 
àquele. 

3) O termo "ministério" designa 
algumas . formas concretas de cola­
boração dos religiosos leigos no mú­
nus' pastoral da igreja que eles po­
dem exercer, o que é reconhecido 
por. ela. Por isso não se deve . temer 
o uso desta palavra. . 

. . . . 

4) Os princípios gerais da reno­
vação . (cf. PC 2), seus critérios e 
campos de aplicação (PC 3). seus 
agentes e seus responsáveis -(PC 4) 
também devem ser levados a sério 
pelos religiosos ' leigos. O texto re­
corda que a valorização de sua vo­
.cação depende .. em. primeiro lugar 
deles mesmos. Isso quer dizer que 

, 

a maneira pela' qual esta vocação 
fo~ yiyidl\ pelos, hOmens que se en­
gajaram é que suscitará na Igreja a 
compreensão e a estima pela VR 
leiga. ,Se continua esta incompreen­
sã(j, significa q ué eles não se reno­
Varam ' o 'suficiente, . nem se coiwer­
teram profundamente ' em: suas . di~ 
mensões essenCiais. 1!preciso, ' por: 
tanto, contiriuar o esforço de reno­
vação empreendido. 1! o chamado a 
. ...... -.uma autentIca conversa0. . , . 

" O 'esforço 'de ' compreensão .e vá: 
lorização' . 'desta, . vocação dependé 
muito de ' cada' religioso, ' de seu Ins­
tituto, mas depende 'também da 'es­
truiura da Igreja e de seus posicio­
namentos téológiCos e ecIesiológi­
·cos. Como pode, por exemp1o, um 
irmão que o bispo convida a deixar 
'seu Instituto e ordenar-se porque 
há tan tas necessidades... como 
pode tal irmão verdadeiramente 
pensar que SUA vocação é estima­
da pela Igreja? E, portanto, como 
pode ele não ter dúvidas sobre o 
valor de sua vocação se os Pastores 
da Igreja convidam tão facilmente a 
renunciar a éla "em vista de um 
serviço melhor"? Por tnais genero­
sos que sejam os religiosos leigos, 
são impotentes sozinhos para valo­
rizar sua própria vocação 'na Igreja. . .. . 

5) Todo númerO 10 de PC foi es­
crito pensando em· primeiro lugar 
·nos 'religiosos leigos, educadores e 
enfermeiros. Muitos Institutos reli­
giosos leigos se cIericalizaram. ou-
. tros .incluíram sacerdotes em seus 
.Institutos. Mas PC 1O§ 2 insiste · 
.no caráter laical. Isso significa que 
o Concilio tinha consciência da ne­
cessidade ·de defender uma · orlgina~ 
lidade, riqueza da igreja. . . . 
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2. , O IRMAO, LEIGO:. , : ,: ', 
" ' SEUJIIOMEE SIGNIFICADO , 
" , APOSTóLICO , ' ' 

, ' .. 
, 'Ao falar , de religioso leigo, pen­

samos em. geral mais 'nos irmãos, 
etlr suas' mais diversas formas, tais . . " - " - . -
como: .. lrmaos, conversos, coopera-
Clores; religiosos 'leigos . .' . ' ' ' 

, , 

, Na linguagem corrente se dá o 
nome de "irmão'" a homens que as~ 
sum7m a vida religiosa permanecen­
dO cahonicamérite leig~s, Comu­
mente .. chàmamos "irmãos" mem­
bros , de ' Institutos ,' exclusivamente 
leigos (éómoé o , caso da ' maioria 
das congregações de irmãos ligados 
â educação, religiosos educadores), 
ou de Institutos juridicamente lei­
gos, mas que têm, alguns padres pa­
raas necessidades internas 'da or­
dem (os Irmãos de S. João de 
Deus); ainda, membros de Institu­
tos juridicamente clericais, mas que 
incluem religiosos leigos sob o no­
me de conversos, 'coadjutores, ,auxi­
liares, cooperadores (como na vida 
inonástica ' da maioria das ordens 
mendicantes, clérigos regulares, ,e 
congregações clericais); e, enfim, 
nas ordens recentes, que não se re­
conhecem plenamente nem na cate­
goria dos religiosos clericais, nem 
nas ' dos religiosos leigos (como os 
Irmãozinhos de Jesus). Sabemos 
que certas ordens clericais se de­
signam como Ordens de Irmãos 
(Irmãos Pregadores, Frades Meno­
res ... ) Dentre estes últimos au­
Iilenta o número daqueles que des­
cobrem sua vocação de' religioso lei­
go, inclusive não querendo ,o sacer­
d6cio por Ulni! opção ' b,em 'mais 
consciente ' do que anos passados. ' 
. 
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.. .. 'No nível teol6giCo, ' o nome de 
'-'innãos',' 'constitui 'umá mailifesta­
ção visível , da ' realidade 'nova ' ria 
qual' os cristãossãó ' introduzidos 

' pelo batismo. Indica, que cada mem­
bro , de ,uma comunidade ' foi cha­
mado por seu nome pelo 'Senhor, 
r,eunido por' e para seu amor, e o 
encontro " com este ámor se tornou 
e se torna para' cada um algo real­
mente pessoaL Il a ' afirmação, por­
tanto, 'da '- dignidade , única dé cada 
pessoa. Designar-se de: "irmãos" 
constitui um convite ao respeito mú­
tuo; e chama a' atenção sobre a raiz 
mística da , igualdade furidamental 
dos membros da mesma comunida­
de, e p'or extensão, de todos os ho­
mens em ' Cristo. 

No nível eclesial, a designação de 
"irmão" recorda a experiência da 
comunidade cristã primitiva, descri· 
ta em Atos 2 e 4. O chamado pes­
soal de seguir a Cristo, o dom do 
Espírito para se consagrar a Deus 
pela profissão religiosa, é ao mes­
mo tempo dom de incorporação ,nu­
ma fraternidade e um apelo a con­
tribuir na construção viva em irmão 
dos outros membros, assim como 
eles se apresentam ' em sua caminha­
'da na fé, e no amor do Senhor. ' 

Por isso, ésta designação implica 
simultaneamente uma referência ao 
mesmo Pai dos céus, ao mesmo Ir­
mão (Cristo) e ao mesmo Espírito 
que habita e anima cada I!m e o faz 
participar da mesma vida, e ' uma 
referência aos outros 'membros da 
comúnidade e' do Instituto. Esta re­
ferência significa partilha" convite à 
comunhão efetiva e não apenas 
idealizada: Neste sentido, este 'nomé 
implica' num projeto' que se vlve ,é 
'se constr6iseinpre. A i::orilUnidade 



dos irmãos expressa, a :vida , dosir~ 
mãos e ,ao mesmo tempo ela se re­
.cria ,cada dia" ou seja, ',está sempre 
flor se ' renovar. " , ,: , 

. - . . . 

, ' lt :difícil,péirtahto, falar de "ir~ 
mão" > ,apenas , de forma ,unívoca. A 
compreensão de irmão pode mudar 
de instituto a instituto, ,e mesmo 
dentro do ' mesmo instituto, acen­
tuando ,seja a dimensão ' contemp1a­
tiva, seja a apostólica, ou insistin­
do sobre o complementar, isto é, 
irmãos , mais contemplativos num 
instituto de cunho mais apostólico. 
Pode aC()lltecer, que haja institutos 
nos 'quais a compreensão de, irmão 
esteja mais numa linha contempla­
tiva e em outros, mais numa di­
mensão , apostólica ativa. Isso ccilo­
ca dificuldades internas aos Institu­
tos quando ' se deve definir a iden­
:tidade do ' mesmo; dificuldades , es­
,tas que também podem ser encon­
tradas em membros não ,pertencen­
.tes ao Instituto, seja leigos ou sa­
cerdotes, quando querem definir e 
opinar sobre a identidade de um 
instituto tendo em mente um esque­
ma mental talvez de uma compreen­
são de irmão que não coincida com 
a do Instituto ao qual se referem. 

Esta mesma observação se pode­
ria fazer a partir de um estilo par­
ticular de "separação do mundo" e 
de "presença no mundo". Pode 
acontecer que uma comunidade vi­
:ve numa estrutura .. separada do 
'mundo",> mas mantém um laço ne­
cessário com o mundo. Inversamen­
te, ' pode ' acontecer que numa co­
munidade apostólica,' OS Ílmãos se­
jam chamados a uma forma de vida 
religiQsa mais retirada: ' Aliás, esta 
'dhilética é difícil de equiiibrar, p~ 
-lo ,simples 'conteúdo dado ' ao estar 

ou não estar , no ' mundo , 'seja : por 
parte : de cada :pessoa ,ou de " cada 
comunIdade, e um instituto inteiro 
pode ',cair, ,mais de um lado (por 
exemplo, o apostolado , ativo pode 
ser, dominante num momento histó­
rieo) e voltar-se 'depois mais para 
o contemplativo. ' A ' questão é ver 
qual das duas é intrinsecamente a 
mais indiCada para ' cada Instituto. 
Um instituto mais voltado , à educa­
ção ' provavelmente encontrará , seu 
equilíbrio dominantemente na linha 
apostólica. E certamente haverá di­
ficuldades em ser isso aceito por to­
dos os integrantes do mesmo insti­
tuto e de forma semelhante. ' 

, 'Aquilo que se verifica dialtro de 
um instituto pode acontecer tam­
bém quando um insti:ut<;> leigo está 
com obras numa paroqUla que tem 
,insistências pastorais distintas da­
quelas dos outros institutos ali pre~ 
sentes. A compreensão des'ta dife­
rença nem sempre é aceita pacifica­
mente no diálogo pastora!. 

3. UMA BREVE VISAO 
HISTóRICA 

• 

Muitas vezes se ouve dizer que 
a vida de "irmão" é a vida religiosa 
como tal, em si. De fato, isso se 
'apóia nas origens da vida religiosa. 
Ela nasceu no monaquismo, em es­
tado "leigo". E quem afirmaria ser 
inéompleta? Claro, o mais signifi~ 
cativo não é só ver o monaquismo. 
Contudo, em momentos diversos, 
muitas vezes cruCiais da história da 
'Igréja, ressurgem fOlmas de vida re­
ligiosa laica!. Os primeiros francis­
canos, os Irmãos de São João de 
Deus, os Irmãos das Escolas Cris­
tãs (de La Salle) no século XVII; 
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e um . número . significativo de. con­
gregações . de Irmãos '· docentes . no 
século . XIX . . ' Mais recentemente 
ainda, os · Irmãos .MIssionáriose os 
lrmãozinhos(je Jesus... . . : . 

• • 
_ As~~r~,:lvência de~tas . congrega' 

çoes . ate hOJe é· algo fiCO em enslrta· 
mentes para· a vida .. da Igreja. Se 
elas subsistiram 'até hoje, inclusive 
às vezes sendo 'intransigentes, isto 
é, não ' deixarido de ser totalmente 
leigas a:pesar das pressÕes, issoslg­
nifica . verdadeiramente a força e a 
liberdade . do Espírito que se ma:ni­
fest'litta' vidàdoPóvo de Deus. Mas, 
por razões as mais 'diversas, a VR 
teve a ·tendência de se cleriCalizar, 

• • • prImeIro. no monaqUlsmo, mas 
também em algumas tormas de VR 
inicialmente leigas. A fundação de 
um instituto ' exclusivamente leigo 
por São . João Batista de La Salle, 
não foi sem dificuldades e sem dis­
cussões. Ele mesmo ficou com dú­
vidas sérias por algumas vezes. 

Parece. que a clericalização muito 
generalizada corresponde a um mo­
vimento da Igreja, onde o papel dos 
leigos foi pouco valorizado, e onde 
os ministérios e poderes estiveram 
concentrados quase exclusivamente 
na hierarquia. Pode ser também 
que a clericalização excessiva dos 
religiosos contribuiu para reforçar 
tal movimento. Os institutos de re­
ligiosos leigos mais ligados à edu­
cação não se definiram pela intro­
dução positiva ·do sacerdócio, ape­
sar de' 'um c1esejo expresso no Con­
cílio' (cf. PC 10 '§ 2). Isso causou 
.certa . estllpefação por parte de al­
guns bispos. A transferência para o 
sacerdócio por ' parte de alguns ir­
.mãos . parece coincidir em parte à 
premência do ministério sacerdotal, 
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mas. também ' à : desv!llorização' dos 
religiosos leigos e 'conseqüente va­
lorização do ministério sacerdotal; 
bem como à fraca compreensão teo, 
lógica da .vocação do irmão leigo. 
Estatísticas ' ligadas a . difereritespaí­
.ses . nOs 'quaiso número ; de religio­
sosque pássaram aO ministério sa­
cerdotal é 'inaior,parece confirmai' 
estas suposições Ílci.ina. Não se tra­
ta, ao que tudo .Índica, de. um 'pro: 
blema vocaclonal em si. " . -. . 

A designação de irmão tem sua 
conotação apostólica : dentro da his" 
tóna de Yários ' institutos. Em vá­
rios 'casos, este nome é fruto ' de 
uma experiência cristã vivida . pri­
meiro; e designada depois. Esta ex­
periência apost6lica aparece clara­
meNe ria futídação do Instituto dos 
Irmãos das Escolas Cristãs (de La 
Salle). ·No início, o grupo se cha­
mava "MESTRES das Escolas Cris­
tãs". À médida em que assumiram 
consciência da novidade que esta­
vam por instaurar na Igreja, pro­
curaram : traduzir visivelmente a 
identidade nova . que . experimenta­
vam cf\da vez mais claramente. E . . . 

um (jos sinais destá identidade ' foi 
a decisão de mudar de nome: já não 
mais "mestres", mas "IRMÃOS das 
Escolas Cristãs" . . Portanto, essen­
cialmente quiseram explicitar uma 
transformação já experimentada, a 
qual querem acentuar no estilo de 
seu relacionamento educativo com . . 

.os jovens:. tornaram-se e procuram 

.ser mais e mais seus "irmãos" e não 
seus: mestres. Isso mostra ' que . a 
. fraternidade experimentada dentro 
é . um apelo a uma fraternidade 
sempre ·mais.universal. Assim, . O' re­
ligioso leigo é testemunho do laica­
.do engajado ' no mundo. Pode ' util-



m~~te .. reqOl:dar. a , suá coósag~ação a 
quál não pode nem deve se torq~ 
a de um religioso indiferente à sal­
vação . dos homens, . riem iódiferente 
ao desenvolvimento das" realidades 
terrestres. Nesta atenção à salvação 
e à construção da ' cidade terrena 
tornada cada vez anais uma sínte­
se dialética, está um dos maiores 
desafios à vida religiosa do irmão, 
mas . também uma das maiores . ra. 
zões para a continuidade do mesmo 
como ministério de Igreja. 

O Vaticano . II inverteu oficial­
mente um movimento na Igreja ao 
conceber a Igreja . menos pela dia­
lética de hierarquia e laicado, e 
mais pela definição de ser Povo de 
Deus. A mudança de mentalidade 
vai bem mais devagar do que os 
textos. Muitos bispos que participa­
ram das sessões conciliares mantêm 
a idéia prática de hierarquia e lai­
cado, o mesmo acontecendo com 
grande número de cristãos. Isto ex­
plica certos mal-entendidos dos 
quais fizemos menção acima, tais 
como "voca)'ão incompleta", "dei­
xá-la em vista de cm serviço mais 
útil" . . . Explica, portanto, por que 
ainda há certas idéias segundo as 
quais a vida religiosa masculina lei­
ga é quase "anormal". Se formos 
tirar mais profundamente as conse­
qüências do que significa "Povo de 
Deus", esta vocação leiga é a forma 
de VR do "futuro" nnma Igreja 
chamada a se desclericalizar. 

• 

~ difícil manter uma posição 
'equilibrada neste sentido, porque 
estamos pór demais acostumados a 
opor "hierarquia a laicado", ' e fica 
difícil compreender a unidade do 
Povo de Deus que é anterior a esta 

distinção. :Inclusive, ·nem tantos se 
deram conta q,ue o conceito de Igre­
ja ~ 'Povo ·de Deus é algo muito 
mais profundo do ponto de vista 
eclesiológico do que possa parecer 
à primeira vista. O conceito da 
igualdade radical de todos os fiéis 
entre si é anterior ao de hierarquia. 
A diversidade de ministérios · s6 se 
compreende . verdadeiramente rela­
cionando·os . a uma Igreja ministe­
rial, portanto, como Povo de Deus. 

Para afirmar a igualdade radical 
baseamo-nos nos sacramentos de 
iniciação. Neles se fundamenta a 
pertença à Igreja. Os irmãos m!!ni­
festam mais visivelmente que a vo­
cação univers!!l do povo de Deus à 
santidade se enraíza no batismo e 
na confirmação. A hierarquia visi­
biliza a dimensão de Igreja peregri­
na que também precisa desta di­
mensão hierárquica. 

Em síntese, o . caminho da re­
flexão teol6gica é menos aquele de 
uma . valorização por comparação 
ou pelo de complementariedade en­
tre o sentido religioso "leigo" e o 
estado religioso "sacerdotal". Na 
referência ao todo do povo de Deus, 
hierarquicamente estruturado, é ne­
cessário aprofundar a situação de 
cada Um, ou seja, olhando-se pri­
meiro os diversos serviços para a 
plenitude do todo. Não basta viver 
a partir da situação do "religioso 
leigo" e do "religioso padre", mas 
também a partir das . situações do 
"leigo engajado no mundo" e do 
"leigo consagrado na vida religio­
sa". 
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4. ALGUNS ASPECTOS 
TEOLóGICOS E . . 

ECLESIOLóGICOS 

Uma especificação: . 
Religiosos-Educadores 
-. - . . 

Toda vida religiosa é smal, é 
uma ' manifestação visível da reali­
dade invisível do Mundo Novo pre­
sente e agindo, força de transforma­
ção no coração do mundo "velho". 
Este sinal não está isento de limites 
e ambigüidades. A VR também é 
sinal da fl'agilidade e do pecado do 
mundo a ser sempre redimido. 

• 

Toda VR 'possui várias caracte­
rísticas que citaremos brevemente: 

: é teocêntrica, pois é a manifesta­
ção do dom gratuito de Deus que 
chilma . por sua palavra criativa, e 
da liberdade do homem que respon­
de, engajando-se num itinerário de 
busca do Deus vivo; 

é cristocêntrica, ou seja, procura 
ser seguimento e imitação de Cristo 
e também consagração a Cristo, par­
ticipando de seu mistério de forma 
mais particular; 

é e.clesial por seu caráter caris­
mático: A VR é um sinal da Alian­
ça, especialmente pelo celibato con­
sagrado, e também pelo movimento 
ou tensão que toda VR vive en­
quanto encarnação e serviço, sepa­
ração 'do mundo, anúncio do evan­
gelho, partilha de bens, vida em co­
munidade; . 

• 
: é apostólica por sua natureza, 
santificimdo os seus membros, con­
tribuindo ' ao crescimento do corpo 
inteiro. Também apostólica pelas 
tarefas especificas, isto é, pelo .ca, 

358 

rísma que. lhe é confiado pela Igre' 
• • la; . .. .' . . . .' 

. 
. é escatológica~ uma veZ . qÍ1eé a 

manifestação visível do "já" do 
mundo novo futroduzido por Cristo 
ressuscitado, e do "ainda não" da 
condição peregrinante' da Igreja. 

A compreensão da vocação do 
irmão ajuda a eles mesmos a com­
preender melhor a Igreja, especialc 
mente por eles . constituírem uma 
manifestação visível daquilo que a 
Igreja quer ser para os homens: um 
Povo de Deus, lugar de comunhão 
de . membros fundamentalmente 
iguais, mas com ministérios diferen­
tes; não em termos . de comparação, 
mas na riqueza e beleza do todo do 
Povo . de Deus. 

A consagração do Irmão é sinal 
particular do sacerdócio comum do 
Povo cristão, e do sacrifício espiri­
tual. O Sacerdócio comum foi . cla-. . 
ramente afirmado pelo Concílio (Cf. 
LG lO). Ele é participação do úni­
co sacerdócio. de Cristo, dele partí­
cipa . todo batizado. A participação 
batismal ao mistério da consagra­
ção de Cristo em sua encarnação, 
missão, Páscoa.... introduz o ho­
mem no sacerdócio real e profético. 
Este sacerdócio comum é exercido 
pela oferenda de sacrifícios espiri­
tuais, pela proclamação das maravi­
lhas de Deus, pelo testemunho, pela 
oração de louvor, pelo oferecimen­
to de toda 'a existência ' a ele. 

A consagração é o "sacrifício es­
piritual" dos Irmãos. Causa,inclu­
sive muita satisfação o fato de se 
celebrar a profissão religiosa du­
rante· a . celebração eucarística_Isto 
manifesta' que o ·sacrifício. espiritual 
dos religiosos encontra sua fonte :e' 



Sustento no ,mistério ' sacramelitalda 
Páscoa de ' Cristo. A significação e 
ás implicàções ,' do sacrifício espiri­
tual radic,al que realiza a pessoa pe­
la profissão dos votos, têm por ob­
jetivo liberar o homem para torná­
lo disponível ao serviço de De~s. 
Os votos fazem entrar no dinamIs­
mo do mistério pascal de Cristo. 
Requer grande vida espiritual para 
integrar a tarefa profana ' e a espi­
ritual. É ' por isso que muitos funda­
dores baseiam sua espiritualidade no 
espírito de fé, a fim de que os ir­
mãos possam julgar todos estes as­
pectos profanos segundo critérios 
evarígéliéos e engajar-se na ação co-
1110 port.adores do amor de Deus. 
Espírito de fé, que no caso dos Ir­
mãos das Escolas Cristãs se traduz 
em ver tudo com os olhos da fé, em 
fa?ier tU,do para a glória de De1,ls e 
em atribuir tudo a Deus. Cem e ca­
risma é missão. confiados a este Ins­
tituto. (educação. des jovens e pe­
bres), seria' possível não deturpá-la 
sem tal espírito? Qual carisma mais 
ambíguo para ' censeguir a gratifica­
ção de aspectes imatUros, humanos 
e espirituais? Neste sentido; o es­
pírito. de fé é e grande ato de cari­
dade para estes Irmãos. ' Através da 
censagraçãe e vivência de espírito. 
de ' fé, teda a vida adquire uma fer­
ça redentera, servindo como maté­
ria da eferendáespiritual. Aqui é 
toda, a 'vida, tedas as atividades que 
entram no. cumprimento da ventade 
de Deus. Não. ' é que 'sejam autema" 
ticamente consagradas come conse­
qüência da consagração inicial; mas 
são 'censagráveis. E ' isso.: abre à' di­
versidade de situações, funções e 
trabalhes que es lrinãos 'realiZam; 
possibilidades espirituais sempre re­
novadas. " " ' ' :' , ', , ', 

A proclainação d,!s min'avilhas de 
Deus ilá atividade apostólica ee 
serviço.' dos hómens são. estas for­
mas explícitas de se viver a unidade 
da vocação do irmão.. " 

Muitas ' vezes es engajamentes 
apostólicos dos religiesos leigos im­
plicaram uma inserção no. "profa­
ne" mais acentuado, e es engaja­
mentos ' apestólicos deis religiesos­
padres implicaram ' e assumir mais 
es ministérios ' da Palavra, dos sa­
cramentes, da animação. pastoral. 
As especializações no ministério. 
devem ser compreendidas mais no 
plano da significação. de um aspec­
to. de ministério da 19reja total. O 
engajamento. dos irmãos, enquanto 
religiesos, dentre da dimensão de 
"profano", é sinal de uma dimensão. 
essencial da Igreja presente no. 
mundo., serva dos hemens, contesta­
dora de toda redução do homem à 
sua dimensão. terrestre. 

O Religieso-Educador é a mani­
festação. da presença da Igreja no 
mundo. Ele não. é um menge que 
ocupa seu lazer dando. aula, como 
algo ligado a aspectos secundários. 
A vida prefissienal não. se superpõe 
ao. ser religieso, m~s o exprime. O 
religioso:educador não. se ocupa 
disso quando. e quanto e tempo. de 
centemplaçãe, lhe ' permite: ele não. 
só está ocupado unicamente de uma 
obra de misericórdia ' espiritUal, 
nem exerce apenas uma tarefa em 
vista de Reine de Deus. Ele assume 
em teda sua realidade um emprego 
de homem, tende ' sua censistência, 
suas leis, sua autonemia. 

, ' É ' uin trabalhe profundamente Ii-' 
gado. à vida da cidade dos homens,: 
seja ' porque' visa educar es jovens 
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introdwúndo-Qs na , çidllde: humllna, 
afu~ândQ;osa desenvolver I1f1le~ o 
'.'homem" segundo 11 verdade de sua 
n~tureza, , II , prepõlf<\ndo-os ' para o 
futuro como .profi~sionais qualifi­
cados na construção da " cidade" 
em todos os aspectos; ,"seja porque 
o exercício desta tarefa requer fé 
no homem , e amor à cidade terres. 
tre, competência, isto é, compreen· 
são pessoal cada dia aprofundada 
do mundo dos homens, sustentada 
pelo interesse sem reservas pela vi-
da do aqui e agora. ' 

, O exercício deste "emprego" exi­
ge rigor, respeito pejo profano, 
competência ... ' Numa palavra, 
qualidades profissionais cuja im­
portância poderia ser menos perce­
bida quando se olha do ponto de 
vista unicamente "caritativo", ape­
sar de fundadores como São João 
Batista de La SalIe terem consciên­
cia muito viva das exigências con­
cretas deste serviço humano dos 
"pobres". Levar a sério este empre­
go humano insere verdadeiramente 
o religioso-educador na situação 
concreta da cidade terrestre. Ele 
deve exercer sua tarefa respeitando 
a consistência típica da ordem pro­
fana, isto é, aceitar que seu quadro 
de atividades seja determinado a 
partir das exigências terrestres e 
não somente a partir das exigências 
da fé. Numa palavra, este "homem 
de Igreja" está realmente engajado 
no mundo. Precisa levar a "terral" 
a sério, obedecer em sua profissão, 
h 'leis é elligências do profano. 

Por paradoxal que possa parecer, 
o engajamento terrestre dos irmãos 
manifesta o caráter "sagrado" do 
profano. Isto faz perceber melhor 
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tamb~!U aneçessldade mqtul\ ' que o 
"mun.do", e a, "lgreja" têm, 1,111;1 do 
outro~ A eduoação da . fé ~upõe a 
fOrmllção hU!Ul!\la, e o, desenvolvi­
mento dQ ' hOl;nem ,não ' se faz plena­
mllllte a não. ser 'na medida em que 
ílceita leyar , efetivamente em consi. 
deraçãÇl a vocação divina inscrita no 
coração de seu ser. E a cond;ção an­
tropológiça. humana, levando Rah­
ner a afÍl"mar que toda antropolo. 
gia desemboca numa cristologia; A 
história registra várias tentativas de 
superação da . dialética "sagrado­
profano", mas parece difícil supe­
rá·la definitivamente. Não se po­
dem separar, mas sim distinguir. 

"Retirar-se do mundo" é não li­
mitar os horizontes à terra. Are· 
cusa de certos engajamentos em re­
lação aO mundo inerentes à vocação 

" , 

do irmão mostra que a Igreja é dis­
tinta do mundo, que o Reino de 
Deus não se constrói a partir de va­
Iares mundanos, os quais permane­
cem ambíguos, que o mundo, que 
vem ' e que já está ali, é transcen­
dente e superior ao mundo que pas­
sa, e, conseqüentemente não se deve 
limitar seus horizontes a esta terra. 
~ significativo e bom para a Igreja 
e para o mundo que este testemunho 
seja levado não somente na vida 
consagrada monástica, mas igual­
mente na vida religiosa como a do 
irmão leigo, no coração de um en­
gajamento sério e autêntico no muno 
do, pelo exercício de uma profissão. 
Não é uma forma de viver e expri. 
mir visivelmente o paradoxo pau!i. 
1l,0 "aqueles que usam deste mundo, 
que sejam como se não usassem" 
(1 Cor7,31)? Sob este aspecto, pro­
vavelmente li vocação de ,religioso 
leigo é o sinal mais completo desta 



.dupla, realidade terrestre e transcen­
dente, chamada , a ser . vivida unita­
riamente. ' 

' . 'o "retirar-se do 'mundo" também 
manifesta que o homem ' e o mundo 
pecador ' têm necessidade de serem 
salvos, e que esta salvação que é 
vida, desenvolvimento, conquista, - , nao se consegue sem morte, renun-
cia, dor, ' sem participação viva no 
Mistério Pascal. ' 

5. DESAFIOS 

, V árias aspectos anteriores já nos 
colocaram diante de uma porção 
de ' desafios, especialmente o último 
ponto, ' se for compreendido em to­
da . a SU;l profundidade. A questão 
é como' viver equilibradamente : a 
vocação de religioso leigo ,sendo ao 
mesmo tempo alguém profundamen­
te comprometido com a transforma­
ção da cidade terrena e também 
profundamente voltado ao transcen­
dente. Em outras palavras, ' como 
ser , um "contemplativo na ação", 
para Usar os termos clássicos da 
espiritualidade religiosa. Talvez se­
ja esta a tarefa mais difícil e a mais 
necessária dentro da Igreja. ' 

.de. outros· ainda, viverem ' mais: des" 
confiados de sUa ' verdadeira opção. 
Muitos não conseguiram crescer : no 
processo dialético inerente à sua vo­
cação. Grande número de irmãos 
"- convém · reconhecer , - não per­
deu sua identidade dentro das mu­
danças na Igreja. 

A difícil identidade a partir da 
.superação do sagrado e do profano 
numa opção única, foi causa de di­
ficuldades institucionais e pessoais 
dentro 'dos institutos leigos, sobre­
tudo masculinos. Não é por acaso 
que ' dentro deles se presenciasse 
um grande índice de desistências. 
Não amparados ' pelo status hierár­
quico, desprestigiados às vezes pe­
los mais diferentes grupos de cris­
tãos, , humanamente não se encon­
h-ando a si e, vivendo , insatisfei­
tos. .. muitos desistiram. Estudos 
feitos neste sentido (Cf. PASTOR, 
G. Analisis de Contenido en los 
Casos de Abandono de la Vida Re­
ligiosa, Madrid, 1974 - sobre as 
desistências de irmãos maristas; 
HERNAEZ, E. Causas dei Aban­
dono de la Vida Religiosa, PUG. 
Roma, 1978 - sobre as desistên­
cias dos Irmãos das Escolas Cris­

Par algum tempo os religiosos se tãs) · mostram falta de identidade, 
definiram por sua dimensão , mais, sentimento de vazio e perda de seu 
apostólica, depois por sua dimensão ' lu'gar ' específico. Muitos falam da 
mais contemplativa. Falava-se mui- não·realização, da mudança de es­
ta do fazer, agora do "ser". " mas truturas, de dificuldades ligadas ao 
na prática são desafios permanentes celibato, .. Mas no fundo perma­
para não se sobrevalorizar um em ' nece a falta de uma identidade mais 
detrimento do outro. O que impor- clara ligada ao religioso leigo como 
ta é que um alimenta e sustenta o tal, não conseguindo viver de Torma 
outro permanentemente. A desvalo; 'livre e objetiva a missão específica 
rização de um setor ou aspecto da , a que está chamado: dentro do pro­
vida do ' irmão foi uma' das causas , ' fano 'animado pelo transcendente. 
da desistência de sua· ,vocação, de " Está ' aqui, precisamente, o 'maior 

, outros passarem ao sacerdócio, Ciu ·' 'desafio: , totalmente de Deus e total-
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mente'. empenhados .:na . construçãe 
.da. cidade terrena . . Não.se. pode de­
finir o religioso leigo. especial.men­
te aquele . ligado à educação •. como 
apenas sinal de transcendência e .si­
nal e.scatoI6gico. mas também como 
testePlunho do profano vivido in­
tensamente. Manter . vivos os valo­
res característicos do profano e do 
transcendente, permitiria o encon­
tro ' com a identidade do religioso 
leigo. 

. . . 

Quem deveria. ou melhor. qual a 
dimensão ' que pode dar esta unida­
de equilibrada na diversidade de 
aspectos? A dimensão transcenden­
te. a qual justifica a opção central 
do religioso leigo. 

Permanecem as' conquistas reali­
zadas até agora. das quais a maior 

· é a pr6pria concepção de Igreja co­
mo Povo de Deus. Dentro de tal 

Igreja ,há diferentes ministérios. um ' 
·dos quais éo do religioso leigo. Um 
desafio é continuar aprofundando 
as conseqüências desta virada ecle­
·sioI6giCa. '" A vocação ' de . religioso 
leigÓ continua sempre aturu porque 
continua sendo vanguarda de uma 
Igreja definida a partir dos ministé­
rios. No entanto. o maior desafio ao 
religioso leigo continua sendo o fato 
de de estar profundamente com­
prometido com este mundo na cons­
trução da cidade terrena. mas tam~ 
bém de ser vigilante para que as 
realidades terrestres não encontrem 
um fini em si mesmas. mas referi­
das a Deus. É esta a renovação que 
se nos 'pede permanentemente. Mis­
são bela. árdua, e também melin­
drosa, uma vez que é difícil cami­
nhar no equilíbrio com liberdade. 
superando as dialéticas . extremas 
que a . história nos apresenta. 
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Por que a idléia de vocação incompleta quando se fala do 
religioso-leigo? 

Talvez se possa responder: (1) Porque não se ultrapassa lima análise. 
um entendimento e uma imagem de Igreja concebida como oposição dia­
lética: hierarquia/laicato. (2) Porque é insuficiente ' a clareza conceitual 

· quanto à importância do batismo. do sacerdócio universal, ' da • pluralidade 
· dos dons do Espírito Santo, da unidade do Povo de Deus, anterior .a esta 
· bipolaridade antitética: hierarquia/laicato. . 
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" ' A , C:LERICALlZAÇAo" PAV 
. ' 

, .' RELIGIOSA: '· UM :PROBLEMA . 
. . ' . . . . 

PASTORAL OU ECLESIOLÓGICO? 

No processo de clericalização dos 'religiosos; duas 
,. condições ficam mais ,ou menos latf!ntes: 

. a ~stratégia do tapa-buraco e o jogo do poder: 
. marcas bem humanas na história de Deus com os homens. 

Frei Bernardino Leers, OFM 
Belo Horizonte, MG 

Para :refletir- sobre este assunto, 
· uma boa dose de inocência, quiçá 
de ingenuidade, não é luxo. No mí­
nimo, há três motivos para andar 
devagar com o andor: .:..-. Vida reli­
giosa e sacerdócio são conceítos 
· abstratos que, na vida real, enco­
brem 'vivências bem diversas; a 
· cIericalização já vem de longa data 
e tem criado raÍZes profundas na vi­
da da Igreja; na questão entra 
duplamente o poder, do Instituto e 
da Hierarquia, e data venia , 
mexer com o poder é como cutucar 
a onça com vara curta. 

·1 . ' Desdobramento 
. do vocabulário 

1.1. Sobre a vida religiosa foram 
· escritos tantos documentos e estu-. , 

,dos nos últimos decênios, que nem 
,será necessário dar uma síntese do 
sígnificado deste termo .( 1). Ao má­
ximo, a r~pida evolução da vida re­
ligiosa na América Latina, depois 

do ' Concílio Vaticano 11, obriga a 
lembrar que o ritmo diverso de as 
pessoas absorverem as novidades e 
porem a teoria em prática resulta 
geralmente no mesmo fenômeno so­
cial: a disritmia do grupo, condicio­
nada pelo jogo conflitual entre as 
.forças das tradições e a fraqueza 
das novas iniciativas. Conseqüente­
'mente, na comunicação, também o 
discurso sobre a vida religiosa pre­
cisa contar com interpretações dife­
rentes e diferentes apreciações da 
parte do público de ouvintes ou lei­
tores. 

1.2. O Novo Dicionário Aurélio 
da Língua Portuguesa não fornece a 
palavra c1ericaIização, terminologia 
específica de grupo de especialistas. 
No contexto eclesiástico atual do 
Brasil, o .termo inclui .vários fenô­
.merios ou traços reais. Em primeiro 
lugar, refere-se ao fato de que a 
grande ' maioria dos religiosos mas­
culinos tem .recebido o sacramento 
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da ordem sacerdotal. Em compara­
ção com os poucos Institutos reli­
giosos de irmãos professos, às vezes 
ainda chamados. irmãos leigos, os 
padres religiosos· dominam o quadro 
global da vida religiosa dos ho­
mens: 7.660 contra 2.380 irmãos, e 
igualinenie seu número supera o do 
clero diocesano: 7.660 ao lado de 
5.639 padres seculares (2). 

No contexto social, estes· dados 
estatísticos não só demonstram a 
dominante. mistura (difusa ou con­
fusa) da vida religiosa com o minis­
tério sacerdotal, mas são acompa­
nhados também por Uma esfera, 
meio subconsciente, de inferioriza­
ção do religioso que não é padre · 
("ele é apenas innão leigo"), e de 
difícil "marketing" da vocação reli­
giosa para homens· sem o sacerdó­
cio. Sob este prisma, a tendência de 
irmãos criarem mais tarde vontade 
de serem ordenados padres para se­
rem "alguém", pode ter também 
seu lado bem humano na história 
pós-conciliar. Como padre, parece, 
o irmão religioso corresponde me­
lhor ao padrão factual de expecta­
tivas do povo na Igreja. Esta possi­
bilidade se torná mais · clara pelo 
lembrete de que a maioria dos ir­
mãos professos convive em Institu­
tos religiosos clericais, de que a me­
mória guarda ainda os restos da se­
paração, talvez de marginalização, 
como havia entre madres e irmãs 
em certas congregações femininas. 

A clericalização se manifesta tam­
bém de outra maneira, isto é, os re­
ligiosos, sejam padres, sejam leigos, 
são· . progressivamente absorvidos 
dentro de esquemas maiores da or­
.ganízação pastoral da Igreja cujo 
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epicentro é o clero, o bispo, o pla­
nejamento nacional dirigido · pela 
CNBB. Na história, tanto os insti-

. tutos religiosos quanto suas obras 
de escqlas, hospitais e asilos saíram 
geralmente de iniciativas particula­
res, e se mantiveram em relativa in­
dependênCia . . Hoje em dia, até a 
própria terminologia de pastoral de 
saúde, pastoral da JUVentude, pasto­
ral social, já Ilcusa maior integração 
do pessoal religioso e, por isso, 
maior dependência dos centros cle-

. ricais de decisão da: Igreja-"empre­
sa". Também muitos irmãos estão 
trabalhando atualmente em serviços 
ministeriais da pastoral (3). 

O mesmo processo se verifica, de 
modo próprio, para as religiosas. 
Em linhas gerais tanto as obras tra­
dicionais, quanto as novas peque­
pas comunidades inseridas evoluí­
ram· para. um maior relacionamento 
·com párocos e bispos locais, e par­
ticipam mais das atividades pasto­
raisparoquiais e diocesanas. O pri­
meiro entusiasmo pelas irmãs reli­
giosas que assumiram a administra­
ção pastoral de paróquias ab!lndo­
.nadas, a convite de um ou de outro 
. bispo, talvez já tenha esfriado bas­
tante, · porque os ·principais serviços 
de consagrar e absolver em favor 
do povo cristão ficam barrados, e 
não há sinal de solução satisfatória 
no horizonte do tempo previsível. 
Mas na diversificação dos ministé­
rios, para a qual o Concílio Vatica­
no II abriu o espaço, encontram-se 
atualmente muitas irmãs que, sob a 
orientacão ou direção do clero, tra-

o •• 

balham com · dedicação e eficiência. 
Tambéni as religiosas são assumi· 
das, cada vez mais na grande teia 
da organização pastoral, · centr!lda 
no clero, seus poderes e maneiras 



de ,'agir, na ,fOlma que a história dli 
Igreja ' ocidental cunhou. 

1.3. Na evolução deste século da 
vidaeclesial, o temia pastoral pas­
sou .{lar uma variação de sentidos 
que, novos ou velhos, deixam seus 
sedimentos nas discussões e trocas 
de idéias. De fato, a distânCia, ao 
menos teórica, entre ' o manual de 
teolOgia pastoral do 'Pe. ,Jaime de 
Barros Câmara, posteriOrmente ar­
cebispo do Rio de Janeiro, e a ter­
minologia ' de Puebla e da CNBB 
atUal; é bastante grande. Para faci­
ljtat o,' entendimento, podem-se dis­
tinguir as seguintes conceituações 
que não se excluem mas se sobre­
põem: 

a) 'a pastoral é o trabalho que o 
clero, os pastores fazem na Igreja, 
pela adnúnistração dos sacramen­
tos, a pregação, a catequese, a lide­
rança dos movimentos religiosos do 
Apostolado da Oração, Círculos de 
reflexão, etc.; 

, 

b) a pastoral visa o conjunto dos 
serviços prestados na Igrt'ja pela 
variação dos ministérios que; se não 
dão acesso ao sacramento da ordem, 
significam um posicionamento de 
poder ' à frente do povo, sua clien­
tela; 

, , 

c) a pastoral abrange todos os 
movimentos .organizados no seio da 
Igreja, seja de CUnho espiritllal, se­
ja de ordem caritativa, educativa ou 
sOciál, ligados de uma ou de outra 
maneira, em sua origem, funCiona­
mento ou "apoio logístico", aos cen­
troshierárquico e, clerical; , 

' . . . . . . 

, ,d) '8 pastoral é ' toda a conjugação 
dinâmica das forças :vitais que' há 

no , Povo de Deus e constroem, jun­
tas, segundo' a função ' de cada uma, 
o Corpo de Cristo 'no mundo de hó­
je, numa visão que interliga a tta­
diçaoapost6lica ao Concílio Vatica­
nO Il e Puebla (4). 

1.4. Com esta última interpreta­
ção, a passagem para o termo ecIe~ 
siológico ficou simples; porque se 
refere diretamente à Igreja, o Povo 
de Deus, em sua dinânúca, em sua 
caminhada e edificação. Assim, a 
alternativa de "ou pastoral ou ' ecle­
siológico" se invalida bastante. De 
um lado, o Povo de Deus é misté­
rio, enquanto em seus membros e 
em seu conjunto procede da Santís­
sima Trindade, e é criado e orien­
tado pelo Espírito Santo, como cum­
primento ' e plenitude do mistério 
de 'Jesus Cristo-Cabeça; e doutro, é 
sujeito histórico que celebra a me­
mória do Senhor Jesus, na esperan­
ça de sua· vinda, cumprindo neste 
interlúdio sua missão de funcionar 
no mundo como se fosse a alma que 
dá vida ao corpo túdo (5). Tais fór­
mulas teológicas, como tantas ou­
tras, deixam no ar evidentemente o 
problema de até que ponto expres­
sam a sensibilidade da fé dos fiéis, 
dos religiosos, do clero, e são vivi­
das por ,eles no comum cotidiano. 
Às vezes, as finezas verbais são co­
mo os desenhos de lapidações artís­
ticas, em comparação com o pró­
prio . material, rude mas autêntico, 
que é sua base e sua razão d~ ser. 

, ' 

A distância ou defasagem que 
pode haver entre a proposta teórí­
ca e a práxis vivencial ganha impor­
tância aqui, porque entre o povo 
continuam ainda os ' restos da iden­
tificação da Igr.eja com o clero e 
o poder. Estli 'herança mental é de 
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orige!ll·.bastante ',recente, . porque o 
Catecismo , Romano; redigido . por 
decreto. do Concílio . Tridentino;' não 
dá cord.a . a .' esta. interpretação; aQ 
contrário, identifica a Igreja com 
assembléia, comunidade,' convoca­
ção, casa, de Peus, . esposa de Cris­
'to, fundada nó Espírito ' Santo ' (6). 
Somente no século passado, ' pare­
ce, a idéia de caracterizar a Igreja 
por 'meio . da hierarquia; do clero, 
e de seu ' volume de' poder, ganha 
fonna nos ' catecismos e na menta­
lidade do povo cristão. Apesar da 
rica ' teologia ' eclesiológica do Con­
o:ílio Vaticano 11, o processo histó­
rico ' da . centralização do poder na 
Igreja ti o aumento de planejamen­
tos centrais nas dioceses e paró~ 
quias continuam a colocar a hierar­
quia eclesiástica no centro da aten­
ção do povo e dos religiosos, e am­
pliam a dependência, 

. . . 

. 

2. Perspectivas históricas . 

Para entender o problema da cle­
ricalização dos religiosos, a história 
eclesiástica é um instrumental mui­
to útiL Sem conhecimento da cami­
nhada feita, enquanto ainda se dei­
xa reconstruir, a r.eflexão arrisca a 
entrar em órbita e ideologizar o as­
sunto formulado no títUlo como 
pergunta intrigante, No espaço de 
um artigo, a recuperação da memó­
ria da vida religiosa na Igreja não 
é possível, mas ao menos alguns 
pontos podem ser realçados e po­
dem contribuir para compreender a 
situação atual da problemática . da 
relação entre vida religiosa e sacer-
dócio. . . . 
. 

. Um dos tópicos inais marcantes 
da história é que; originalmente, o 
acoPhúnento entre Vida 'religiosa' e 
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niinistério .. sacer51otal : ouepisçopal 
não é evidente~ Os eremitas do .·de;. 
serto, no antigo Oriente, bem como 
os 'eremitas do interior do Brasil, 
hão tinham função sacerdotal. . Sua 
intenção ' era viver; de seu jeito, á 
perfeição' eVilllgélica, sua vida com 
Deus ' na • solidão. Os fiéis ' os pro-. . . 

curavam para' pedirem orações ' i: 
conselhos, até para confessarem 
suas culpas, mas a maioria ei:a for" 
mada por leigos no sentido canÔni~ 
co dá palavra, No Ocidente, o ideal 
cristao da Vida xeligiosa começou a 
se desenvolver, sob a inspiração 
das experiências do .oriente Médio, 
desde Jerônimo, Ambrósio e Agos­
tinho; na fonna de vida com:unitác 
ria de sacerdotes e leigos para a 
santificação de seus ' membros. 

. 

Também o pai do monaquismo 
ocidental, Bento de Núrsia, não fez 
do apostolado ou pastoral o fim 
principal. Vivendo . na. estabilidade 
de suas abadias, 'os monges, entre 
os quais poucos sacerdotes, se de­
dicavam ·à liturgia, à oração .e · aos 
trabalhos manuais, Pela prática das 
virtudes cristãs, porseri exemplo e. 
·trabalho, . edificavam a população. 
No século VIII ainda havia abades 
leigos. No fim do mesmo século 
porém, o ' elemento leigo foi substi­
tuído quase totalmente pelos mon­
ges padres, Esta evolução clericali­
zante· s.e confirma. No século XI, a 
vida monacal é vivida principal­
mente por sacerdotes, embora pou­
co participem da . cura de almas 'em 
redor de' seus monastérios. Por ini­
ciativa, no entanto, de João Goal· 
berto, os,'~'frate~ .conversi", '05 Ír-

< - •• - •• . . • 

mãos leigos r.ecebem um estatUto 
nas ordens predominantemente Cle­
ricais, o qúar se 'repete em quase t<i~ 



d<ls <lS Ordens monacais. Aos'. pou~ 
cos, .. a. vida . evangélica de aperfei­
çoamento. na virtude é .considerada 
o . ponto de salda para os serviços 
pastorais dos ' sacerdotes, enquanto 
os . irmãos ' conversos se ocupam ' dos 
serviços caseiros, libertando os· pa­
dres para as tarefas intelectuais e 
sacerdotais. . 

.. 

, No longo .perlodo da transição da 
Europa · agrária para a vida centra­
lizada ' nas cidades, com seus traba­
lhos artesanais e comércio, surge o 
movimento fr<lncisc<lno como 11m 
movimento principalmente de lei­
gos. A diferença entre a primeira 
Ordem. e a terceira ou secular não 
consiste na distância entre os padres 
nos conventos e .os leigos no mun­
do, pois a maioria dos primeiros ir­
mãos que se reuniram em redor de 
Francisco de Assis eram leigos, co­
mo ele mesmo. Pela ·observância do 
EVlll1gelho, seguindo a Cristo Jesus, 
os mendicantes franciscanos se de­
dicaram tanto à convivência na fra­
ternidade, à oração ·e prática das ' 
virtudes, quanto ao apostolado da 
pregação pela palavra ou pelo 
exemplo, viajando por toda parte 
na Europa, até a África e a Asia. 

Apesar da licença dada a Antô­
nio de Lisboa .de ensinar teologia, 
o ideal de Francisco e ' seus irmãos 
era ficar Uidiotae", Le., _ gente sem 
estudo e de classe popular. Mas, a 
clericalização da Ordem custou me­
nos . tempo do que entre os benedi­
tinos. Para resolver os problemas 
práticos da pr.egação e formação re­
ligiosa dos ' irmãos, e diminuir ' os 
coilflitos na' área da jurisdição eCle­
siástica; . Boaventura, . ele mesmo 
cardeal, levóii ' a ' Ordein . Fiancisca-

na ' a :,sedericalizár; : .. deixando aos 
irmãos 'leigos um papel ' secundário. 
;em contraste .'com ,Q mundo .daS 
classes . sociais, . Francisco .. queria 
reunir, . nas fraternidades, : ricos' e 
pobreS,. . intelectuais: ' e .ignorantes, 
nobrel; e plebeus, em absoluta igual­
dade, . sem .. nenhilm privilégio. Em 
dois séculos,: porém, . os irmãos lei-o 
gos 'perderam :seu direito de ocupar 
cargos, de Votar 'ou pregar o Evan­
gelhoe ficara-m Iimjt.ados às . tarefas 
domésticas ' e à. mendicância, 'a ser" 
viço dos frades clérigos. 

. Os tempos modernos vêem sur­
gir a. Sociedade de Jesus de Inácio 
de Loyota, um 'Instituto r.eligioso ti­
picamente Clerical, : pe larga irradia­
ção na Igreja ' e grande influência 
nas formas de vida religiosa poste­
riores. Desde o fim do século XVII; 
quando o poder ' eclesiástico está 
.em franco . declínio pela .seculariza-- ; . -çao, varlas novas congregaçoes re-
ligiosas são fundadas para atender 
às necessidádes da pastoral clerícal, 
e de escolas e hospitais católicos. 
Como ' sua . própria nomenclatura 
muitas vezes indica, uma parte de­
las é de padres; outra párte é exclu­
sivamente de irmãos ou "fratres" 
que não são clérigos. Depois de sé­
culos de clericalização da vida re-­
ligiosa e predominância do sacer­
dócio, a dialética histórica demons­
tra aqui uma novidade de volta: . o 
religioso . . que "ap.enas" é religioso, . . . ~. 

sem mIstura com o mlnlsteno sacer-
dotal da época. , Ao CQntrárío, con­
tudo, dos irmãos "idiotae" mediec 
vais, os novos irmãos .,religiosos cos­
tumam ter boa, formação profissio7 
nal, e. intelectual (7): . •. ', . , . . ,. 

Na sitUação brasileira, o proble­
ma : 'da " clericalizáção' possuI certos 
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a&pectos .especjais;Desde :os :pri. 
lIlórdips da .colonização . portuguesa; 
missionários das.' grandes . Ordens; 
clericalizadas ao menos naqUela 
época, franciscanos; jesuítas, car­
melitas, começaram ' os trabalhos 
pastorais sacerdotais da cmequese 
e administração. dos . sacramentos. 
A evolução histórica do crescimen­
to demográfico e do povoamento 
do país não ' foi bem acompanhada 
pela produtividade vocacional dos 
poucos . seminários do clero dioce­
sano e casas de formação dos cléri­
gos religiosos. Principalmente des­
de o fim do século passado, ao 'Ia­
do da imigração inaciça de italia­
nos, alemães ' e outros, começou a 
importação ' de padres estrangeiros, 
em geral de Institutos religiosos, 
para encher os quadros de pessoal 
sacerdotal e implantar as estruturas 
eclesiásticas nas regiõ.es inais afas­
tadas. Muitas prelazias foram con­
fiadas a Congregações religiosas 
clericais para ter maior segurança 
de forças disponíveis na pastoral. 
Ao menos em Minas Gerais colo­
nial houve um movimento missio­
nário de eremitães que não eram 
clérigos, mas leigos. Sua marginali­
zação porém, pelas autoridades 
eclesiásticas, conduziu praticamente 
ao seu desaparecimento (8). 

3. Motivos do acoplamento 

Embora o esboço histórico da 
combinação da vida religiosa e do 
sacerdócio seja muito fragmentário 
e global, ele esclarece a realidade 
do problema atual. De fato, a vida 
religiosa e o ministério sacerdotal 
formam três faixas, de peso diferen­
te no quadro geral da Igreja. De um 
lado,há a faixa ' daqueles que rece-
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beram o .saCramento da. orlem, com 
suas .oOrigações de celibato; breviá­
rio, etc. (9); doutro, a .faixa . mais 
estreita , em que vivem os que são 
religiOSOS leigos; : irmãos e . frades 
professores'; nomeio. há a faixa 
mais volumosa daqueles que .são re­
ligiosos e padres. Todos são cristãos 
e pertencem à Igreja, dependem .de 
sua hierarquia e geralmente estão 
de um oU outro modo, direta ou in­
diretamente ligados à organização 
da . pastoral de hoje no Brasil, mas 
representam três tipos: o padre dio­
cesano, o religioso e o religioso­
padre. 

. No entanto, . os dados da evolu­
ção históriCa obrigam ase interro­
gar primeiramente no qu~ diz res­
peito aos motivos da formação des­
ta 'configuração eclesiástica. Pois, 
antes de pensar em uma liberidiza­
çãoda vida religiosa na Igreja ou 
em suá clericalização mais sistemá­
tica ainda, convém compreender as 
razões históricas que envolveram 
progressivamente os religiosos nas 
estruturas clericais e na organização 
pastoral hierárquica da Igreja. Em 
redor do Concílio Vaticano 11, se 
afirmou a consciência de que a 
Igreja, o Povo de Deus, precisa de 
três forças vitais: um número sufi­
ciente de ministros sacerdotais na 
ativa, uma vida religiosa consagra­
da bem forte, e um laicato maduro, 
responsável e participante. Na his­
tória, as duas primeiras se infiltra­
ram mutuamente, e a t~rceira fica 
como questão aberta diante do pró-
ximo Sínodo dos Bispos. . 

No passado, uma série de fatores 
colaborou para orientar os religio­
sos masculinos para o sacerdócio, 
na Igreja ocidenfal(10). .. 



. . 3.L.,As prátic~ sacerdofais~, . No . . ' . . . . . .. . . . . . 
'jnÍClO, da · Idade. Média começa o 
, qué" se "podia chamár 'á multiplica­
.ção das. Missas. No's telllPos anti­
gos, a Eucaristia era ceIebnição da 

~ , . . . '. . . . 
,comunidade, com os fiéis e os mi-
, nistros:, sacerdotais, o l>iapo local, 
em redor. do altar. Comunidade e 
minIstério fOI1lllavam ainda a lIles­
ma Igi:i:já, unida ao Cristo, Senhor 
e Cabeça, o · Celebranú:-mor, com 
diferença de tarefas. S'éculos ' poste­
riores conhecem a · Missa privada, 
em que , a comuQidade, ao menos 
corporalmente, não , se reúne e de 
'que , não 'participa , visivelmente. 
Principalmente duascondiçães agi­
ram nesta evolução: a devoção cres­
cente ' aos santos, que criou asMis­
sas em honra ou açao de graças aos 
santos .ele preferência, e a vontade 
de ajudar as almas dos defuntos que 
ainda. não tinham cumprido as pe­
nitências impostas na confissão · sa­
cramental. 

: .. 
, .. RedQZiúcto , Ílmá história compli­
'cada em poucas linhas, o povo cris­
tão . dos países , ocidentais, depois da 
época das perseguições e dos már­
'tires, desenvolveu lima grande va­
riação . de orações, festas, ritos, pro-

. . , 

messas, romanas, para venerar seus 
santos. O discurso eclesiástico e os 
fiéis da Idade Média interligam 
Deus ·e os santos, comemorados em 
cultos e devoções, públicos e parti­
culares. Nas igrejas, o número dos 
. altares laterais cresce: o ideal é sete 
de 'cada lado, cada 11m com seu san­
.to de devoção, confraria ou corpo­
ração profissional, festa, orações e 
,Missa , própria ,em dia , marcado do 
.calendário litúrgico; Relíquias, ver­
,dadeiras ou inventadas; e vidas de 
santos; , mistura de autenticidade, 

ilell(~a :~ : imagillaçãQ , . ,promocioll,al, 
encontravam bom 'mercado. 'Muitas 

O" ' • •• ' - " _'." " " . 

, lIi~tórüls e estélrias, ºemllag~es ; na,s 
,~~pulturas dos santos populares es­
timulavam as ' romarias e entusias-. . . '. 

mavam os devotos. Mosteiros, con­
ventos e igrejas tin,ham seu próprio 
padroeiro e protetor. A fé criativa 
.do povo projetava ,nos santos fun­
ções especializadas; , para cadane­
cessidade havia santo ou santa es­
·pecial. ,Para ,os devoto·s , mostrarem 
sua confiança,fazerem seus pedidos 
e. promessas, e agradecerem as gril­
'ças .. recebidas; as Missas devocio­
·.nais em honra dos santos aumenta-

• ram sempre maIs. 
, 

, ,Da Irlanda do ·século VII, a prá­
,xis da confissão tarifada se espa­
lhou rapidamente pela Europa cris­
tã. 'A coleção monumental dos li­
vros penitenciais testemunha até ho­
je a divulgilÇão e freqüência ,desta 
prática, <IDas também o rigor das pe­
nitências impostas pela 'Variação 
dos pecados. Penitências mais gra­
ves, ' porém, podiam ser transferidas 
para terceiros. Para este fim, os 
fiéis procuravam especialmente os 
conventos e mosteiros, onde as ora­
ções e sacrifícios dos religiosos aju­
davam a diminuir o peso. Assim 
mesmo, as pesadas penitências· cria­
ram a preocupação com os paren­
tes penitentes que morriam antes de 
terem cumprido sua penitência, às 
vezes de muitos e muitos anos, por 
acumulação de pecados. A fim de 
aliviar estas almas dos pecadores e 
tirá-las do purgatório, se formou o 
costum~ de cada sacerdote celebrar 
,três' Missas na festa de todas as al­
,mas, ' e ; de· o povo 'pedir Missas es­
peçiais , pelas almas , de' seus . entes 
queridos falecidos. No entanto; Mis,-
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,sa exige padre para celebrá-Ia. Na 
mesma ,éPoca espalhou-se cada vez 
mais a procura de bênçãos' e sacra­
'mentais, de que os padres também 
'eram os únicos agentes. 

, , 
, , 

, 3.2. NOVO'SposiciO'D~mentO's dO' 
,.clero. Desde Q século VIII, o rela­
cio,nam,ento ,entre o clero e ' o povo 
cristão começa 'a mudar. Tanto na 
teoria teológica, quanto na vida 
prática, a posição dO,-sacerdote evo­
lui, distllnciando-se ' da comunidade 
dos fiéis em sentido vertical; Por 
causa da evolução linguística, a co­
municação na, liturgia 'falha, porque 
o latim usadQ forma uma barreira 
para a participaçãQ do ' POVQ, redu­
zindo-o a mero assistente passivo. 
Na Eucaristia, o celebrante se colo­
'ca de costas para o povo e reza ,o 
cânon em voz baixa, como se fosse 
um santuário em que só ele, o sumo 
sacerdote, pode entrar. 'Na Missa 
privada, ele nem precisa mais da 
comunidade; basta ter um ajudante, 
porque só ele 'possui o poder de 
consagrar o pão e o vinho. Os livros 
penitenciais e a aplicação das ta­
rifas colocam o padre como juiz 
'único no centro das confissões. Des­
'ta maneira, a figura do padre se 
destaca cada vez mais na Igreja. 
Originalmente ministro da comuni­
dade, ele se torna, aos poucos, o 
eixo central da sagrada liturgia. Pe­
la ordenação, ele é tirado do mun­
do profano do povo para batizar, 
consagrar, absolver e benzer. Intro­
duzida a distinção entre poder de 
ordem e poder de jurisdição, o ' sa­
cerdócio vira um dom pessoal que 
dá a unia pessoa todo o poder sa­
grado, independente de uma comu­
nidade em que funciona como mi-

o 

nIstro. 
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,: Envolvido pelo ' 'sistema feudal ,e 
pela mistura das dimensões religio­
sas,. sociais e políticas 'da cristanda­
de medieval, os bispos e sacerdotes 
formam progressivamente uma clas­
se social própria, a "ordo sacerdota­
'lis," dando-lhes status social em pé 
de' igualdade com a n,obreza e' os 
notáveis das cidades. O 'clero se en­
riquece , na base ,de' prebendas, pri­
:'vilégios, " heranças e ' propriedades 
produtivas, afastando-se mais ', e 
mais da massa do povo pobre, e 
'condicionando vários movimentos 
leigos de pobreza evangélica; seja 
declarados heréticos, seja aprovados 
pelo Papa. Com bastante generosi­
dade, as autoridades eclesiásticas 
usavam as penas de excomunhão e 
interdito, o que criava mais distân­
cia ainda, ' entre dero e povo. Em 
tal esfera, entende-se o início da fa­
mosa bula ' de Bonifácio VIII, de 
1296: "A história ensina claramen­
te, que os bigos são inimigos do 
clero". A crescente autoconsciên­
cia do poder sagrado e intelectual 
do clero ' não só encontrou sua ra­
cionalização na teoria das duas es­
padas, mas criou também, na prá­
xis, o distanciamento, até a oposi­
ção entre o clero e os cristãos lei­
gos. 

3.3. A clericalizaçãO' medieval. 
Nestas condições, aqui sumariamen­
te descritas, as Ordens religiosas an-
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tlgas e novas atraem maIS, por sua 
vida, o povo medieval. Na zona cu­
raI, os fiéis procuram os mosteiros 
para mandar celebrar Missas, assis­
tir às festas de seus santos, cumprir 
promessas, e dividir , com: ,os mon­
'ges as penitências impostas na coJ?­
fissão. Quando, no século XIII, os 
religiosos mendicantes ' se estabeIe~ 



· ·cem Ílas cidades da·.Europa em fase 
de plena urbanização, sua pobreza 
·evangélica e , suas , pregações exer­
c.em grande influência sobre .as mul­
tidões, .. e seus . conventos começam a 
funcionar como centros de procura 
de ,Missas,. orações e . bênçãos . . O 
crescimento destas práticas popula­
res.faz com que, cada vez mais, os 
religiosos procurem se ordenar sa­
,cerdotes, para atender melhor aos 
,pedidos e necéssidades pastorais da 
clientela cristã. 

No .entanto, há outros motivos, 
talvez mais escondidos, em jogo 
nesta ' história. O desenvolvimento 
da Ordem franciscana sirva aqui de 
exemplo. . Bastante depressa, nos 
próprios conventos, a original igual­
dade entre os irmão's se enfraque­
ceu por causa das diferenças intelec­
tuais e culturais entre os membros, 
e do maior prestígio social dos pa­
dres. O estímulo e a proteção que 
'os Papas deram à ação missionária 
dos mendicantes e à sua prática de 
pregar, aumentaram o valor dos fra­
des sacerdotes. De modo tentador, 
a projeção eclesiástica e sócio-cul­
tural do status clerical entrou nas 
casas dós religiosos, reduzindo aos 
poucos o papel dos irmãos leigos 
aos ofícios domésticos. A qualida~ 
de da pregação e do trabalho pasto­
ral ell:igiu mais estudos. Especial­
mente os frades ' de formação uni­
versitária conquistaram sua isenção 
de certas obrigações comuns para 
garantir o tempo de' estudar. A lei 
da precedência hierárquica desca­
racterizou . a fraternidade igUalitária 
origin'aI. Mais ainda, por causados 
muitos conflitos de jurisdição e de 
.liberdade de pregar, entre os frades, 
bispos e párocos, ' foi introduzida 

pela própria direção da · Ordem a 
.tática de instigar a ordenação , dos 
religio'sos, a fim de diminuir a dis­
tâ!:tcia entre eles e o clero. Como 
sacerdotes, os frades · tinham mais 
status diante das autoridades ecle­
siásticas e civis . da época. 

3 .. 4. Motivações latentes. A· his­
tória eclesiástica pode ' ser chamada 
de história de Deus com os homens. 
Certo é que estes homens deixaram 
'e deixam suas marcas ' humanas, 
bem humanas às vezes, de maneira 
clara, outras vezes de mandra mais 
obscura e difícil de descobrir. No 
processo medieval da clericalização 
Idos religiosos, duas condições fi­
cam mais ou menos latentes: a es­
tratégia do "tapa-buraco", e o jogo 
do ,poder. Sua focalização ajudará 
o entendimento do problema. 

3.4.1. O jogo do poder. A lenta 
transformação dos Institutos religio­
sos leigos em Institutos clericais 
significa 'mais do que a criação da 
figura "híbrida" do religioso-padre. 
Neste contexto a palavra '''híbrido'' 
não inclui necessariamente um an­
tagonismo que há de sacrificar um 
dos dois elementos. Por si, um re­
ligioso pode assumir, como sua for­
'ma de apostolado e seu modo de 
cooperar na construção da Igreja; 
o ministério clerical de servir à co­
munídadedos fiéis pela administra~ 
ção dos sacramentos, pela pregação 
e catequese, Todavia, . pelo desen­
volvimento histórico da figura do 
sacerdote, a pessoa que é religioso 
e padre se vê num duplo papel na 
Igreja, . e até certo' ponto na-o soCie­
dade civil; porque tanto a-vIda reIi~ 
giosa quanto ' o sacerdócio 'exigem 
a pessoa' todá. Ao merios, é eSsa a 
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,impressijoql,Iea ,literatuta, espiritual 
sqbre os dois assuptos nbsdeixa,g 
oS ,muitqsconflitos ' e, insatisfações 
jn~eJ.na~ na ; vida dos ', religiosos que 
,são padres, tatnbétn não mentem. ' 

O carái(':f , híbrido, , porém, ultra­
passa os limites da ' existência pes­
,soai, enquanto o religioso-padre se 
,vê ligad,o, a duas estruturas diferen­
:tes de, ,poder, e dependente' de duas 
linhas ascendentes hierárquicas, de 
seu InstitUto e da Igreja local e uni­
:versal~ representadas por pessoas 
diferentes. "Pode-se dizer com tran­
qüilidadeque ,nem histórica, nem 
estruturalmente a vocação religiosa 
implica , uma necessária ,orientação 
à ação pastoral clerical, na medida 
em , que esta concretiza o múnus 
pastliral inerente à vocaçãão dos 
Bispos e Presbíteros (11). Todavia, 
a história da cleiicalização deixou a 
maioria ,dos religiosos masculinos 
"pendurada" nas duas, estruturas de 
poder, cujas linhas se cruzam às ve­
zes, e dão curto ,circuito. Quanto 
mais a pastoral clerical, ' liderada 
por bispos ou párocos, procura or­
g~nizar e envolver o pessoal dispo­
mvel dentro de seus planejamentos, 
tanto mais ,se impõe a situação es­
quizofrênica em que o problema 
prático é: que programa há de ser 
seguido, o do Instituto ou o da pas­
toral paroquial e diocesana? Tal si­
tuação não se deixa resolver por 
decreto; muitas vezes, é resolvida 
pela práxis do religioso tão absor­
'vido por seus serviços à pastoral 
clerical que , sua vida religiosa fica 
seriamente prejudicada. 

, A medida ' que as ' religiosas' são 
integràdas na pastoral clerical; o 
proJjlema ' dos' dois poderes se agra­
va. Na ; Idade ' Média isso ' era ainda 
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'Possível, poia , que, a' Madre .Abades:. 
,sa nomeava e ' despedia os párocOs 
nas', pr.opriedades , do, mosteiro. 'Cla­
,ra : de, Assis' negava decididamente 
uma, imposição: papal" Catarina de 
Sena ' e Teresa d'Avila ',mostravam 
uma impressionante autonomiilde 
,agir. A estrutura machista da socie­
dade' latina porém,' ,não deixou de 
influenciar , a relação , entre as ' reli. 
giosas e os , bispos e padres, criando 
freqüentemente \lma dependêllcia, 
até tutela, tanto na organização m­
terna da vida religiosa, quanto atual­
mente, na participação da pastoral 
clerical. Apesar da insistência; bem 
documentada, na fidelidade ao ca­
risma das fundadoras, a tentação 
capitalista é capaz de aproveitar das 
religiosas como empregadas baratas, 
afa,stando-as de sua comunidade de 
vida. A história turbulenta do pós~ 
Vaticano II ainda não permite uma 
visão clara dos acontecimentos, mas 
há , fatos suficientes para se inferro. 
gar se certos textos do Concílio é 
de Puebla sobre a vida religiosa não 
são idealistas demais, sem contarem 
suficientemente com ' a famosa con­
dição humana de súditos e autorida­
des e seus desdobramentos. 

3.4.2. A falta do clero. Na longa 
história da clericalização há uma 
estratégia escondída, talvez subcons­
ciente, que merece ser melhor expli­
citada. Aqui não interessa tanto se 
a isenção · dos meridicantes medie­
vais serviu também · de arma papal 
contra o 'poder hegemôtiico ' de cer­
tos bispos; ou se os religiosos, com 
seu espírito missionário, foram man' 
dados como "tropas'" avançádasna 
expansão da' Igreja fora da cristan' 
dade européia; Tal leitura talvez se­
ja" considerada ' até sociologismo. O 



que .:.importa ;·descobrir éqtie, atrás 
da absorção . dos religiosos na ordem 
saêerdotal ena pastoral. 'Clerical, es­
tá . a falta · de . clero "pai'aateilder às 
necessidades: e : aos :diteitos . (12) . do 
povo . cristão, > e às .. eXigências .da 
evangeliiação da humanidade e 'da 
santificação do .. mundo. . " . . 

Se a clericalizaço camuflar o fato 
de qUe a .comunidade eclesial é in' 
capaz de :'produzir." um número su­
ficill.rttede ministros sacerdotais -
como é a hipótese ; a explicação 
não pode estar na falta de vocações. 
Durante séculos, a teologia da voca­
ção ficou praticamenterestdta à vi­
da religiosa ... e ao celibato sacerdo­
tal, monopoliiando . certos textos 
evangélicos radicais para. este fim. 
O tempo do 'pós-Vaticano 11 abriu 
de novo os horiiontes, construindo 
também, por cima dos "conselhos", 
a vocação universal de todos os fiéis 
à santidade (13). Por esta extensão, 
a solução do problema sacerdotal 
começa a depender não mais tanto 
da iniciativa particular, mas do po­
der hierárquico de escolher minis­
tros aptos para os serviços sacerdo­
tais entre o povo de Deus. 

. .. 
No decorrer dos séculos, as exi­

gências para ser padre, que já ha­
viam criado · distâncias entre os ir­
mãos nos conventos medievais, fo­
ram crescendo no mesmo ritmo em 
que isolaram o clero do povo pobre, 
por seu poder sagrado e cultural, e 
sua posição social e de mando. Den­
tro do contexto da opção preferen­
cial pelos pobres esta situação pro­
voca. duas perguntas: seria possível 
graduar as exigências para o sacer­
dócio? Seria possível reduzir o sta­
tus eclesiástico e social do clero? 
Olhando· a história, não '· há muita 

novidadeaqui. .. ·Na.época :da .. Contra' 
Reforma, já· viviam . idéias · de intro' 
duzir . tipos . diferentes de ministros 
sacerdotàis,' : para . trabalharem em 
equipes, : .se esta · palavra. moderna 
cabe' aqui. Na Idade Média, as Or­
dens . mendicantes ' tentaram criar 
uma imagem de padre m.ais relacio­
nado com as ·massas populares. Evi­
dentemente, a questão do celibato 
obrigatório é como o Muro de Ber­
lim' na Igreja, Mas . vale a sugestão 
de que ·o ·problema de falta de clero 
dependei em · primeiro lugar das · au­
tOI·idades" ·eclesiásticas e de · sua 
"política" de· encher os quadros de 
pessoal sacerdotal. 

4 . Conflitos . . 

.. e mecanismos dé defesa ' 
. . 

Passando do passado para o pre­
sente, Claro é que muitos religiosos- . 
padres 'chegam ' a integrar bem a vi­
da religiosa e o sacerdócio em sua 
caminhada pessoal, e ' a correspon­
der de maneira equilibrada às exi­
gências dos dois papéis sociais. O 
problema não está tanto no plano 
individual; está no nível da institu­
cionalização eclesial. Em sua expo­
sição sobre a Igreja, o Concílio Va­
ticano II reflete separadamente so­
bre O · sacerdócio e sobre a vida re. 
ligiosa, e tanto o ministério sacerdo­
tal quanto a vida religiosa recebe­
ram, cada um, um documento espe­
cial (i4). Embora de modo indireto, 
o documento pontifício sobre crité­
rios diretivos para as relações mú­
tuas entre os bispos e ·os religiosos 
na Igreja, de 1978, toca mais de 
perto na problemática ' de que esta 
reflexão se ocupa (15). Tais ·rela­
ções são· um · problema ·antigo, pois 
Francisco : dei . Assis :já' ·,aconselhara 
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. -
s~u.s . u:tnIlOS a procura(em, em caso 
de. conflito, outra diocese, com . a 
bênção de Deus. O novo Código de 
Direito Canônico .de 1983 dedica 
muitos cânones à vida religiosa con­
sagrada, também em seu relaciona­
mento com a hierarquia eclesiástica. 

. Onde há filhos de Adão e Eva e 
instituições humanas, há conflitos. 
Urbanização, comunicações e publi­
cidade cooperam em aumentar a 
massa de agressividade mútua e di­
vulgar mais os conflitos. Também a 
vivência dos religiosos-padres . não 
escapa ' desta lei e tem suas próprias 
áreas de colisões humanas, envol­
vendo súditos e autoridades do Ins­
tituto e da Igreja hierárquica. No­
meações, transferências, participa­
ção pastoral, retiros, planejamentos, 
expulsões, interesses da pastoral vo­
cacional, autonomia e dependência, 
fechamento ou abertura de obras 
apostólicas, remuneração de cargos, 
pagamento de despesas, aposentado­
ria, há muitos pontos possíveis na 
complicada vída moderna, em que 
a duplicidade da vida religiosa e do 
sacerdócio cria dificuldades e atri­
tos nas pessoas e no nível institucio­
nal. Dados certos faltam. Muitos 
consideram este tipo de pesquisa até 
indigno e ofensivo à imagem da Igre­
ja. O medo da sombra é muito na­
tural no homem. 

O contexto atual da potencialida­
de conflituosa entre vida religiosa e 
sacerdócio é a vitalidade exuberan­
te, violenta talvez, da própria Igre-
• • • la, em que mUlto morre e mUlto nas, 
ce. As muitas faces e formas de vida 
que a comunidade eclesial apresen­
ta ao mundo de hoje, não se deixam 
captar em uma só fórm:ula . . Talvez 
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seja possível indicar, algumascoor­
denadas da movimentação plurifor­
me .na :Igrejacontemporânea. Dei­
xando. de lado .as condições prove­
nientes do processo de transição em 
que a' sociedade e cultura humanas 
se encontram, as seguintes linhas pc, 
dem servir de indicadores: . 

li) ·a transformação de uma Igre­
ja, centrada na hierarquia e no cle­
ro, para um novo equilíbrio ·entre 
o Povo de Deus e seus ministros 
clericais e apost6licos; . 

b) de uma Igreja unidirecionaI 
que distribui sacramentos e graças 
entre o Povo receptor, para uma 
Igreja de trocas de serviços, de que 
todos participam, cada um confor­
me a graça que lhe foi dada; 

. . 

. c) de uma Igreja autoritária e mo­
nopolista das decisões, normas e dis­
cursos, para uma Igreja de partici­
pação, comunhão e colaboração; 

d) de uma Igreja que depende do 
arbítrio da liderança, para uma 
Igreja em que as atividades são pla­
nejadas e executadas em conjunto, 
distribuídas entre os membros dis-

, . 
pomvelS; 

e) de uma Igreja em que o clero 
e religiosos tinham o monopólio das 
iniciativas, para uma Igreja em que 
há amplo espaço para iniciativas e 
maior respeito pela liberdade dos 
leigos; 

f) de uma Igreja fechada sobre 
si mesma e · seus interesses ' internos, 
para uma Igreja aberta, ecumênica, 
de. sincera tolerância, orientada pa­
ra o bem da humanidade e do mun­
do convivenciaI, comum de todos; . 



: . g)de uma Igreja que .ainda.não 
se libertou da cristandade medie­
val, para uma . Igreja . de inserção 
consciente no mundo, colaborando 
em criar uma sociedade mais huma­
na .em .suas diversas dimensões; . 

h) de uma Igreja universal, cen­
tralizada em "Roma" para uma 
Igreja orgânica de Igrejas particula­
res, que expressa a colegialidade e 
realça a figura do bispo local como 
pastor e exemplo da grei. 

A enumeração das coordenadas, 
talvez bastante arbitrárias; ao me­
nos sugere que nos tempos atuais 
não se pode esperar que o Povo de 
Deus e suas lideranças eclesiásticas 
e religiosas sejam uma massa homo­
gênea e uniforme. Envolvendo mi­
lhões de pessoas, cada uma com seu 
posicionamento, sua caminhada, seu 
ritmo de vida, a Igreja como movi­
mento neste mundo, apresentará 
não apenas diferenças na unidade, 
mas também áreas de discórdia, crí­
ticas e conflitos que não se deixam 
esconder sob o manto da caridade 
na realidade humana, demasiada­
mente humana, da vida. O fato de 
que aqui os pivôs são religiosos, su­
periores de Institutos e autoridades 
de Hierarquia faz supor percepção 
mais adequada de pontos de atritos 
e colisões de interesses, e maior ca­
pacidade racional de eliminá-los ou 
de ao menos reduzir seus efeitos. A 
este respeito, as normas eclesiásti­
cas existentes e a teologia da Cruz, 
mais uma boa dose de diplomacia 
e sabedoria, ajudam muito, apesar 
de que não sejam sempre capazes 
de impedir os conflitos ou de resol­
yê'los · para contentamento de todos 
os envolvidos. O poder tem suas 
próprias tentações, e não é o povo 

simples quem inventou o autorita­
rismo; P.or . .isso, os antigos moralis­
tas já ensinavam que quanto maior 
o poder, tanto pior o erro e perni" 
cioso o abuso. . 

5. Libertação .. e utopia 

Embora a solução justa e pacífica 
dos conflitos que surgem ao redor 
da combinação da vida religiosa e 
do sacerdócio, seja uma .necessidade 
pastoral, . o . verdadeiro problema da 
clericalização, em sua complexida­
de atual e seu arraigamento histó' 
rico é um problema eclesiológico de 
estruturação sadia da Igreja de Deus 
e de liberdade de viver e .agir den­
tro dela, para a vinda do Reino. 
Pois, os conflitos não são apenas 
incidências por acaso ou acidentes 
de rota por falhas humanas momen­
tâneas. Suas fontes penetram mais 
profundamente no corpo vivo ecle­
sial em sua caminhada histórica no 
mundo. 

Há sentido de se pensar em uma 
libertação da vida religiosa, criando 
maior distância para com o sacer­
dócio e a pastoral clerical? Na his­
tória, o ministério sacerdotal tem-se 
desenvolvido para as qualidades do 
caráter sagrado, do eterno, da figu­
ra do padre em seu presente status 
eclesiástico e social. Atualmente, 
diante das necessidades crescentes 
do Povo de Deus e sua expansão 
missionária, a falta de . clero é maté, 
ria constante de justa preocupação 
eclesial. Por enquanto, o preenchi­
mento satisfatório do quadro de pa­
dres não se deixa prever, se não na 
base de milagre. Por isso, há moti· 
vos de sobra . para não se imaginar 
uma espécie de greve branca em 
que os religiosos-padres se retiras-
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sem .das obrigações ininisteriais que 
assllmitam. Mas valeria : a' pena pro· 
jetar" em .termos geopolíticos . ecle­
siásticos, maior autonomia , para a 
vida religiosa consagrada, .'destacau" 
do-a mais do sacerdócio e seus ser­
viços específicos presentes na Igre­
ja? ' 

.'. Nâ ' situação ,alual aprese~ta-se 
uma ,certa defasagem en4'e , 'teoria e 
pr:áxis. Nq nível iIl)aginário das 
idéias, a teologia estrutura , o Povo. 
de. Deus em três estados, condições 
o,u papéis: os "simples" fiéis leigos, 
os consagrados dos Institutos reli­
giosos . e a hierarquia ou clero. Na 
literatUra, estes .três grupos recebem 
tratados teóricos separados, nitida­
mente distintos. Sob o ponto de vis­
ta sociológico, a realidade fornece 
traços e tendências diferentes. Pela 
diversificação dos ministérios, cada 
vez mais leigos passam para a esfe­
ra clerical, até imitando suas atitu­
des tradicionais e ganhando maior 
status na comunidade. Fruto. de lon­
go processo histórico, a maioria dos 
religiosos masculinos são padres e 
exercem o ministério ' sacerdotal, 
muitas vezes por tempo integral e 
em posição de destaque. Doutro la­
do, depois de séculos, a imposição 
do celibato no Ocidente aboliu por 
completo a interpenetração entre 
vida sacerdotal e vida de casado. 

De propósito, a palavra utopia 
foi introduzida. Embora com senti­
dos diversos, aqui significa apenas 
uma mistura de futuro incerto e 
prospecção de uma . longa caminha­

, da. Se a 'massa de atritos e conflitos 
nesta área, no nível das ' pessoas e 
da : institucionalização eclesiástica, 
dá motivos para pensar sobre a uti­
lidade' de combinar vida consagra-
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da : e .miÓistério sace,\'dotal;; com sua 
dupla" pertença; _ o ' fato é "que esta 
engrenagem. é tão : complicada ·e his­
toricamente, consolidada que parece 
um, tecido :de padrão muito intrin­
cada , 'que, puxando-se . ·um .s6. fio, 
fica o todo desfigurado. Também 
a" previsão do futUro é bemprecá­
ria; Há sempre pessoas e fatores Im" 
previstos que cruzam 'os caminhos 
traçados, e mudam os rumos das 
expectátivashistóricas. Igualmente, 
a situação 'atuar da ·'igreja no Brasil 
não .conta com uma análise e ava­
liação ,mais aprofundadas dos fatos 
e dinamismos, elll, redor do que se 
pudesse formar · um certo consenso 
comum, como fundamento de ação .. . . . '. ~ - - .. 
comum. 

No entanto, há condições que 
talvez ' estimulem a reflexão. O en­
tusiasmo pela vivência das CEIis e 
de certos movimentos religiosos na 
Igreja não pode ficar cego diante 
do que pode ser chamado de a saí­
da silenciosa de muitos catolicamen­
te batizados. Esta saídá não precisa 
ser indiferentismo religios'o ou ateís­
mo prático, pois atilalmente no su­
permercado . das crenças e religiões 
há múito mais ofertas que possam 
satisfazer os desejos .. do que apenas 
os ritos e práticas da Igreja católi­
ca. A modernização cultural e téc­
nica do Brasil; porém, inclui uma 
linguagem científica e comum, e 
uma constelação de valores em que 
Deus fica de lado e a religião se re­
duz a uma prática particular. ,Os 
espaços que a instituição eclesial e 
as religiões . ocupam 'na existência 
social e pessoal, se tornam mais es­
treitos. Numa ' situação destas, o ve­
lho rabino· que aparece em um dos 
Contos . Chassfdicos ' de EUa' Wiesel 
pode repetir :sua . conclusão: '~Deus 



,se, 'e~çonde ' e'sua<grande" tristeza :é - ':Nos dias : ,de hoje; ;" a , Igreja, na 
que ,os .. homensnem O procuram AmériCa- Latina é inconcebível sem 
,m;ais.". ' ,, ' ,, " o ,projeto é a realização dI!. o'pção 
, , Neste condicionamento, ' a vida preferencial pelos pobres. Da parte 
(;onsagrada ganhá ' projeção, ' exaia- dos religicis.os, e~ta , opção supõe , o 
mente , enquanto os religiosos são difíéil aprendizado prático da , vida 
"proüssioDaiSdo ',Absoluto", teste- pobre, ' da -identificação com a po' 
mup.has do Deus verd~deiro, Pai?e breza' evangélica, de que os próprios 
Nos~o Senhor Jesus Cnst? Pelo fIel pobres são indicadores. Se os sinais 
segu~en.to de Jesus, vlve?do , emu, u hãó enganam, pequenas comunída­
obedlencla, pobreza e castidade, a d d . - r' . . d 
comunidade religiosa se torna a ir- es . e Irmas re IglOsas, IDsen as em 
radiação da revelação de que Deus ambIente de povo pobre, apresen­
é amor e quer aliança com todos os tam ,u~ ~uadro bastante bom de 
homens, ' Para os pobres que não conVlvenCla aberta de pobres com 
possuem muito mais do que a exis' , pobres', em uma troca constante de 
tência nua e , crua; este Deus talvez serviços. Também de religiosos lei­
seja uma presença viva que não se gos existem experiências bonitas, O 
esco~de facilment~,nem no tempo ' sacerdócio não é pura teologia; ,é 
c~ntmuo dos sofrimentos e frustra: realidade sociológica também, liga­
ç?es, nem na morte, que I1ertence a do como está a igrejas e obras COnS­
V1da hu.m~a, Mas. a medida que, a truídas, e a um status social ' que 

~~:~~~a~~~iai~ s~~~~~su::: e ~~: , quere~do ou não, coloca o sacerdo: 
redução da pessoa humana comum te multas vezes num,c~ntro de ma~­
na máquina gigantesca da sociedade do e com renda sufICiente parav~­
econômico-política, Deus cede facil- v~r folgadam~nte-= Será que o~ ~eh­
mente lugar a mil e uma outras glOsos, sem 'hgaçao ao sacerdoclo e 
preocupações que não seja o misté- suas implicações, terão maiores 
rio de Deus na história e sua comu- ' chances de seguirem a pobreza de 
nicação de significados à ,convivên- Cristo, ricos como sé fazem pela vi­
cia, humana. ' vência , do mistério do Deus vivo? ' , , 

, 

NOTAS 

(1) Basta acompanhar a evolução da 4,1-16; Rom 12; ,1 Cor 12-13; 1 Pedr 
revista .convergência, ou ler P. ' Mar- " 2, 4-12; "Lumen Gentlum", cap. li, etc. 
ceio de Carvalho Azevedo S .J., OS re- (5) ,cf. DocumElnto da , Comissão Teo­
ligiosos, vocação e' missão, Rio de Ja- ' lógica Internacional, Sedoc 18 (1986) 
nelro" 1982, ed. - 3; Leonardo Boft, Vida 921-966, especialmente 931-935; "Rela­
segundo o Espriito, ' 'Petrópolis" 1982.,,' tio ,finalis'" do Srnodo dos Bispos de 
(2) Anuário Católico ' do Brasil, Cerls, '1985, Sedoc 18 ' (1986) 828-846, aqui 
Rio de 'Jan",iro, 1985; 16; ' Céris Informa; " ' 831-834. '(6) ,Catecismo ' Romano, ed:: 
n , ,16"dez. 1986,4 . (3) Para o .. Direito :, Frei Leopoldo Pires 'Martins, Petrópolis, 
CanOnico, veJ .. ,o Deçreto ,"Christus ,Do., , 1'951, ,,163-168. , (7) Veja a História da 
minus", especialmente ' 33-35; ' "Mutuae' , Igreja de Bihlmeyer-Tuechle, ed. Pau-
Relàt1ones", Doc. ' Pont. 195; ' Código Ilnas, e Nova História da Igreja de Ro-
do Direito Canônico, passlm . (4) Veja Ef 91er, Aubert, KnoWles, ; ed. Vozes; Lá-
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zaro., lrlarle,. ,H\slória .Franciscana, Pe­
Vópolis, ,1985. (8) ·Eduar.do. Hoornaerl 
e.o" História da Igreja no . Brasil, 1.1, 
1 e 2,Petrópolis, 1917, 1980. ,(9) . En­
quanto o celibato obrigatório foi influen­
ciado pelos votos da · Vida· Consagrada 
não entra nesta reflexão. (10) Adriaan 
H. arec,iero, Christenheld en Chrlsten­
dom in de Middeleeuwen, Kampen, 

1986; ,i:dward S,chlllebeeckx, Pléidooi 
voar ,mansen In de . Kerk ·· (Identidade 
cristã e ' ministério na IgreJa), aaari!, 
1985. Veja nota 7. (11) Mareeio de 
.Carvalho Azevedo, Lc.; 25. (12) Có­
digo do Direito Canônico, cãn. 208-223. 
(13) "Lumen GenÜum", eap. V. (14) 
"Lumen Gentlum", cap ,' 1.1 e VI; "Pres~ 
byterorum Ordlnls"; · "Perfectae Carita­
tis". (15) Doi:. Ponl. das Vozes, 195. O 

Sexta Encíclica de João Paulo 11 

No dia 25 de março de 1987, o Papa João Paulo II lançou sua sexta 
Encíclica: Redemptoris Mater, ou seja, A Mãe do Redentor, para procla­
mar o Ano Mariano que vai do dia 7 de junho de 1987, Festa de Pente­
costes, até o dia 15 de: agosto de 1988, Festa da Assunção. Este ano ma­
riano quer comemorar o 12.0 centenário do II Concílio de Nicéia (787) e 
o 10.0 centenário da conversão ao cristianismo dos povos da Antiga Rússia 
(988). A Encíclica Redemtoris Mater tem 115 páginas assim distribuídas: 
-Introdução: contém as razões pelas quais o Papa escreveu a Encíclica. 
Primeira Parte: Maria no mistério de Cristo. Segunda Parte: A Mãe de 
Deus no centro de Igreja Peregrina. Terceira Parte: A mediação materna. 
Conclusão: O Papa pede que os textos do Concílio Vaticano II sejam re­
lidos com empenho. 

A porta: significante e .significado 
. 

Bíblia - "Eu. sou a porta. Se alguém entrar por mim será salvo. Entrará 
e sairá e encontrará pastagem", Jo· to, 9. 

Leitor Na linguagem semi6tica, a porta é um significante como qual­
quer outro objeto material o é, também. Por si, nada revela. O 
importante é sempre o significado cultural. Porta diz SEGU­
RANÇA. Entrando-se por ela se goza, ainda, de convivência, in­
timidade,aceitação de um modo de ser. Saindo-se por ela, ga­
nha-seLlBERDADE. Jesus sabia o que dizia. Ele é a nossa 
PORTA, a nossa segurança, a nossa liberdade. 

Bíb1ià- "Estando fechadas as portas, por medo ... , ' JESUS entrou. E 
. os discípulos encheram-se de' alegria", Jo 20, 19. 

Leitor - Só um encontro com JESUS liberta do medo. E transmite ale-
. . goa. portas fechadas, janelas cerradas, paredes de pedra · não 

são obstáculo à passagem çle 'Deus. Só . o coração humano, o 

, , . 

seu livre arbítrio é barreira jntransponível para Ele (Pe. Marcos 
de Lima, SDB). , 

378 



.. 
-DIMENSÃO 'POLfTICA 
DA . ORAÇÃO . CRISTÃ 

o frúto principal de uma fé e oração alienadas 
e alienantes é a dicotomia entre fé e vida, ou seja, 

a convivência, consciente ou inconsciente, 
com a viabilidade de uma duplicidade ética consentida. 

Pe. Marcello de Carvalho Azevedo, SJ 
Rio de Janeiro; RJ • 

o sagrado e ó político. 

Na cultura e sociedade não-mo­
derna, a inteligibilidade e legitima­
ção (1) da realidade humana, indi­
vidual . e social e, não raro, até mes­
mo da consistência física da natu­
reza, se prendiam ao sagrado e ao 
religioso. Na cultura é sociedade 
moderna, a inspiração secular con­
siste propriamente não na negação . . 

do sagrado e do religioso. Consiste, 
sim, . na não-inteligibilidade e não­
legitimação, pelo sagrado e pelo re­
ligioso, '. da realidade humana indi­
vidual e social e da realidade física 
da natureza . . 

. Isto equivale a dizer que, na con­
figuração, como na compreensão e 
interpretação da realidade humana, 
individual e social, como na da na­
tureza, há espaços específicos para 
uma racionalidade com autonomia 
própria em rélação ao sagrado. . 

No . plano concreto da realidade 
humana,a dimensão política é par-

te desta racionalidade específica ou 
cai . dentro de sua esfera. Não pas­
sam, pois, pelas mediações do sa­
grado, as expressões do político, 
·nem por ele se explicam ou legiti­
mam. O político se situa no plano 
.da organização do social, no entron­
camento complexo dos fatores, dos 
atores e de seus papéis e desempe­
nhos nessa configuração da socie­
dade. Há aí medíacões, instrumen-

• • 
tos e mecanismos próprios, forças e 
grupos como os partidos, os sindi-. - . -catos, as assoclaçoes e agremlaçoes 
de vária índole. Eles concordam ou 
discordam, lutam e disputam, · esta· 
belecem correlações e coalisões, a 
partir de visões idênticas ou dístin­
:tas da realidade, de avaliações e in­
terpretações diversas do homem e 
·do mundo. Deste entrechoque, que 
tem suas leis próprias e se vetifiéa 
dentro de sistemas com peculiares 
·regras do ·jogo, surge a delimitação 
concreta do espaço socíàl e o regi­
mento das normas e relações dentro 
dele. E aí, o sagrado não interfere 
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enquanto tal, nem tem aí qualquer 
hegemonia, embora possa ter seu 
espaço próprio, no , contexto amplo 
e diversificado do ,tecido ,social. 

gência de seus direitos, na expressão ' 
e , cumprimento de seus deveres. 

,Automaticamente, na perspectiva da 
, fé cristã, são aberrantes e não têm 

Fé e política. 

Na perspectiva cristã, a fé dá seno 
tido e direção própria à vida do ho- , 
mem. Ela o faz na medida em que 
o abre à consciência de Deus e de 

" lugar no projeto de uma sociedade 
huniana as formas de opressão e 
violência institucional, de margina­
lização e discriminação, de injusti­
ça e de pobreza estrutural, de vio-

, lação implícita 'ou explícita de di­
" reitos individ\lais e. soCiais. Tampou­

co têm lugar :i"D relacionamento in­
, ' 

sua relação a Ele;" à 'consciência de 
si mesmo; como homem, e de sua 
relação às demais pessoas humanas. 

A fé oferece, pois, ao homem sig­
nificações e valores, critérios e pa- , 
râmetros, que iluminam a " c,om­
preensão de seu ser individual e so­
cial e norteiam o seu agir indivi­
dual e social. Tais significações des­
pertam ó homem, por exemplo; para 
a ':consciêm;ia de seus limites onto­
lógicos,psicológicos e morais. 
Abrem-no também para a possibili­
dade e necessidade de sua caminha­
da e auto-superação, de SilU cresci­
mento e de sua transcendência, não 
s6 no âmbito do que ele abarca por 
sua, própria razão, mas no plano do 
que lhe é dado e revelado por Deus. 
Este Deus convida o homem à co­
munhão com Ele, através ' da exi­
gência da comunhão com os ho-
, , 

mens. 

, ,No plano dos valores, a fé nos 
dá, em Jesus" Cristo, a ' certeza da 
necessidade e absoluta prioridade 
do amor e da verdade, a urgência 
da justiça e da liberdade, o impe­
rativo da igualdade entre os homens 
e da fraternidade que , decorre de 
sua filiação a , Deus, Daí, a impor­
tância da solidariedade, do respeito, 
da acolhida do outro, da participa­
çãO de ,todos,nasalvagt1arda eexi-
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, dividualista e intimista do homem 
com Deus, que lhe permita desarti­
cular a fé da vida, dissociar o que 
ele crê ,.do que ele pratica. Igual­
mente, ' não basta, ' na perspectiva 
cristã, ' a mera relação com os ho-
mens na sociedade, Dum plano ex­
clusivo do atendimento à sua pro­
moção imanente e ao gozo de ideais 
e bens só intra-mundanos. 

, A fé, contudo, não fornece, nem 
tem como fazê-lo, a pauta concreta 
'das estratégias e ' das mediações" a 
'receita dos modos e dos remédios e 
a indicação das etapas, dos instru­
mentos e dos processos, para con­
cretizar os sentidos que ela oferece 
e os valores para os quais ,aponta. 
Tampouco pode a ' fé pretender que 
s6 haja uma ou poucas modalidades 
de concretização de sua inspiração 
e de seus postulados no plano da 
organização social. Pelo contz:árió, 
sabemos que são muitas e não são 
fixas para serrí'pre; que há process,os 
e crises de curta e longa duração e 
que eles têm que transformar-se' na 
história e segundo as condições e, as 
situações concretas. , ' Discerní-los, 
'determiná-los, inÍplementá-los, ava­
liá-los, cOllfirmá-!ós ou modificá~ 
lqs, isto é, 'precis!lmente, o âmbito 
da ,politica; não o ,é da fé. . 



.. : : l\4I1~.ajé, .. P9!:q1,!€; pfçj;ece .. ~igni. 
~~caIiQes, sentiqo& €;xa!ores, pode .. se 
.c.onst.itui •• Para os. ,q",e .:8 vivem, em 
um . referenci.u de fundo. Pode ilu. 
nrlnaraprática poÍítica e mesmo a 
elab.Qra,çao . teórica do sod.u, dentro 
À€;: específiGa .racionalidade política. 
/!.. fé oferece aos que crêem, parã· 
l)letr.os ... de avaliação e. critérios de 
ação. Eles não se confundem com 
ps .pari\metros e critérios próprios 
da racionalidade polític!!, mas po· 
dem norteá·los. Fazem·no sobretudo 
no entrechoque pluralista de diver· 
sas visões de mundo que, na arena 
política, podem opor ou . confrontar 
distintas visões do homem e do 
mundo e conduzir, portanto, a prá· 
xis (2) diversas ' na construção da 
sociedade ' e da história. 

Oração e pOlítica 
. . 

. A oração · é o espaço privilegiado 
da atuação da fé, mas não é certa· 
mente um campo de análise ou de 
ação política. A oração, no entanto, 
tem . um alcance e dimensão políti­
ca.Ela o tem, na medida em que 
nela, . pela 'ação do Espírito e . pela 
fidelidade em sua busca, o homem 
pode captar e · aprofundar sempre 
melhor as exigências da fé, os ele­
mentos indispensáveis e inegociá­
veis . do projeto de ·' Deus; pode in­
tuir o bem real do homem, em meio 
à . maldade e à perversão que de­
correm, na ação, dos limites sobre­
tudo psicológicos e morais de sua 
realidade; pode ler, na história, as 
intervenções de Deus e as respostas 
do homem. Na oração, o homem 
pode também· aprender a relativizar 
o que ele tende a absolutizar era· 
dicalizlir; . pode purificar : sua incli­
nação egoista de poder, de domina~ 

çlío. e .de .exclusão; pode .crescer :em 
liberdade .própria e. no . respeito à: li· 
p.erdade dos outros.; pode dispor-se 
a abrir-se à acolhida e à .escuta de 
outro, ao diálogo, à busca do cpn· 
senso, ' " à . possibilidade de superar 
dialeticamente os conflitos, mais do 
que ' exacerbá-Io~ redutora e radic.u" 
mente . . 

: Tudo isto tem · imensa repercussão 
no ·pbmo político. Quanto seria di· 
versa a ação política, se os homens 
traduzissem na vida as exigências 
de verdade, de ài.itenticidade, de 
justiça, que decorrem da fé cristã e 
se aprofundam e intemalizam numa 
oração encarnada na vida! Quãp 
outra seria a prática política se, pe­
la "coerência com os postulados da 
fé, esclarecidos na oração, os . h6: 
mens rejeitassem este .amálgama de 
injustiça e .mentira que é a corrup­
ção, tão visceralmente presente no 
tecido de nossa sociedade atual! 

Por um lado, a fée a oração, sem 
serem da racionalidade política, po­
dem ter uma dimensão e alcance 
políticos, que emanam da articula­
ção de fé-oração e vida. Por ' outro 
lado, pela redução ascendente da fé 
à relação exclusiva com Deus, sem 
levar em ' conta as " exigências deste 
mesmo Deus e suas repercussões no 
plano da vida individual . e social 
dos homens, a oração e a fé podem 
se omitir. Elas podem esva;1liar-se de 
sua significação. e alcance na vida 
real e hist6rica dos homens. Tor­
nam-se assim uma fé e oração alie­
nadas e alienantes. Seu fruto prin­
cipal é a dicotomia entre fé e .vida. 
~ a .convivência; consciente ou in, 
consciente, com a viabilidade de 
uma duplicidade " ética consentida. 
~" a anestesia do homem' em relação 
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ao ,pecado ,contra o,:homem, que não 
é ; senão. uma .:das faces do ', pecado 
contra Deus: , Yiolência, ,opressao., 
injustiça., .• ' ' ,,' ' 

, Mas há ' tainJjém um ' ouiro' ,lado 
da ' medalha. , A íntima vinculação 
daáç~\l política cem a fé, buscando. 
nesta o discurso e a's mediações da: 
quela ou reduzindo. semente ao.s 
valores e critério.sda fé e espaço. da 
racionalidade política, tem algumas 

•• A • 

graves consequenCIas. 

Primeira, restaura-se, no contexto. 
da so.ciedade e da cultura moderno­
co.ntemporânea, 'e pressuposto. ar­
caico (3) da hegemonia religiosa, na 
legitimação. e inteligibilidade da rea­
lidade e da sociedade como um 
todo, ' 

Segunda, postula-se da fé e que não. 
lhe cabe dar: a passagem do plano 
das significações e valores à defini­
ção, inevitavelmente circunstancial 
e relativa, de sua aplicação t; ,con­
cretização. Esta é necessariamente 
múltipla e temporária. Atribuir à fé 
sua definição é fazer da fé uma ideo.~ 
logia, absolutizando o que não pode 
ser absolutizado. Admitidos os pos­
tulados ,da fé, há ainda sempre 
imenso espaço de alternativas po.ssí­
veis na, sua aplicação. 

Terceira, , por unia , conseqüência, 
transferir para a política a raciona­
lidade da fé ou vice-versa,é privar 
a fé de sua identidade e autonomia 
e é ' levar a política a privaNe do 
espaço pluralista que lhe é inerente 
ná 'bUSCá, 'mesmo à luz da' fé ou sem 
elil; 'das' 'soluções ' viáveis ' e ' itnedia~ 
tas que são 'seuobjeto pr6priq. ' ' 

Quarta, ou se toma ' a fé uma. reali­
dade' a.histórica, ,' pela , ' dificuldade 
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eventual .de a ela ,referir ' a ,· tràü:sior-
• 

mação, ,sociaI,:,sempie- , impondo., ':po-
rém" ,à, ',sociedade, uma pséudo-imti­
tabilidade , de '· soluções,derivadas 
de aplicações, 'circunstanciais e ila~ 
tadas, do.s postulados da fé, ou se 
toma a po.lítica, na , sua concteção 
e variabilidade, um conteúdo da fé 
e da ,: o.ração, co.nteúdo. necessaria­
mente inadequado ' e em desacordo 
não , tanto com a dimensão histórica 
da fé, mas, certamente, com su'a dl' 
mensão de, transcendência de gra­
tuidade e mistério. 

Conclusão_ 
, , 

O cristão, porJanto, I\eve ' viver 
no planei da fé e deve também atuar 
no. plano político.. Não pode, poréni, 
confundir os dois ' planes, nem es~ 
vaziá-los de suas respectivas identi­
dades. Não pode, tampo.uco, ' optar 
pela disso.ciação entre ,eles, nem pe­
la exclusão eu omissão de um deles. 

. A., perspectiva. da fé em Jesus Cris­
to,quando traduzida na realidade 
da vida individual e social do hoc 
mem, é a da correlação, interação 
e integração de fé e ,política, sem 
confundí-Ias. 

Pela educação e exercício da fé, 
que tem sua expressão maior na 
oração, o homem acolhe a Palavra 
de Deus. Esta, ,a um tempo, lhe ma­
nifesta o .mistério de Deus e o mis­
tério do homem. Na oração, o ho' 
mem apro.funda, pela ação 40 Espí­
rito, ,o sentido, eo alcance ' dopto' 
jeto de Deus sobre o ho.mem, con­
cretizado em Jesus , 'Cristo. 'Capta; 
não , menos, as conse'qüências ' que 
daÍ' decorrem para a sua vida indi­
vidual e 'social; na relação consigo, 
com: as cousas; com os ' outros e ' com 
Deús. " , " ' .. 



Pela fOf!11ação e ação política, o 
homeI!1 cristão busca, na realidade 
do cotidiano, as aplicações e media­
ç~es concretas da visão, dos princí­
pIOS 'e das exigências da fé. Ele o, 
faz na consciência de que elas são 
múltiplas e não necessariamente 
permanentes. ' Ele o faz na consciên" 
eia de que , não há contradições de 
fundo entre o bem e os valores do 
homem e os ideais do projeto evan­
gélico. Ele o faz na consciência de 
que com ele se encontram, no espa­
ço dá política; outros homens. Mui­
tos partem, sem dúvida, de outros 
pressupostos que ' não os da fé cris­
tã, mas podem se encontrar na in­
tersecção de fé cristã e ideal huma­
no. Ele o faz na consciência de que 
há domínios específiCos da raciona­
lidade política que, de fato, inde­
penc;Iem da fé e são objeto de sua 
Ciíatividade hUmana, ' de seu ' arbí­
tdo e julgamento, sem ' indevido re­
curso à fé ou abusiva tradução im­
positiva de , sua própria ' percepção 
ideológica em relação a alguns con­
teúdos desta mesma fé. 

Ter presente tudo Isto, : permitirá 
ao cristão uma grande unificação e 
integração interior de dois univer­
sos . decisivos em sua vida, em seu 
ser e agir: o universo da fé-oração 
e o universo da política. Sem con­
fundí-los, o que ,crê. saberá ,viven­
ciar. a ,dimensão e ,o alcance político 
de sua fé e dê sua ohição, sem fa­
zer política da e na oração e na fé. 
Saberá,. não menos,. situar-se e agir 
no plano político, a partir de seu 
horizonte e de sua inspiração cris­
tã. Aprenderá assim: a valorizar seus 
espaços de atuação livre, de diálo­
goconstrutivo, de luta e confronta­
ção, na busca concreta de prover 
ao bem comum do homem e da so; 
Ciedade. ,' , ' 

Nada disto se fará, na vida , do 
cristão, sem uma oração que ' ilumi­
ne pela fé os . espaços da percepção 
e da atuação política, sem, contudo, 
vir a confundir-se com eles ou a ma­
nipulá-Ias em nome de um sagrado 

• arcaico. ' 

NOTAS 

. (1) Legitimação""'; Processo' pelo qual de desempenho hist6rico. Resulta de 
ó conhecimento social explica e justi- uma dupla percepção: a consciência da 
fica a realidade social dominante. A história, enquanto algo que se faz , no 
legitimação se pretende. a um tempo, tempo; a consciência de que esta hls-
cognitiva e normativa, Isto é: ela não t6ria que se faz, é resultado ' d.a ação 
só inforina quanto ao que é ou explica, dos homens. decorrentes de' opções 
como também quanto ao que deve ser. concretas. Práxis, pois. é o ' fazer cons-
(2) Práxis _ Não é, sinônimo de prátl- ciente da hlst6ria. A p'ráxls cristãé' li 
ca, de ação. , de comportamento . Não 'concretização na vida, do alcance his-
é. antõnimo ' de ,teoria .• , práxis. supÕe , o . 16rico da fé: (3) Arcaico se entende 
conjunto ' de ação/reflexão pelo qual aqui ' nãq naSua acepção"vulgar de "an-

tiquado" ou Ifsuperado", · mas :na sua 
se manifesta a hislorlcldade da pessoa significação etimológica de 'algo ligadO 
h41;ll,ana e s~ .9mprel'~de 9 sua real1~ .. aos principIas, às origens (do grego 
zação . PráXIS é uma forma conc'ieta ,: archê) . ' D 
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" . ' A formação vem sendo, há anos, uin .temapredileto da CLAR, ' e a 
atenção. aos formadores tem ocupado seus sonhos e suas melhores energias, 
pOJ;'que a. formação passou aO primeiro plano de iniportância entre os de­
safios l!lIlÇados à Viga Religiosa na América L!!tina~ Em outras épocas, o 
papel do formador · era mais fácil e . rotineiro. Hoje é preciso buscar cami­
nhos novos. Mas, surgiu, sobretudo, um desafio urgente, ao qual temos 
obrigação de responder. A dramática situação' de nossos 'povos :exige dos 
religiosos uma revisão ' do . estilo de vida, par!! viver a consagração de um 
modo mais encarnado, mais próximo do povo, mais comprometido . coin os 
pobres e marginalizados. Temos em nossas mãos os jovens que deverão 
viver á Vida Religiosa no ano 2.000. Eles vão encontrar um mundo mais 
conflitivo do que o nosso e terão que dar respostas inéditas a partir do 
Evangelho e do seu pr6prio carisma. ~ necessário prepará-los para ,esta 
ml'ssa-o ' , I I ' 'k,c I . . . .. ' --_:"~ 

.. . 

Por isso, a tarefa do formador é, às vezes; difícil e dolorosa. Hoje ---, 
ao desaparecerem os horários minuciosos e ao ter que dar resposta à novos 
desafios não se pode mais programar uma formação .em "série'" ou este­
reotipada. Exige-se mais iniaginação e maior criatividade; exige-se, sobre­
tudo, que se trave uma relação pessoal mais profunda e individualizada 
entre formador e formando. Não se trata tanto de formar hábitos de dis­
ciplina, mas de ajudar a criar convicções e atitudes interiores que assegu­
rem aos jovens autenticidade e maturidade no seguimento de Cristo. 

Isto, naturalmente, produz maior insegurança nos , formadores que 
não 'podemapoiar-se em formulações definitivas, mas devem abrir cami-
nhos à medida em que vão andando. . . . . 

Creio ser de grande utilidade, tanto para formadores quanto para os 
formandos, esta publicação da CLAR. ~. fruto da experiência e da reflexão 
de .umgrupo de formadores e de te610gosque puseram em comum seus 
conhecimentos e vivências, com o desejo de 'colabo'nir para uma 'melhor 
formação dos jovens religiosos da América Latina. Embora se tenha pen­
sado sobretud.ona for~líaçãoJniciaJ, pode também ser muito útil para a 
rormação permanente. ' . • . .. ~ " . . . '. . . . . " . . .' . 

. . . • 
'.' . . :: .... '.' Ir.Hetm~ngard3 Alves Martins, RSCJ 
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A Conferência dos Religiosos do Brasi l está lançando um NOVO livro. É claro. na vida n~o 
basta saber mais. No entanto, o saber pode ser condição para melhor viver. Este volume de 276 
páginas é um esforço para disciplinar os fatos e estruturar, em sín,tese, a dinamica.da formação. 
O l ivro nao é radica l nem de va nguarda. Não agride as tradições. E, porém, INOVADOR, enquan­
to ajusta o processo de formação para a Vida Religiosa às idéias do Vaticano 11 e âs aspi rações 
dos Religiosos. É uma razoável coleta de tendências. Ele abarca dois temas imarginados: 

1 ~) A Formação: um desafio para os Religiosos da América tatina. 
2?) A Vida Religiosa: uma opção para os Jovens' da América latina. 

Você precisa adquirir este l ivro. Lê-Io, com atenç:J.o, e anotá-lo. ai ser um encontro de afini­
dades. Pelo titulo, um patamar visivel, o livro parece ser endereçado SOMENTE aos FORMADORES 
Mas, após a leitu ra, uma ga leria subterrânea, ver-se--á que, se, primordialmente, visa os Formado­
res, na verdade, à revelia de seus Autores, seu publico é mais abrangente. A formação faz parte 
da vida inteira. Seus temas são marcos de referência inevitáveis para a aferição de nossa vida, 
abstraindo-se do papel, da função e do cargo que, no momento, se exerce. 

N:J.o se pode falar em Vida Religiosa sem a idéia de integração, de processo, pois nao se 
trata de aprendizagem de um elemento fundamental ou de enfatizar algum aspecto isolado. A 
fo rmação se caracteri ia como tentativa de sistematizaçao orgânica e harmôn ica, em cada cand i­
dato. em cada Religioso, de todos e de cada um de múltiplos elementos: a pessoa, sua relação 
com Deu~ com os irmão~ seu pai~ sua Congregação, uma Igreja particular. No desenrolar deste 
processo, o FORMADOR é dimensionado apenas como o irm:1o que acompanha e faz do FOR· 
MANDO. o protagonista da ribalta, sob a luz de Deus, sempre. 

O novo livro aponta alguns roteiros que partem deste núcleo modular, como sendo os ele­
mentos constitutivos do processo de formação: experiência de Deus, dimensão eclesial, carisma, 
base humana da personalidade. vida comunitária, missão evangelizadora, opç:1o- pelos pobres, 
incu lturação, base teológica e esCriturística. Em tais assuntos. não se pode dar o descompasso 
entre a crença e a vivência; entre a proclamaçâo com os lábios e a demonstração com a vida, 
pois são problemas de consciência e coerência que tendem a fazer do Religioso uma pessoa a 
serviço de suas convicções. . , 

Se o livro não reproduz fielmente o que deve ser a especificidade genuina de formação 
para a Vida Religiosa, não a desfigu ra. também. Creio que suas diretivas pedagógicas e seus cri­
térios muito dela - a especificidade - se aproximam, como sua expressão e sensibi lidade. Re­
força, ainda, a certeza de que o Religioso tem obrigação de não se acomodar àqui lo que vive. 
Cada dia, busca sempre a excelência. M ed iocridade é capitulação. Imobilismo é retrocesso. Eis 
uma amostra dos temas, em sua densidade própria, por vezes invisive l ao olho desarmado. 

A pessoa e a comunidade. Sem o devido equilíbrio, a formação poderá produzir gênios indi­
vidua listas ou massas amorfas sem cons istência pessoal. Equílíbrio não é supressão dos extremos. 
É superação pela complementaridade. Se a pessoa é sacrificada ao grupo, não estamos mais no 
Evangelho. Se o grupo é sacrificado à pessoa. não estamos mais na Vida Religiosa. Esta é a dialé­
tica, os grandes imperativos e pólos da Vida Religiosa. Reciprocamente se garantem e um se prende 
ao Outro em definitivo. O FORMADOR é o irmão que propicia ao FORMANDO descobrir, em 
sua vida, com lucidez, a vontade do Senhor. 

Desejando-Ihe toda paz e todo bem, com sempre renovada estima e fraterna amizade, 
subscrevo-me, 

u 
DE LIMA, SOB 

Redator-Responsável 
ConvergênCia e Publicações CRB 
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